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“Fora da democracia só 
existe uma coisa: barbárie”

PÁGINAS 2 E 3

Ao Correio, o ministro aposentado do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ayres Britto classifica os ataques 
às sedes dos Três Poderes, em 8 de janeiro, como uma 
tentativa de golpe de Estado e, ao mesmo tempo, um 
atentado ao Estado Democrático de Direito. “Enten-
do que houve uma mentalização, algo concebido, pre-
meditado, financiado, orquestrado e perpetrado”, diz. 
Na opinião do jurista, a Corte foi o principal alvo dos 
extremistas porque “o Judiciário é proibido de dar o 

silêncio como resposta”. Para Ayres Britto, a democracia 
saiu mais forte desse episódio sombrio, mas não está 
livre de novas ofensivas. “Há um segmento autoritário 
que não convive com a democracia como governo do 
povo, pelo povo, para o povo, politicamente, eleitoral-
mente”, enfatiza. O ex-magistrado também sai em de-
fesa do STF, acusado de ativismo por críticos. “O que o 
Supremo tem feito, a meu juízo, é preponderantemen-
te agir com proatividade interpretativa.”

ANA DUBEUX

Entrevista | Ayres Britto

Bater continência para a Constituição 
é passar o Brasil a limpo”

Democracia é o regime que mais 
incentiva formação de consensos”

Para alavancar 
a carreira
Traçar metas para 2024 
é fundamental para 
ganhar posições no 
mercado. Correio ouviu 
especialistas e dá dicas 
de planejamento.

Show de bola e simpatia
Em evento beneficente de futevôlei para arrecadar 
alimentos, atacante palmeirense Endrick vive dia 
de proximidade com fãs de todas as idades em 
Santa Maria. PÁGINA 19

Prêmio milionário do concurso da Virada 
terá sorteio às 20h, com transmissão por 
TV e redes sociais. Brasiliense enfrentou 

filas para apostar. PÁGINA 16  

Mega vai sair hoje!

R$ 570 milhões

Roupa Nova (foto), Naiara Azevedo e Israel e Rodolfo são algumas 
atrações do réveillon na Esplanada, com show de fogos. Ceilândia, 

Planaltina e Praça dos Orixás também vão ter música de graça. 

O astrólogo Arthur Curado, o sacerdote do candomblé Pai André de 
Obaluaiê e a taróloga Odete Pinheiro mostram o que os brasilienses 

podem esperar de 2024, ano regido por Saturno. Confira as previsões!

Já escolheu a roupa para o réveillon? E a maquiagem? Ainda dá 
tempo de montar um look para entrar 2024 com visual novo e 

atualizado. A peça metalizada é uma tendência da moda.

PÁGINAS 13, 15 E 22 E REVISTA DO CORREIO

Mais que a luz  das estrelas!

Como será o amanhã?
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Energia 
renovada

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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 »Entrevista | AYRES BRITTO | MINISTRO APOSENTADO DO STF

N
uma analogia com um rio, o Le-
gislativo seria a nascente; o Exe-
cutivo, a corrente; o Judiciário, a 
foz. Assim, o ministro aposenta-

do do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Ayres Britto vê os Três Poderes constituídos.

O Legislativo é a nascente porque nin-
guém será obrigado a fazer ou deixar de 
fazer alguma coisa se não for em virtude 
de lei. O Poder Executivo, nas palavras de 

Ayres Britto, é a “corrente da vontade de-
cisória do Estado”. 

“Mas é preciso um terceiro poder esta-
tal, tão independente quanto os outros dois, 
tão constitucional quanto os outros dois, 
porém decisoriamente superior aos outros 
dois — não hierarquicamente —, para di-
zer se o Legislativo legislou de acordo com a 
Constituição e se o Executivo gravitou mes-
mo na órbita da fiel execução das leis. Esse 
terceiro Poder é o Judiciário”, explica.

Na opinião do ministro, o STF foi o 

principal alvo dos atos criminosos do dia 
da infâmia, como ele se refere ao 8 de ja-
neiro, porque “o Judiciário é proibido de 
dar o silêncio como resposta”. Ou seja, tem 
a última palavra.

“Foi uma tentativa de golpe de Estado e, 
ao mesmo tempo, um atentado ao Estado 
Democrático de Direito — um democraticí-
dio. Eu entendo que houve uma mentaliza-
ção, algo concebido, premeditado, financiado, 
orquestrado e perpetrado, tudo sequenciada-
mente contra a democracia brasileira”, avalia.

Para ele, a democracia saiu mais forte, 
mas não está livre de novos ataques. “Há 
um segmento autoritário que não convive 
com a democracia como governo do po-
vo, pelo povo, para o povo, politicamen-
te, eleitoralmente.”

Nesta entrevista ao Correio, Ayres Brit-
to também fala sobre os graves “defeitos de 
fabricação colonial” do Brasil, entre eles, o 
elitismo, o autoritarismo e o preconceito; e 
a respeito de questões como o marco tem-
poral das terras indígenas, feminicídios e 

paridade de gênero no Judiciário. 
Aos 81 anos, o ministro recomenda a 

meditação, algo que pratica há três dé-
cadas — como uma defesa nestes tempos 
sombrios, de tantas guerras e sofrimentos 
—, e a cada brasileiro um interesse maior 
pela coletividade para construirmos um 
país mais justo e civilizado.

Sobre a capital federal, cidade que ado-
tou há 21 anos, diz: “Se o céu de Brasília 
cobrasse pedágio às nuvens, elas paga-
riam de bom grado”.

 » ANA DUBEUX

“O 8 de janeiro foi orquestrado, 
premeditado e financiado”

Jurista reflete sobre os atos criminosos ocorridos em Brasília há quase um ano e avalia que o ódio ainda está à espreita da democracia 

O ano de 2023 foi marcado pelos 
violentos ataques aos prédios dos Três 
Poderes da República. Qual é a sua 
análise deste ano após o 8 de janeiro? 
Na sua avaliação, as instituições saíram 
fortalecidas?

Não por acaso, o 8 de janeiro é chamado 
de dia da infâmia, porque foi uma tentati-
va de golpe de Estado e, ao mesmo tempo, 
um atentado ao Estado Democrático de Di-
reito. Numa linguagem mais simplificada: 
um democraticídio. Entendo que ali hou-
ve uma orquestração, uma mentalização, 
algo concebido, premeditado, financiado, 
orquestrado e perpetrado, tudo sequen-
ciadamente contra a democracia brasileira 
em última análise. Porque a democracia é 
o princípio dos princípios da Constituição 
de 1988. É o único princípio subjetivamen-
te falando. O único princípio continente. A 
Constituição é a lei das leis. Formalmente, 
é o princípio continente, tudo é conteúdo 
da Constituição no sentido de que as leis, os 
decretos, os regulamentos, as medidas pro-
visórias, todos os atos normativos se dão à 
luz da Constituição. Substantivamente, o 
princípio dos princípios desta Constitui-
ção de 1988 é a democracia. Liberdade de 
imprensa: princípio constitucional, con-
teúdo da democracia; liberdade de expres-
são: princípio constitucional, conteúdo do 
princípio continente da democracia. Diga-
se mesmo: separação dos Poderes; inviola-
bilidade parlamentar por opiniões palavras 
e votos; a própria República, a própria Fe-
deração. Tudo conteúdo do princípio con-
tinente, desse invólucro de tudo que se cha-
ma democracia. O que aconteceu, portan-
to, foi um atentado à democracia.

O ódio, então, está à espreita da 
democracia brasileira?

Está. A democracia brasileira é o alvo a 
ser alcançado por esse ódio político. Na ver-
dade, o Brasil padece ainda de graves defei-
tos de fabricação colonial, entre os quais, o 
elitismo — numa perspectiva socioeconô-
mica — e, numa perspectiva política, o au-
toritarismo. Politicamente, é o que mais nos 
interessa, há um segmento autoritário que 
não convive com a democracia como go-
verno do povo, pelo povo, para o povo, po-
liticamente, eleitoralmente. E democracia 
como um estado de coisas, em que o pre-
conceito é terminantemente proibido; em 
que o meio ambiente é protegido, para que 
seja um meio ambiente sustentado, ecolo-
gicamente falando; encurtamento de dis-
tâncias sociais e regionais; erradicação da 
pobreza e da miséria. Tudo isso é conteú-
do da democracia. E esses conteúdos, por 
serem conteúdos humanistas, civilizados, 
são rechaçados por um segmento até con-
siderável da sociedade brasileira.

Essa democracia se fortaleceu depois 
disso, ou ela mostrou que estava bem 
estruturada?

Substantivamente falando, os democra-
ticidas; formalmente falando, os constitui-
cidas não triunfaram. A Constituição está aí, 
a democracia reagiu, veio para ficar. Enten-
do que saiu, por incrível que pareça, forta-
lecida a democracia, porque hoje há uma 
compreensão de que, sem a democracia, 
tudo mais é nada. Civilizadamente falando, 
se se pega de um princípio conteúdo, por 
exemplo, inviolabilidade parlamentar — 
por opiniões, palavras e votos do deputado 
federal, do senador —; para simplificar, se 
se pega desse princípio conteúdo da demo-
cracia para explodir o princípio continen-
te, que é a democracia mesma, os dois vão 
juntos, o princípio conteúdo e o princípio 
continente, para os mesmos sete palmos de 
chão. Porque a razão de ser de todo princí-
pio conteúdo, desse princípio continen-
te da democracia, a razão de ser e a condi-
ção de possibilidade de qualquer princípio 

conteúdo — inclusive liberdade de impren-
sa, liberdade de expressão — é a democra-
cia. Vou fazer uma comparação para quem 
acredita em Deus. Deus não pode se varrer 
do mapa, porque senão leva o mapa junto. 
O Cosmo que ele instalou desaparece e vol-
ta o caos. A mesma coisa é a democracia.

Como assim?
A democracia não pode ser varrida do 

mapa, porque se ela for, vier a ser varrida 
do mapa, leva o mapa civilizatório junto. 
Nada de civilizado subsiste. Se você usa da 
liberdade de expressão, por exemplo, pa-
ra cortar os pulsos da democracia, que é o 
princípio continente, e a liberdade de ex-
pressão é o principal conteúdo, a demo-
cracia vai morrer por assassinato, e a liber-
dade de expressão vai morrer por suicídio. 
Assim como Deus não pode ser varrido do 
mapa, não tem lógica. Como diria Vinicius 
de Moraes: ‘Se foi para desfazer, por que é 
que fez?’. Também a democracia não pode 
trabalhar com a ideia dos seus próprios fu-
nerais. Não pode dispor, admitir que está 
comprometida com sete palmos de chão. 
A democracia veio para ficar. É ela que nos 
torna substantivamente um país primeiro
-mundista; juridicamente primeiro-mun-
dista; politicamente primeiro-mundista.

Os ataques foram direcionados aos 
Três Poderes, mas o senhor acha que o 
Supremo era o alvo?

Aparentemente, o principal alvo. As três 
sedes do poder político foram atacadas. 
Uma ousadia, uma barbárie. Algo absolu-
tamente impensável, inadmissível. Ago-
ra, o alvo principal foi o Supremo, por uma 
razão: é que a vontade decisória do Es-
tado é concebida e realizada imitando a 

configuração física de um rio. Qual é o 
rio que não tem nascente, corrente e foz 
ou embocadura? O Estado decisoriamen-
te considerado quanto à sua vontade de-
cisória é assim também. Primeiro, é o Le-
gislativo: a nascente, a fonte desse rio. Por-
que ninguém será obrigado a fazer ou dei-
xar de fazer alguma coisa se não em virtu-
de de lei, e o Legislativo elabora as leis logo 
abaixo da Constituição. Diz a Constituição 
no artigo 5º, inciso segundo: ‘Ninguém será 
obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 
coisa se não em virtude de lei. A nascente 
do rio decisório do Estado, da vontade de-
cisória do Estado, é o Legislativo. A corren-
te desse rio decisório, desse rio estatal de-
cisório, é o Executivo, que é chamado de 
Poder Executivo exatamente por dar ime-
diata execução às leis. Ele gravita na órbita 
da fiel execução das leis, para isso, sobretu-
do, baixando decretos e regulamentos, sem 
precisar de provocação de quem quer que 
seja, agindo de ofício, por impulso próprio. 
O Poder Executivo é a corrente da vontade 
decisória do Estado. O Legislativo é a nas-
cente. Mas é preciso um terceiro poder es-
tatal, tão independente quanto os outros 
dois; tão constitucional quanto os outros 
dois; porém decisoriamente superior aos 
outros dois — não hierarquicamente, não 
se trata de hierarquia — e funcionalmente 
posterior aos outros dois, para dizer se o Le-
gislativo legislou mesmo de acordo com a 
Constituição e se o Executivo gravitou mes-
mo na órbita da fiel execução das leis. Es-
se terceiro Poder, exterior aos outros dois, 
posterior aos outros dois funcionalmente 
e decisoriamente superior aos outros dois 
é o Judiciário. Por isso que a Constituição 
diz: ‘A lei não excluirá da apreciação do Po-
der Judiciário lesão ou ameaça a direito’. A 

Constituição não diz assim: ‘A lei não exclui-
rá da apreciação do Poder Legislativo’. Não 
diz porque o Legislativo não fala por último. 
Não diz que a lei não excluirá da apreciação 
do Poder Executivo lesão ou ameaça a di-
reito. Não diz. Porque Executivo é corrente, 
mas não é embocadura. A embocadura, a 
foz é o Judiciário. E como o órgão de cúpu-
la, na fronde, no ápice do Poder Judiciário, 
poder que fala por último, está o Supremo 
Tribunal Federal. 

É o único tribunal supremo…
É por isso que é chamado de Supremo. 

É o único tribunal supremo. Temos qua-
tro tribunais superiores, a partir do STJ; 27 
tribunais de Justiça; 27 tribunais regionais 
eleitorais; seis tribunais judiciários regio-
nais federais. Mas só temos um Supremo 
Tribunal Federal; uma única lei suprema: 
a Constituição; um único princípio subs-
tantivamente supremo, que é a democra-
cia. Quem guarda a Constituição por últi-
mo, como lei suprema? Um tribunal supre-
mo. Quem guarda a democracia como prin-
cípio supremo? Um tribunal supremo, é o 
STF. Então, por isso é que foi atacado, por-
que guarda por último a Constituição for-
malmente — e há um segmento social que 
é constituicida.

Os Poderes estão organizando um ato 
para não se esquecer o 8 de janeiro. É 
para que a gente entenda a gravidade 
daquilo ou porque assim deve ser?

As duas coisas, a gravidade e porque a 
democracia é mesmo o princípio que veio 
para ficar, o princípio continente: razão de 
ser e condição de possibilidade dos outros 
princípios constitucionais, inclusive Repú-
blica, Federação, separação dos Poderes, 

presidencialismo. Tudo é instrumento da 
democracia. Democracia é o bem geral do 
povo brasileiro em última análise. É um go-
verno do povo, ou seja, constituído pelo po-
vo; exercido pelo povo, seja diretamente por 
plebiscito, referendo, iniciativa popular, seja 
indiretamente, ou seja, por seus represen-
tantes eleitos. Por isso que a Constituição 
diz, em seu artigo 78, que seja quem for o 
presidente da República ele tomará posse 
perante o Congresso Nacional prometen-
do, antes de tudo, guardar a Constituição e, 
entre outras coisas, promover o bem geral 
do povo brasileiro. Isso é democracia. E os 
elitistas socioeconomicamente e os autori-
tários politicamente não aceitam que o go-
verno do Estado seja estruturado e funcio-
nalizado para o bem geral do povo, e, sim, 
das elites, etc.

O senhor diz que “somente se passa o 
Brasil, judicialmente, a limpo com a 
irrestrita observância da Constituição”. 
Por quê?

O Brasil só pode ser passado a limpo se 
batermos todos continência para a Cons-
tituição. Inclusive os órgãos de Segurança 
Pública, a partir da Polícia Federal; inclusi-
ve as Forças Armadas. E, claro, começando 
pelo presidente da República. Para passar 
o Brasil a limpo, é preciso bater continên-
cia para a Constituição, que é uma Cons-
tituição principiologicamente como uma 
linguagem de norma principial ou princi-
piológica, normas jurídicas, principais ou 
principiológicas, é um modelo de Consti-
tuição, porque fala da soberania popular, 
da cidadania, da dignidade da pessoa hu-
mana, dos valores sociais do trabalho e da 
livre iniciativa, do pluralismo político, do 
desenvolvimento nacional, da erradicação 
da pobreza e da marginalização, da proibi-
ção de preconceitos, da proteção do meio 
ambiente. É uma Constituição de primeira 
qualidade, primeiro-mundista. Então, ba-
ter continência para a Constituição é pas-
sar o Brasil a limpo.

Outra frase muito forte: “Constituição 
governa permanentemente quem 
governa transitoriamente”. Ao longo 
desses 35 anos, isso tem sido seguido?

Em linhas gerais, sim, porque ela tem 
sido muito mais efetivada do que descum-
prida. A Constituição governa permanen-
temente quem governa transitoriamente, 
e um dos modos de governar permanen-
temente quem governa transitoriamente 
é fazer do Supremo Tribunal Federal, co-
mo órgão de cúpula do Judiciário, aquela 
instância decisória que não governa, mas 
impede o desgoverno. Não que ele não se-
ja infalível, não se trata de infalibilidade. 
Trata-se de fazer do direito uma casa ar-
rumada, civilizada, não uma barafunda. 
Isso é uma ordem lógica e cronológica: 
Legislativo, Executivo, Judiciário. Isso é 
uma cláusula pétrea. Primeiro Legislati-
vo, em imediata sequência o Executivo e, 
por último, quem fala em nome do Esta-
do é o Judiciário. E no âmbito do Judiciá-
rio esse órgão de cúpula solitariamente 
posto na fronde de todo o Poder Judiciá-
rio que é o Supremo Tribunal Federal. O 
Judiciário fala por último também porque 
ele não pode dar o silêncio como respos-
ta às demandas, aos pedidos, às reclama-
ções que lhe são encaminhadas. O Legis-
lativo pode dar o silêncio como resposta 
quando sente que se decidir sobre aque-
la matéria vai experimentar um desgas-
te popular. O Executivo pode dar o silên-
cio como resposta, debaixo desse mesmo 
pretexto ou igual motivação. O Judiciário é 
proibido de dar o silêncio como resposta. 
Quando se bate às portas do Judiciário já 
se tem antecipada certeza de que haverá 
uma resposta, debaixo da razoável dura-
ção do processo, de um tempo razoável. 



Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

O que o Supremo tem 
feito, a meu juízo, é 

preponderantemente 
agir com proatividade 
interpretativa, e não 

com ativismo”

Há um segmento autoritário que não convive com a democracia como  
governo do povo, pelo povo, para o povo, politicamente, eleitoralmente”

Como avalia a PEC do STF, que foi 
aprovada no Senado e prevê a redução 
dos poderes da Corte?

Temos que ver se houve ofensa de cláu-
sula pétrea. Estamos todos estudando o 
conteúdo da PEC, porque cláusula pétrea 
é uma espécie de espelho em que o Estado 
se reconhece como poder constitucional, 
formalmente, e eminentemente democrá-
tico. As cláusulas pétreas são irreformáveis 
e imodificáveis. Elas não podem ser altera-
das substantivamente de modo a reduzir o 
conteúdo de cada uma delas.  Por exemplo: 
a Constituição fala, no artigo 60, parágrafo 
4, não será objeto de deliberação, pois se-
quer será objeto de deliberação a proposta 
de emenda constitucional tendente a abolir 
cláusula pétrea. Tendente é que tem a pro-
pensão, a inclinação, que implique o risco 
de abolir cláusula pétrea, mas abolir não é 
só varrer do mapa, é desossar uma cláusu-
la pétrea, porque senão há golpes de emen-
das, uma emenda atrás da outra, vai se co-
mendo a cláusula pétrea pelas beiradas até  
completamente. 

Essas ofensivas do Parlamento 
surpreenderam? São justificáveis?

Há um clima, que vem dos últimos qua-
tro anos, de tensionamento, fricção, es-
tresse coletivo. Até aí, tudo bem, porque é 
próprio da vida política esse confronto de 
ideias. A democracia, que é o nosso caso, é o 
regime que mais estimula, incentiva, propi-
cia a formação de consensos, e que mais ci-
viliza os dissensos, as controvérsias. O pro-
blema é quando os dissensos, as controvér-
sias, os litígios são concebidos, financiados 
orquestrados numa perspectiva democra-
ticida. Esse estresse coletivo, quando é in-
dustriado, planejado, financiado para colo-
car em risco a democracia é que é da maior 
das gravidades. Por isso que, certa feita, um 
pensador alemão, Bertolt Brecht, por volta 
de 1950, disse assim: “Há quem prepare cui-
dadosamente o seu próximo erro”. No nos-
so caso, o seu próximo ataque à Constitui-
ção; o seu próximo ataque à democracia.

A justificativa dada por esses críticos 
ferozes é que o Supremo passa dos 
limites. Qual a explicação?

Aí é preciso fazer uma distinção entre ati-
vismo judicial e proatividade interpretativa. 
O ativismo é proibido pela Constituição. É 
quando o Poder Judiciário se coloca no lu-
gar do Legislativo ou do próprio Executivo. 
O Poder Judiciário não pode usurpar fun-
ções dos outros dois Poderes. O Judiciário 
encimado pelo Supremo, ele é foz ou em-
bocadura. Ele não é nascente; ele não é cor-
rente. Ele deve atuar nos marcos da embo-
cadura, da foz. Usurpar função é ativismo, 
é ir além das competências do Supremo. 
Quando se vai além das competências, se 
perpetra ativismo, porque usurpa a função 
dos outros dois Poderes. Mas é preciso não 
confundir ativismo com proatividade inter-
pretativa, acuidade interpretativa, para não 
ficar aquém. Quando o Judiciário desentra-
nha, desata de um texto normativo todos os 
seus conteúdos, está sendo proativo inter-
pretativamente, para não ficar aquém das 
angulações normativas do texto interpreta-
do. E isso é um dever. Há uma proibição de 
ir além do texto normativo, mas há um de-
ver de não ficar aquém. E quando, às vezes, 
o Judiciário enxerga angulações normativas, 
conteúdos que já estavam lá no texto inter-
pretado, porém com o tempo é que houve 
uma espécie de tirada da trave, da pressa, da 
nuvem, do olhar interpretativo do jogador, 
aí a gente pensa que houve inovação, ativis-
mo. Não houve. Não devemos ter duas caras 
jamais, porém um novo par de olhos sem-
pre. E o par de olhos do intérprete se aclara 
com o tempo, e ele passa a enxergar coisas 
que não enxergava antes. 

Ou seja, evoluir, amadurecer? 
Com o passar do tempo, você amadu-

rece, eu amadureço, e as instituições ama-
durecem, organicamente, funcionalmen-
te, e as coletividades amadurecem também 
com o passar do tempo. Uma Constituição 
principiológica igual à nossa, em que ca-
da princípio é uma janela aberta para o fu-
turo, é demandante de uma interpretação 
futurista, de uma interpretação que cor-
responda a esse porvir. Com o passar do 
tempo, vamos enxergando na Constitui-
ção novos conteúdos, isso não é invencio-
nice. A norma já estava lá, apenas o nosso 
olhar interpretativo estava anuviado, pre-
judicado pela pressa, pelo medo, pela su-
perficialidade. Então, o que o Supremo tem 
feito, a meu juízo, é preponderantemente 
agir com proatividade interpretativa, e não 
com ativismo.

O senhor participou do julgamento do 
caso Raposa Serra do Sol, peça-chave 
da discussão sobre o marco temporal. 
Há solução com o posicionamento do 
Congresso, ou o STF precisará se impor?

É preciso fugir da subinterpretação da 
Constituição. A Constituição, às vezes, é ví-
tima de subinterpretações, interpretações 
apressadas, atécnicas. O Supremo tem que 
aclarar a sua própria decisão, tomada em 
Raposa Serra do Sol. Aquele marco tempo-
ral foi tópico, pontual, para um caso con-
creto. Não foi para generalizar. O STF te-
rá que dizer como entendeu a sua decisão, 
se a decisão já tomada em Raposa Serra do 
Sol e se a nova decisão do Supremo, ou do 

Congresso, estabelecem mesmo um mar-
co temporal, e se esse marco temporal está 
na Constituição ou não. Entendo que, em 
rigor, não está. O marco temporal não cons-
tou do meu voto como relator. Fui voto ven-
cido no particular. O marco temporal sur-
giu na discussão do tema por efeito de uma 
proposta do então ministro Carlos Alberto 
Menezes Direito.  Terminamos todos admi-
tindo para aquele caso o marco temporal. 
Mas eu entendo, como o Supremo parece 
que está entendendo, que a melhor inter-
pretação do artigo 231 e seus parágrafos 
não tem nada a ver com marco temporal. 
O que interessa é obedecer a Constituição, 
que faz da demarcação um dever do Esta-
do e um direito das comunidades indíge-
nas. É bom lembrar que as terras indíge-
nas são de propriedade da União. Isso está 
no artigo 20, dela mesma, Constituição. As 
terras tradicionalmente ocupadas pelos in-
dígenas são de propriedade da União. Eles 
têm usufruto exclusivo e perpétuo. Então, 
o Supremo vai dar a palavra final sobre co-
mo interpretar corretamente os dispositi-
vos da Constituição.

Por que é tão difícil uma mulher chegar 
à cúpula do Judiciário?

Entendo que padecemos desses gravís-
simos defeitos de fabricação colonial de 
que falei há pouco, entre eles o preconcei-
to. Veja que na Constituição, entre os direi-
tos e as garantias fundamentais, o primei-
ro deles é: ‘Homens e mulheres são iguais 
em direitos e obrigações’. E a igualdade na 
Constituição só pode ser interpretada não 
literalmente, ali na cabeça do artigo quin-
to, direito à igualdade. É direito à igualdade 
numa perspectiva de oportunidades. Onde 
se lê direito à igualdade, é de se ler direito: 
‘Direito à igualdade em oportunidades’. E as 
mulheres não têm tido as mesmas oportu-
nidades para ascender à Corte Suprema do 
país. Não faz o menor sentido contarmos 
com apenas uma mulher, Cármen Lúcia, 
muito boa constitucionalista, muito boa 
ministra por sinal, na Corte constitucional 
suprema do país. É preciso quebrar com es-
se preconceito.

Avalia que o Brasil regrediu? Porque 
tínhamos duas ministras…

Claro que não tem nada a ver com a no-
meação do ministro Flávio Dino. A meu juí-
zo, está à altura do cargo, ele vai qualificar 
a instituição, é dotado da notabilidade do 
saber jurídico, da reputação ilibada, é um 
democrata convicto e deverá ser um gran-
de ministro. E saberá cortar, rente, cerce, 
o cordão umbilical com as instâncias po-
líticas anteriores, que são o presidente da 
República e o Senado Federal. Ele baterá 
continência para a Constituição e as leis 
do país exclusivamente. Porém é eviden-
te que o comando constitucional de igual-
dade de oportunidades é também no pla-
no do gênero, homem e mulher, e não está 
havendo. É de se atentar para esse erro, es-
se equívoco, essa distorção, essa disfunção, 
de não tentar equilibrar quantitativamente 
o número de homens e mulheres na Corte 
suprema do país.

Os tribunais começam a ser cobrados 
para atender à nova regra do CNJ sobre 
a paridade de gênero. Isso vai ajudar a 
mudar essa realidade?

Vai, porque é uma questão de menta-
lidade. Como é difícil a gente internalizar 

Amo Brasília de paixão. Claro que ela é ten-
sionada politicamente, é friccionada politi-
camente, é estressada politicamente, como 
toda sede do poder político, em qualquer 
lugar do mundo, capital de um país sobera-
no, porém de fora parte do tensionamento 
político, Brasília é uma cidade arborizada, 
florida, passarinhada, dona de um céu azul 
belíssimo. Se o céu de Brasília cobrasse pe-
dágio às nuvens, elas pagariam de bom gra-
do. Esse Planalto Central é de um bioma ri-
quíssimo. Eu amo essa cidade de nome Bra-
sília. É a única cidade que é ao mesmo tem-
po capital do país, capital da União, e capi-
tal do Distrito Federal. Olha que  trifuncio-
nalidade política extraordinária.

O Brasil está no caminho certo?
Está no sentido de que tem uma Consti-

tuição civilizada. É a única lei que não tem 
número, porque não foi elaborada pelo Es-
tado, foi elaborada pela nação. A nação só 
faz uma lei: a Constituição originária. É por 
isso que ela não tem número, e a nação é es-
se elo, esse link, esse vínculo espiritual, afe-
tivo, político, humano, entre a ancestralida-
de, a coetaneidade e a posteridade de um 
mesmo povo, soberano. Estou falando da 
nação — da nação é um cacófato, um des-
conforto eufônico, mas é uma armadilha 
eufônica inevitável —, mas somente a na-
ção é que elabora a Constituição de um po-
vo soberano. Ela não é criatura do Estado, o 
Estado é criatura da Constituição, e a Cons-
tituição é criatura de quem? Dela, nação. A 
nação legisla sem ser legislada. Este país 
chamado Brasil é dotado de uma Constitui-
ção primeiro-mundista, pelo humanismo, 
pela civilidade, pela civilização, pelo cará-
ter civilizatório dos seus princípios, a partir 
da democracia. Se observar formalmente a 
Constituição e factualmente a democracia, 
teremos um povo desenvolvido espiritual-
mente, economicamente, politicamente, 
ecologicamente. 

E sem democracia…
A democracia não vence por nocau-

te. Vence por acúmulo de pontos ao longo 
de um processo que é espacial e tempo-
ral. Quem vence por nocaute é ditadura. 
Democracia, volto a dizer, é o regime que 
insuperavelmente estrutura, organiza, o 
consenso da população e civiliza o dissen-
so. Fora da democracia só existe uma coi-
sa: barbárie.

O senhor tem acompanhado esse 
número absurdo de feminicídios no DF?

Estarrecidamente. Que violência, que 
brutalidade, que primitivismo, que falta 
de humanismo, de coração, de sentimento. 
Coração não é só músculo cardíaco, é tam-
bém estrutura neural, é quociente emocio-
nal e, portanto, sinônimo de sentimento. 
Como QI, o quociente intelectual, é sinô-
nimo de pensamento. Fico estarrecido co-
mo é que pode ainda subsistir esse tipo de 
barbárie e de primitivismo.

O que se pode fazer?
Educar é ensinar a ver. Ver pelo prisma 

do humanismo. O ser humano é sagrado, 
não é só algo profano. Tirar a vida de alguém 
por assassinato, violentamente, isso é uma 
aberração. Isso é uma negação da humani-
dade que reside em cada um de nós. É pre-
ciso ensinar a ver desde cedo, mostrar que 
todo e qualquer preconceito é aberrante. A 
gente tem, com todo o empenho, de mos-
trar como os preconceitos nos brutalizam, 
nos desumanizam. Quando Nietzsche disse 
que educar é ensinar a ver, é ensinar a ver, 
por exemplo, que a emoção da gente ante-
cede o quociente intelectual, que é o que 
temos de mais importante. Até porque, no 
ventre materno já tínhamos emoção, iden-
tidade com a nossa mãe, alguns insights, 
instinto de conservação. O pensamento é 
um fenômeno pós-parto. Quem veio pri-
meiro foi o sentimento, tem mais histórias 
para contar. 

Respeitar o sentimento? 
É preciso prestigiar as pessoas senti-

mentais, emotivas,. A emoção é que abre 
os poros da razão, não é a razão que abre 
os poros da emoção. O sentimento é mais 
importante até do que o pensamento. An-
tes de a gente pensar que pensar é preci-
so, é preciso sentir que sentir é preciso. 
Toda pessoa de sentimento zero é uma 
pessoa de pensamento raso. Então, ensi-
nar as nossas crianças arte, por exemplo, 
conviver com arte. É fundamental fre-
quentar museus, galerias, para conhecer 
obras de escultura, de pintura, gostar de 
música, de ler, de poesia. Até fiz um tro-
cadilho uma vez dizendo assim: ‘Músi-
ca é a fala mais bonita do som. Poesia, o 
som mais bonito da fala’. Os governantes 
de sentimentos são muito melhores, mais 
confiáveis, mais humanos do que os go-
vernantes que estão se lixando para a sen-
timentalidade, são uma pedra de gelo, ca-
pazes de tudo de mau, de ruim, que não 
têm freios inibitórios, freios éticos. Ensi-
nar a ver a vida por outro prisma, o prisma 
da identidade entre homens e mulheres, 
da igualdade, desde cedinho, ensinar a 
criança a gostar do meio ambiente. E por 
aí vai. Mostrar que a desonestidade, por 
exemplo, é aberrante. Uma pessoa deso-
nesta é capaz de tudo no sentido de rea-
lizar os seus interesses, passando tudo e 
todos para trás. 

Carlos Moura/SCO/STF

certas ideias. As ideias mortas persistem. 
Como é difícil enterrar ideias mortas! Mas é 
o nosso desafio. Mais do que um problema, 
é um desafio. Porque problema nos reme-
te para dificuldades, e desafios nos remete 
para possibilidades de superação. Prefiro 
a palavra desafio. Temos que bater conti-
nência para Constituição, e a Constituição 
faz da igualdade de gênero um dos objeti-
vos fundamentais da República Federativa 
do Brasil, no plano dos direitos e as garan-
tias individuais; e no plano dos objetivos de 
proibição de preconceito.

O poeta Ayres Britto tem tido mais tempo 
agora para a produção literária?

Antigamente se dizia, em latim, nas-

cuntur poetae, o poeta nasce feito. Ou se-
ja, ele já nasceu assim. O que lhe cabe é 
turbinar mesmo, dinamizar, tonificar, ati-
var a sua vocação. No meu caso, sou poe-
ta desde os 12, 13, 14 anos. Nunca parei, e 
sempre tenho uma maneira um pouqui-
nho mais poetizada, um pouco mais lite-
rária de falar, inclusive sobre tema jurídi-
cos, porque é da minha natureza, da mi-
nha índole, da minha compostura aná-
tomo-fisiológica, psicofísica biopsíquica. 
Nunca deixarei de ser poeta.

São tempos tão duros, ministro, 
ainda se vive, talvez, um pós-guerra 
da pandemia, e as pessoas estão 
muito sensíveis, depressivas. O que 
recomenda?

Faço meditação oriental há mais ou me-
nos 30 anos, todos os dias. É um ensina-
mento, uma lição permanente, de obser-
vação atenta das coisas, assumir a postura 
da testemunha, do observador. Tanto do 
que se passa dentro de você quanto fora 
de você, e quando a gente faz isso, põe fo-
co no que vê, seja interiormente, seja exte-
riormente a gente mesmo, a gente esvazia a 
mente de qualquer memória e de qualquer 
plano — memória do passado, plano para 
o futuro —, a gente aprende a viver presen-
tificadamente. E quando a gente esvazia a 
mente de memórias e de planos, parece que 
o universo vem e preenche com recado es-
talando de novo, novinho em folha: men-
te vazia, de passado e de futuro, fincada no 
presente, não é oficina do diabo, parece que 
é atelier de Deus. A meditação é um exer-
cício de serenização, nos leva a ver as coi-
sas com mais calma, com mais foco, mais 
serenidade, um pouco mais de calma, um 
pouco mais de equilíbrio. E isso me parece 
fundamental nos dias atuais, tão agitados. 
É muito maior do que a nossa capacidade 
de processá-las, seja emocionalmente, seja 
intelectualmente. Parece que nossas agen-
das são invencíveis. A gente não dá conta de 

tanta agenda, e isso nos agita, nos desesta-
biliza emocionalmente, nos estressa. É pre-
ciso se defender da própria vida.

O que se enxerga hoje são as pessoas 
muito ligadas nas redes sociais. Isso 
cansa?

Cansa muito, estressa muito. É preciso 
sair também das redes e se balançar em ou-
tras redes, as nordestinas talvez.

O senhor usa o Twitter para extravasar? 
Eu mando quase diariamente, ou de 

dois em dois dias, três em três dias. É uma 
espécie de semeadura, uma tentativa de 
dar uma clareada nas ideias, de transmi-
tir uma experiência de vida de uma pes-
soa que já tem 81 anos. O objetivo é ser-
vir à coletividade. É aquela velha história, 
o ditado é antigo, mas o conteúdo é sem-
pre novo: ‘Quem não vive para servir não 
serve para viver não’.  O cidadão é a pes-
soa que tem abertura para o coletivo. Pé-
ricles dizia: ‘Eu espero ver cada ateniense 
dizer de si para si, eu não participo da vi-
da coletiva porque sou livre; eu sou livre 
porque participo da vida coletiva’. Ou se-
ja, a verdade tem um compromisso com 
a coletividade. Não é bonito isso?

A gente tem feito isso como um país?
Não na devida conta. O país precisa de-

senvolver mais o seu lado de compromis-
so com a coletividade. Cada um devia de-
senvolver um pouco, para não dizer muito 
mais, o espírito de identidade com o todo. 
Nós somos parte de um todo — somos um 
todo à parte, é verdade, mas somos tam-
bém parte de um todo. Se a gente cuida 
desse ‘toda parte’, que é cada um de nós, 
também deve cuidar da nossa dimensão de 
parte de um todo que nos envolve, que nos 
precede, que nos antecede e vai nos suce-
der. Espírito público é isso, é compromisso 
com a coletividade. Civismo é exatamen-
te isso: compromisso com a coletividade e 
espírito público. E no Brasil estamos muito 
aquém do ideal.

O senhor já citou Jesus Cristo como “o 
cara”. O que quis dizer?

Esse tal de Jesus Cristo foi o cara — sem 
querer ser desrespeitoso nessa linguagem 
mais coloquial —, ou seja, foi a pessoa mais 
importante da humanidade, na medida em 
que dividiu a própria história da humanida-
de em dois períodos, e só ele fez, pelo me-
nos na parte ocidental: antes e depois de-
le. O nome dele era Jesus Nazareno, Jesus 
de Nazaré, filho de um carpinteiro. Era um 
iluminado, porque via coisas que ninguém 
via, monumentalizou o amor, fez do amor 
o princípio espiritual dos princípios espiri-
tuais. Mas o amor não teórico, evanescente, 
romântico: o amor ao próximo, carne e os-
so, olho e pálpebra, sangue e veias. Aquela 
pessoa ao alcance da nossa mão estendida. 
Ele se preocupou com o ser humano neces-
sitado de compreensão, de atendimento, 
de apoio, de estímulo, no cotidiano, no dia 
a dia. E, mais do que isso, ele foi autêntico, 
ele não foi um farsante, embusteiro, patife, 
mentiroso, hipócrita. Ele fazia da sua práti-
ca a encarnação do seu discurso. 

A sua Brasília, a terra que o senhor 
aprendeu a amar, como está?

Sou sergipano, amo o Sergipe. Morei 
também em São Paulo, por mais ou menos 
dois anos, e estou aqui há quase 21 anos. 

Arquivo pessoal Arquivo pessoalArquivo pessoal

O ministro aos 15 anos, então já um poeta; aos 30; e tocando violão, aos 40: “Música é a fala mais bonita do som”
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O pior já passou, 
feliz ano novo

Há possibilidade de a economia crescer acima das previsões, 
como ocorreu neste ano. De onde pode vir esse crescimen-
to? Da nova economia verde e do aumento do salário mínimo

Os balanços de fim de ano são unânimes: 2023 terminou 
muito melhor do que começou. Os aspectos determinantes 
dessa conclusão são: na economia, a queda da inflação, o cres-
cimento acima do esperado, a redução do desemprego a pa-
tamares que há muito tempo não se via, a elevação da renda 
e a reforma tributária; na política, a normalidade institucio-
nal, ameaçada pelo golpismo, graças à firme atuação dos Po-
deres; na questão ambiental, o combate ao desmatamento, 
às queimadas e ao garimpo ilegal; e na política internacional, 
em que pese atitudes dúbias em relação à Ucrânia, a volta do 
Brasil à cena mundial.

Para quem apoiou a eleição do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, tudo isso é motivo de comemoração; para quem 
perdeu, de acomodação, como no caso do Centrão. Ou enor-
me frustração, caso da extrema-direita, diante do fracasso da 
tentativa de destituição de Lula, da condenação dos vânda-
los que depredaram os palácios do Executivo, do Congresso 
e do Supremo Tribunal Federal (STF) e da inelegibilidade do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, condenado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

O parâmetro é 2022, último do mandato de Bolsonaro, cuja 
avaliação aqui não é o caso. Trata-se de projetar o cenário de 
2024. As novas preocupações são o choque entre o Executivo e 
o Congresso, que vira o ano em alta octanagem, por causa do 
avanço de deputados e senadores sobre o Orçamento de in-
vestimentos da União e da desoneração da folha trabalhista de 
17 setores – que o governo não aceita, apesar de aprovada por 
ampla maioria no Legis-
lativo. Incertezas fazem 
a política de deficit zero 
parecer um conto-da-ca-
rochinha. O governo não 
pretende cortar gastos, o 
Congresso não quer au-
mentar impostos e o Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), que ajustou suas 
diárias, cuida do seu pri-
meiro.

Em casa onde falta 
pão, todos brigam e nin-
guém tem razão, diz o di-
tado popular. Não é bem 
assim. A austeridade dos 
três Poderes nas ativi-
dades-meio resolveria o 
problema do deficit pú-
blico, seria até um choque 
de produtividade e inova-
ção. O deficit fiscal pro-
jetado por analistas eco-
nômicos é de 0,75% a 1% 
do Produto Interno Bru-
to (PIB), o que coloca em 
risco a credibilidade da 
equipe econômica. Entretanto, ninguém convencerá a socie-
dade de que não é possível cortar 1% dos gastos supérfluos do 
Executivo, do Legislativo e do Judiciário, como diárias, passa-
gens, consultorias e contratos, sem prejuízo de atividades indis-
pensáveis. Qualquer gestor público responsável sabe que gastos 
precisam ser aparados como se corta as unhas, semanalmente.

Entretanto, não deve ser descartada a possibilidade de a 
economia crescer acima das previsões, como ocorreu neste 
ano. De onde pode vir esse crescimento? Dos investimentos 
na transição energética, ou seja, da economia verde, se cair a 
ficha para os políticos de que o país precisa regulamentar a re-
forma tributária e garantir segurança jurídica para quem de-
seja aplicar recursos em atividades produtivas. Essa é a gran-
de janela de oportunidade que o país não pode perder. E, tam-
bém, da política de valorização do salário mínimo, que foi in-
terrompida em 2019.

Entre economistas, está de volta a velha polêmica sobre a im-
portância do salário mínimo na redução das desigualdades, que 
pautou o debate econômico na década de 1970, durante o gover-
no Geisel, quando o chamado “milagre econômico” se esgotou 
e o país descobriu que crescerá a taxas de 10% do PIB, porém, a 
renda havia se concentrado ainda mais. Na quarta-feira, artigo 
do economista Edmar Bacha, o guru da Casa das Garças, publi-
cado no Valor Econômico, resgatou a velha polêmica entre Carlos 
Langoni e Albert Fishlow sobre o papel da qualidade da educa-
ção e do arrocho salarial na concentração de renda. Eis um tema 
para o ex-governador e economista Cristovam Buarque debater.

Na economia neoclássica, o salário real é determinado pela 
produtividade marginal do trabalho, que varia segundo a qua-
lificação da mão de obra, ou seja, a educação dos trabalhado-
res, tese defendida por Langoni àquela época. Entretanto, a 
política de arrocho salarial era uma realidade e levou à con-
centração da renda. Hoje, há certo consenso tanto sobre o pa-
pel do salário mínimo na redução das desigualdades quanto 
da oferta e demanda de mão de obra mais qualificada na ele-
vação da renda dos assalariados, o que reduz essa dicotomia. 
A zona de sombra é o impacto da elevação do salário mínimo 
no emprego e na economia informal.

Em tempo: o novo salário mínimo, de R$ 1.412, a partir de 1º 
de janeiro, terá um impacto de quase R$ 70 bilhões na econo-
mia, o que pode alavancar o crescimento, se a inflação estiver 
controlada e a taxa de juros continuar em declínio.

HÁ POSSIBILIDADE 
DE A ECONOMIA 
CRESCER ACIMA 
DAS PREVISÕES, 
COMO OCORREU 
NESTE ANO. DE 
ONDE PODE VIR 
ESSE CRESCIMENTO? 
DA NOVA 
ECONOMIA VERDE 
E DO AUMENTO DO 
SALÁRIO MÍNIMO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
omeça a valer, a par-
tir de amanhã, a Lei 
14.789/2023, que discipli-
na as regras para a utiliza-

ção de créditos tributários decor-
rentes de subvenção do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). Uma das mais 
polêmicas medidas econômicas 
encaminhadas pelo governo em 
2023, a lei foi sancionada na sex-
ta-feira pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), após um 
longo período de debates inicia-
dos em agosto, quando o gover-
no enviou ao Congresso a Medi-
da Provisória (MP) 1185/2023.

A MP sofreu várias modifica-
ções e só foi aprovada na última 
sessão do Senado antes do reces-
so parlamentar, dia 20 de dezem-
bro. O governo espera arrecadar 
R$ 35 bilhões com as novas re-
gras, em 2024, e, nos próximos 
anos, outros R$ 80 bilhões relati-
vos ao estoque dos créditos aba-
tidos indevidamente pelas em-
presas em anos anteriores.

A principal mudança na regra 
é que os créditos de tributos fede-
rais só serão concedidos quando 
o benefício for usado para que as 
empresas façam investimentos, e 
não para custeio. Além disso, as 
subvenções deverão entrar na ba-
se de cálculo dos tributos federais.

Um dos pontos negociados com 
o governo para favorecer a aprova-
ção foi a “autorregularização” dos 
débitos tributários, em que são ofe-
recidas algumas possibilidades de 
pagamento, com descontos que 
chegam a 80%, e parcelamento.

Na quinta-feira, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, disse aos jornalistas que a 
MP 1185/2023 procurou corrigir 
distorções trazidas em forma de 

CONTAS PÚBLICAS

 » EDLA LULA
Washington Costa/MF

Lei das subvenções 
vigora a partir do dia 1º

“jabuti” pela Lei Complemen-
tar 160/2017. Segundo cálculos 
do ministério gerou um rombo 
de R$ 200 bilhões no Orçamen-
to nos últimos seis anos. “Nem a 
Receita Federal, quando nós as-
sumimos, tinha conhecimento 
do rombo que a Lei Complemen-
tar 160 produziu no Orçamento, 
tanto é verdade, que não estava 
sequer no anexo do Orçamento 
o prejuízo que aquela emenda 
causou para os cofres públicos 
e que foi sanada primeiro pelo 
STJ num primeiro momento e 
depois pela MP aprovada”, disse.

Editada durante o governo Mi-
chel Temer, a LC 160 ampliou o 
volume de subvenções que po-
deriam ser abatidas da base de 

cálculo dos tributos federais. Após 
o governo questionar judicialmen-
te, o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) distinguiu “custeio” de “in-
vestimento”, permitindo ao gover-
no federal não conceder créditos 
quando se tratar de custeio.

Judicialização

Especialistas ouvidos pe-
lo Correio acreditam que a po-
lêmica está longe de se encer-
rar com a publicação da lei. “A 
questão certamente não foi pa-
cificada. Pelo contrário, o mé-
rito da MP mal foi debatido no 
Congresso Nacional e há ilega-
lidades e inconstitucionalida-
des na nova lei que devem gerar 

judicialização”, observa advoga-
da tributarista Thais Veiga Shin-
gai, sócia de Mannrich e Vascon-
celos Advogados. Segundo a ad-
vogada, trata-se de “violação a 
direitos adquiridos que pode ser 
considerada inconstitucional”.

Alexandre Christof Gorin, da 
Gorin Advocacia, acredita que, 
como o STJ definiu que o cré-
dito presumido de ICMS não é 
tributável pelo IRPJ/CSLL, in-
dependentemente da nature-
za da subvenção e do destino 
dado à subvenção, “pode haver 
um novo contencioso judicial 
pela frente, uma vez que a Lei 
14.789/2023 não fez nenhuma 
ressalva à questão do crédito pre-
sumido de ICMS”.

Após sanção presidencial, nova regra deve gerar R$ 35 bilhões em receita em 2024

Segundo o ministro Haddad, a nova lei vai corrigir distorções que geraram um rombo de R$ 200 bilhões

O governo decidiu aumentar 
o valor das diárias pagas a minis-
tros e servidores públicos fede-
rais nos deslocamentos em via-
gens nacionais. A decisão do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
estabelece novos valores máxi-
mos para esse tipo de despesa e 
foi publicada no Diário Oficial 
da União (DOU) de sexta-feira.

A verba é para custear gastos 
com hospedagem, alimentação 
e locomoção desses auxiliares 
do governo e o aumento chega 
até a 42%, considerando os va-
lores atuais, ainda em vigência. 
A nova tabela entrará em vigor a 
partir de 15 de fevereiro de 2024. 

Dependendo do destino, o mi-
nistro ou servidor poderá receber 
diária de até R$ 900. O reajuste 
no valor das diárias promovido 
por Lula atende a uma queixa na 
Esplanada.

 A última elevação nesses va-
lores se deu em 2022, no governo 
de Jair Bolsonaro (PL). O reajuste 
das diárias para os ministros será 
de 15%. No escalonamento pre-
visto pela medida há três catego-
rias, de acordo com o destino do 

ministro ou servidor. A correção 
é superior à variação da prévia 
da inflação no ano, medida pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo-15 (IPCA-15), de 4,72%. 

Nos casos de viagens cujos 
destinos sejam Brasília, Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Manaus a diá-
ria saltará dos atuais R$ 668,15 
para R$ 900. Em viagens para 
outras capitais, o valor vai de R$ 
598, hoje, para R$ 800, a partir 
de meados de fevereiro. Quan-
do os deslocamentos forem pa-
ra outros destinos, que não estes, 
passará de R$ 527,84 para R$ 750.

O pagamento de diárias só 
não ocorrerá em cinco situa-
ções, definidas no decreto de 
Lula: quando o afastamento não 
exigir pernoite, no dia do retor-
no ao local de trabalho, quando 
a União custear as despesas de 
hospedagem, quando o servidor 
ficar hospedado em imóvel per-
tencente à União ou sob admi-
nistração do governo e quando o 
servidor for designado para equi-
pe de apoio às viagens do presi-
dente ou do vice-presidente da 
República. 

Se a viagem do servidor du-
rar mais do que 120 dias, quatro 

meses, portanto, o valor da diá-
ria será reduzido em 25%. 

Críticas

A oposição criticou o decre-
to de Lula e acha desnecessário 
esse reajuste no pagamento de 
hospedagem, alimentação e diá-
ria dos funcionários do governo 
e dos ministros. 

Na avaliação do deputado 
Paulo Fernando (Republicanos-
DF), opositor do governo apesar 
de integrar um partido da base, 
o reajuste vai até estimular que 
eles viagem. 

“É mais um desatino do go-
verno Lula que, ao aumentar o 
valor das diárias, acaba estimu-
lando que ministros e secretá-
rios acabem viajando mais e au-
mentando mais as despesas. E 
se sabe que muitas vezes essas 
viagens não são para trabalho, e 
sim para resolver questões parti-
culares. Causa estranheza e espé-
cie esse reajuste, em meio a uma 
crise financeira na qual o próprio 
governo busca medidas para au-
mentar sua arrecadação. Não é 
gastando mais que vai resolver”, 
disse Paulo Fernando.

Aumento para PF e PRF

O governo assinou, na última 
semana do ano, o reajuste sa-
larial para servidores da Polícia 
Federal (PF) e da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF). A proposta 
de reestruturação das carreiras 
foi assinada nesta semana entre 
dirigentes sindicais e o Ministé-
rio da Gestão.

No caso da PF, de acordo com 
o acerto, a partir de 2024 cinco 
carreiras da PF terão aumento — 
delegado, perito criminal, agen-
te, escrivão e papiloscopista. A 
remuneração de um delegado 
poderá chegar a R$ 41 mil. 

Os reajustes serão escalonados 
anualmente até maio de 2026. Ao 
fim desse período, delegados e pe-
ritos vão receber R$ 27.831,70 (ter-
ceira classe), R$ 30.869,46 (segun-
da classe), R$ 35.377,35 (primeira 
classe) e R$ 41.350 (classe especial). 

Escrivães, agentes e papilos-
copistas, por sua vez, passarão 
a ganhar R$ 14.710,70 (terceira 
classe) e R$ 25.250 (classe espe-
cial). Os policiais rodoviários fe-
derais vão receber até R$ 26 mil, 
no topo da carreira. 

Governo reajusta diárias em até 42%
 » EVANDRO ÉBOLI

Maurenilson Freire

Publicados a MP que cria Programa de Mobilidade Verde e o PL que institui a depreciação acelerada

O governo publicou, ontem, no 
Diário Oficial da União (DOU) 
um pacote com dois atos que be-
neficiam a indústria. Mirando in-
vestimentos em eficiência e des-
carbonização, o vice-presiden-
te e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Geraldo Alckmin, come-
morou, ontem, a destinação de R$ 
6,9 bilhões, em 2024, com as duas 
ações. A primeira, foi a a edição de 
medida provisória que cria o Pro-
gama de Mobilidade Verde (Mo-
ver), que expande o programa Ro-
ta 2030, ampliando as exigências 
de sustentabilidade da frota auto-
motiva. Além dos incentivos, de R$ 

3,5 bilhões em 2024, já tem pro-
gramado o valor de R$ 3,8 bilhões 
para 2025, R$ 3,9 bilhões em 2026, 
R$ 4 bilhões em 2027 e R$ 4,1 bi-
lhões em 2028. “O Mover vai aju-
dar o Brasil a cumprir seus com-
promissos com a descarbonização 
do planeta e com o enfrentamen-
to às mudanças climáticas”, des-
tacou Alckmin. O outro programa 
destina R$ 3,4 bilhões em incen-
tivos modernizar o parque fabril 
por meio do instrumento chama-
do “depreciação acelerada”, que 
garante uma redução de valores 
de equipamentos antigos e, com 
isso, reduzindo a tributação da 
empresa. (Henrique Lessa)

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Supremo bate o 
martelo em Alagoas

O presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Luís Roberto Barroso, pôs fim a 
um impasse em Alagoas. Determinou que o governo estadual repasse, imediatamente,  
R$ 703 milhões aos 13 municípios que compõem a região metropolitana de Maceió. O 
valor corresponde a 70% de R$ 1 bilhão bloqueado, em 2021, pelo STF vindos da outorga 
de serviços de água e esgoto na região.

Barroso tomou a decisão, de forma excepcional, em meio ao recesso do Legislativo, e 
em concordância com o relator, ministro Cristiano Zanin, devido à urgência para solução 
do impasse. O ministro autorizou, ainda, que o governo de Alagoas fique com os 30% 
restantes — R$ 301 milhões.

VICTOR CORREIA (INTERINO)

victorcorreia.df@dabr.com.br

Colaboraram Evandro Éboli e Vinicius Doria

Jogo empatado
Trata-se de mais um impasse cujo 

plano de fundo é a rivalidade entre o 
senador Renan Calheiros (MDB-AL), 
aliado do governador Paulo Dantas, 
e o presidente da Câmara, deputado 
Arthur Lira (PP-AL), aliado do prefeito 
de Maceió, João Henrique Caldas (JHC). 
O outro gira em torno da atuação da 
Braskem na capital alagoana — Renan 
conseguiu emplacar uma CPI para 
investigar a atuação da mineradora. 
O time de Lira conseguiu, porém, 
empatar a disputa política — embora o 
dinheiro a ser recebido seja aquém  
do pretendido.

Essa não cola
Os municípios acionaram o STF para 

questionar o repasse integral do valor 
pago pela concessão do saneamento na 
região metropolitana, equivalente a  
R$ 2 bilhões. O argumento era que, 
como o serviço tinha de ser realizado nos 
municípios, a íntegra do valor deveria ir 
para as prefeituras — tese rejeitada pelo 
STF. Em 2021, o ministro Edson Fachin 
determinou o congelamento de  
R$ 1 bilhão até a solução da disputa.

Rumo ao PSB…
Depois da briga com o irmão, Ciro, o 

senador Cid Gomes (PDT-CE) negocia 
a filiação ao PSB. O parlamentar 
oficializou a intenção de deixar a 
legenda em que hoje está, embora 
ainda não tenha batido o martelo. Não 
seria a primeira vez de Cid no PSB — 
ele esteve filiado à sigla por oito anos, 
quando governou o Ceará.

...PDT emagrece...
Se Cid decidir vestir outra camisa, a 

bancada do PDT no Senado terá apenas 
dois representantes — Leila Barros (DF) 
e Weverton Rocha (MA). Já a do PSB iria 
a cinco parlamentares.

…e pode perder mais
A mudança é negociada, mas há um risco para o PDT: perder o gabinete da liderança, como ocorreu 

com o PSDB neste ano. As legendas precisam ter, no mínimo, três senadores para usufruir da estrutura, 
que inclui funcionários próprios. Em outubro, os tucanos foram despejados da sala que ocupavam 
havia duas décadas, após a saída de Alessandro Vieira rumo ao MDB. Izalci Lucas (PSDB-DF) até tentou 
filiar Marcos do Val (Podemos-ES) para manter o gabinete, o que foi rejeitado pela direção nacional do 
partido. Se Cid sair mesmo, o PDT terá 90 dias para atrair um senador — e evitar o despejo.

Bebê, mas grandinho
O recém-criado Partido da Renovação 

Democrática (PRD) encerra o ano como a 
terceira maior legenda em números de filiados, 
atrás de MDB e PT, e à frente do PSDB. A sigla 
nasceu em novembro com a fusão de PTB e 
Patriotas. Ao todo, são 1.346.189 integrantes. 
Embora com pouca projeção nacional — quatro 
deputados e nenhum senador ou governador 
—, o PRD tem uma presença considerável 
nos municípios, e pode ampliá-la em 2024. 
Atualmente, são 266 prefeitos, a maioria 
oriunda do PTB.

Alívio I
Beneficiários do Geap receberam uma boa 

notícia neste fim de ano. O plano de saúde 
— que atende a 300 mil servidores públicos 
federais, estaduais e municipais — ficará mais 
barato pela primeira vez. A queda nos preços 
foi anunciada via e-mail, obtido pela coluna, e 
havia sido adiantada pelo Correio.

Alívio II
As reduções variam de acordo com a faixa 

etária, com o estado e com o plano selecionado 
pelo servidor. Assim, tem que calcular caso 
a caso. A única faixa etária na qual houve 
aumento é aquela acima de 59 anos. O caso 
da Geap chama a atenção por acontecer em 
um setor no qual os preços só conhecem um 
caminho — o de subida.

Por enquanto, fico
Contrariado com o alinhamento do PL 

ao lulismo na Paraíba, o deputado Cabo 
Gilberto Silva diz que, por enquanto, fica 
no partido. “Não vou disputar eleição para 
prefeito mesmo”, explicou o bolsonarista à 
coluna. Mas o futuro na legenda é incerto. 
“Deixo claro que não tenho queixa nenhuma 
no âmbito nacional”, salienta. Gilberto é um 
atuante opositor ao Planalto no Plenário e 
nas comissões da Casa, mas não se alinha aos 
radicais e aos destemperados.
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RETROSPECTIVA

Do 8 de janeiro à mina da 
Braskem, a cara de 2023
Tragédias, perfil dos brasileiros constatado pelo Censo, extremos climáticos... Correio lista eventos que mexeram com o país

A 
retrospectiva dos acontecimentos que marcaram 2023 
no Brasil passa por uma tentativa violenta de tomada 
do poder por militantes da extrema direita, com a in-
vasão e a depredação das sedes dos Três Poderes, uma 

semana depois que um novo governo tinha sido empossado e 
Luiz Inácio Lula da Silva subido a rampa do Palácio do Pla-
nalto. Além de uma crise política de proporções inéditas, o Po-
der Executivo teve, com poucos dias de instalado, de lidar com 
uma crise humanitária dos ianomâmis — deixados à própria 
sorte. Famintos e doentes, as imagens de indígenas desnutri-
dos e abandonados romperam as fronteiras brasileiras, denun-
ciando o descaso não somente com os povos originários, mas 
com a própria Amazônia.

A floresta, aliás, foi um tema permanente ao longo do ano, 
não somente por conta dos debates sobre sustentabilidade e 
preservação — o fundo internacional para mantê-la, compos-
to sobretudo por recursos repassados pelos governos da Alema-
nha e da Noruega, foi retomado e ampliado com contribuições 
do Reino Unido, da Suíça, da Dinamarca, dos Estados Unidos e 
da União Europeia. A onda de calor que se espalhou pelo país 
no segundo semestre chamou a atenção dos brasileiros e do res-
tante do mundo sobre a necessidade de proteger o bioma e de 
buscar melhores soluções para uma transição energética que 
dispense os combustíveis fósseis.

Foi também em 2023 que o brasileiro passou a se conhecer um 
pouco melhor, assim que foram divulgados os resultados do Censo 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Por tudo 
isso e muito mais, vale à pena relembrar os episódios mais mar-
cantes do ano dos brasileiros.

 » FRANCISCO ARTUR desocupação, no primeiro tri-
mestre deste ano, era de 11,3% 
entre os que se autodeclaravam 
pretos, 10,1% entre os pardos e 
6,8% entre os brancos. No cam-
po de gênero e desemprego, as 
mulheres ficaram em 10,8%, 
enquanto entre os homens, o 
índice foi de 7,2%.

Junho

Enquanto maio foi mês de 
divulgação de dados de em-
prego, o IBGE publicou as 
informações do Censo De-
mográfico 2022 em junho. O 
levantamento mostrou que, 
de 2010 a 2022, a população 
do Brasil cresceu 6,5% e che-
gou a 203,1 milhões de pes-
soas. Nesse período, também 
houve uma mudança de con-
centração de gente nas cida-
des, como foi o caso da dimi-
nuição da população de al-
gumas capitais para o avan-
ço de pessoas rumo ao inte-
rior do país — exemplo disso 
é Salvador, cuja população, 
segundo o Censo 2022, di-
minuiu em 9,63%. Belo Ho-
rizonte, Recife, Belém, Porto 
Alegre e Rio de Janeiro tam-
bém tiveram diminuição po-
pulacional. Mas Brasília se-
guiu na direção contrária: 
cresceu 9,6% em 12 anos, e se 
tornou a terceira maior cida-
de do Brasil.

Julho

O IBGE continuou apre-
sentando retratos dos brasi-
leiros. Divulgou informações 
sobre a população quilombo-
la, atualmente 1.327.802 pes-
soas — significa que 0,65% da 
população é quilombola. Julho 
também foi o mês de divulga-
ção da Constituição na língua 
indígena — foi vertida para o 
nheengatu.

Agosto

O assassinato de Bernadete 
Pacífico, a Mãe Bernadete, ialo-
rixá e líder do Quilombo Pitan-
ga dos Palmares, na Bahia, cho-
cou o país pela ousadia e bruta-
lidade. Foi morta com vários ti-
ros dentro de casa e na presen-
ça dos netos, retirados da sala 
pouco antes de ouvirem a avó 
ser morta. Dias antes, em um 
encontro com a então presiden-
te do STF, a hoje ministra apo-
sentada Rosa Weber, Mãe Ber-
nadete afirmou que vinha so-
frendo ameaças de morte por 
conta da retirada de madeira 
ilegal do território do quilombo. 
Também em agosto, 29 milhões 
de pessoas ficaram sem energia 
elétrica por conta de uma falha 
na rede de distribuição. O apa-
gão durou algumas horas e atin-
giu diversas regiões.

Setembro

O mês trouxe eventos cli-
máticos que chamaram a 
atenção dos estudiosos pa-
ra fenômenos até então pou-
cas vezes registrados. No Rio 
Grande do Sul, foi um período 
de ciclones e fortes chuvas. 
Em Porto Alegre, por exem-
plo, o índice pluviométrico 
alcançou 447,3mm no mês, 
203% acima da média his-
tórica, de 147,8mm. O Vale 
do Taquari registrou a maior 
cheia em 64 anos e em muni-
cípios como Muçum, Encan-
tado, Roca Salles, Cruzeiro do 
Sul, Arroio do Meio, Colinas, 

Estrela, Lajeado, Santa Tere-
za, Taquari e Venâncio Aires 
a destruição foi tal que pro-
vocou 51 mortes. O contra-
ponto às chuvas nas frontei-
ras gaúcha e catarinense foi 
a onda de calor, que fez de 
de Cuiabá a capital recordis-
ta em altas temperaturas — 
chegou a marcar 43°C. Segun-
do o Inmet, o Centro-Oeste 
foi a região mais afetada pela 
onda de calor. Como conse-
quência dos extremos climá-
ticos, a Amazônia enfrentou 
um período de seca que levou 
à situação de emergência, in-
clusive em Manaus. Ao todo, 
62 municípios foram severa-
mente afetados.

Outubro

Uma segunda onda de calor 
voltou a assolar o país, sobre-
tudo Goiás, Mato Grosso, Pará 
e Tocantins. Porém, o que as-
sustou o país foi o assassina-
to, no Rio de Janeiro, dos mé-
dicos Marcos de Andrade Cor-
sato, de 62 anos, Perseu Ribei-
ro Almeida, de 33, e Diego Ralf 
Bomfim, de 35 — irmão da de-
putada federal Sâmia Bomfim 
(PSol-SP). Eles mais o também 
ortopedista Daniel Sonnewend 
Proença, de 32 anos, sofreram 
um atentado a tiros enquan-
to relaxavam tomando cerve-
ja em um quiosque, na orla da 
Barra da Tijuca. Os quatro esta-
vam na capital fluminense pa-
ra participar de um congresso. 
O motivo do crime: Perseu Al-
meida teria sido confundido 
com o miliciano Taillon de Al-
cântara Pereira Barbosa — al-
vo dos assassinos. Os corpos 
dos matadores foram encon-
trados, horas depois, em su-
posta punição por matarem as 
pessoas erradas. 

Novembro

O calor continua a não dar 
trégua — Mato Grosso do Sul 
e Minas Gerais registraram 
as maiores temperaturas da 
onda, com marcas acima de 
43°C — e fez a primeira víti-
ma fatal. Ana Clara Benevides 
Machado, de 23 anos, morreu 
por exaustão térmica no pri-
meiro show da cantora ameri-
cana Taylor Swift, no Estádio 
Nilton Santos, no Rio de Ja-
neiro. Ela foi impedida de le-
var a própria garrafa de água 
e se hidratar durante a apre-
sentação — num local que 
foi fechado com placas me-
tálicas para que o som não se 
propagasse.

Dezembro

Uma megaoperação da 
Polícia Federal contra uma 
quadrilha que forneceu 
cerca de 43 mil armas, em 
três anos, para as maiores 
facções criminosas do país. 
A principal incursão foi no 
Paraguai, onde os agentes 
buscavam o argentino Die-
go Hernan Dirísio, consi-
derado o maior contraban-
dista da América do Sul — 
que conseguiu fugir. O mês 
também foi marcado pe-
lo desabamento da mina de 
sal-gema da Braskem, em 
Maceió, tomada pelas águas 
da Lagoa do Mundaú. O Mu-
tange é, hoje, considerado 
um bairro-fantasma, em fun-
ção do afundamento causado 
pela exploração do mineral.

Janeiro

No segundo domingo do 
mês, o país assistiu, entre 
horrorizado e chocado, uma 
horda de extremistas de di-
reita descer a Esplanada dos 
Ministérios para invadir e 
depredar o Palácio do Pla-
nalto, o Congresso e o Su-
premo Tribunal Federal. O 
avanço dos radicais represen-
tou uma tentativa de golpe de 
Estado, gestada em acampa-
mentos montados em frente 
a instalações militares, em to-
do o país, nos quais se pedia 
uma quartelada por não re-
conhecerem um presidente 
da República legitimamente 
eleito, no segundo turno da 
eleição de outubro de 2022. 
O resultado da aventura foi a 
prisão e o julgamento, pelos 
ministros do STF, dos bolso-
naristas — além da condena-
ção a altas penas em regime 
fechado. Até mesmo o indul-
to de Natal lhes foi negado.

Ainda em janeiro, o gover-
no recém-empossado teve de 
lidar com a situação dos iano-
mâmis, encontrados em esta-
do de total abandono. Na ter-
ra onde vivem, em Roraima, 
multiplicaram-se os casos de 
mortes e desnutrição, causa-
dos, sobretudo, pela ação de 
garimpeiros ilegais. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
foi ver pessoalmente o quadro 
de desastre, no dia 21, ao la-
do de Sônia Guajajara, à fren-
te do recém-criado Ministério 
dos Povos Indígenas. Diante do 
quadro calamitoso, o governo 
desencadeou uma grande ope-
ração de remoção dos explora-
dores ilegais das terras ianomâ-
mis — que contou até mesmo 
com o bloqueio de espaço aé-
reo pelas Forças Armadas.

Fevereiro

Era para ter sido um mês de-
dicado apenas às folias de Mo-
mo, mas questões climáticas 
impediram que a festa e o des-
compromisso reinassem. No Li-
toral Norte de São Paulo, as chu-
vas foram bem acima do pre-
visto — e a consequência foi a 
tragédia. Os municípios de São 
Sebastião e Ilhabela foram os 
mais afetados com desabamen-
tos e deslizamentos. O saldo foi 

de 65 mortos, ao fim da semana 
do carnaval.

Março

No dia 27, um aluno de 17 
anos esfaqueou e matou Elisa-
beth Tenreiro, de 71 anos, que 
lecionava na Escola Estadual 
Thomazia Montoro, na zona 
oeste de São Paulo. Outras qua-
tro pessoas ficaram feridas e o 
menor foi apreendido. Para ho-
menageá-la, dias depois e a pe-
dido dos estudantes da institui-
ção onde aconteceu o crime, o 
governo de São Paulo renomeou 
com o nome da professora a pa-
rada da Linha 4/Amarela do me-
trô. Mas quando a violência não 
é física, é psicológica. Três es-
tudantes da Universidade Uni-
sagrado, em Bauru (SP), publi-
caram um vídeo nas redes so-
ciais debochando e ofendendo 
a caloura Patrícia Linares, de 44 
anos. Consideraram-na “velha” 
para estar em uma sala de aula. 
As responsáveis pela humilha-
ção abandonaram o curso de 
biomedicina.

Abril

No dia 5, um homem in-
vadiu, com uma machadinha, 
uma creche particular em Blu-
menau (SC) e matou quatro 
crianças. A tragédia ocorreu na 
unidade de ensino Cantinho 
Bom Pastor. O criminoso, de 25 
anos, foi preso e responde por 
quatro homicídios quadrupla-
mente qualificados e cinco ten-
tativas de homicídio qualifica-
das. O ataque à creche e o as-
sassinato da professora Elisa-
beth Tenreiro, dias antes, abriu 
uma ampla discussão no go-
verno federal sobre a regula-
mentação das redes sociais — 
que não estariam fazendo um 
trabalho suficientemente coer-
citivo ao discurso de ódio e ao 
estímulo à violência física.

Maio

O brasileiro teve conta-
to com os primeiros dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), realizada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). No recor-
te por cor ou raça, o levanta-
mento verificou que a taxa de 

Evandro Eboli/CB/D.A Press
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Euro

R$ 5,370

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,852 
(+0,43%)

21/dezembro 4,888

22/dezembro 4,861

26/dezembro                            4,822

28/dezembro                            4,832

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na quinta-feira Na sexta-feira

0,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

22/12 26/12       27/12 28/12

132.752 134.185

0,05%
Nova York

Bolsa reverte perdas  
e volta a ser atrativa
No último pregão do ano, IBovespa chegou a 134.185 pontos, maior patamar registrado. Previsões para 2024 são otimistas

C
ontrariando as projeções 
pessimistas, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3) 
encerrou 2023 surpreen-

dendo ao bater recordes e reno-
var máximas. Esse movimento 
que deve se repetir ao longo de 
2024 pelas estimativas de analis-
tas, que apostam na redução dos 
juros ao longo do ano. 

O Índice Bovespa (IBovespa), 
principal indicador da B3, fe-
chou o último pregão do ano aos 
134.185 pontos, em seu maior 
patamar da história e registran-
do a maior alta anual desde 2019, 
com valorização de 22,28%. A va-
riação supera por muito o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 12 meses, de 4,68%; o 
CDI (Certificado de Depósito In-
terbancário), que foi de 12,94%; 
e o rendimento da poupança no 
ano, de 8,21%.

A estabilização das taxas de 
juros globais, o pontapé dado pe-
lo Brasil iniciando o fim do aper-
to monetário e a diminuição de 
incertezas fiscais no âmbito do-
méstico contribuíram para a gui-
nada dos investimentos e apon-
tam para um desempenho atra-
tivo da renda variável em 2024. 

Segundo Davi Lelis, sócio da 
Valor Investimentos, a evolução 
do índice no ano mostra a im-
portância da paciência em inves-
tir em renda variável. “Até outu-
bro a bolsa tinha sido inexpres-
siva, tinha subido muito pouco, 
menos de 5% no acumulado do 
ano. Mas unindo novembro e de-
zembro, nos últimos dois meses 
do ano, teve uma alta de mais de 
18%, fechando 2023 em um pata-
mar muito bom. Não havia uma 
alta dessas desde antes da pan-
demia”, destaca. 

Lelis menciona fatores deter-
minantes para a virada de chave 
do IBovespa. “Primeiramente, a 
sinalização da estabilidade na ta-
xa de juros americana, que é co-
nhecida como a mãe de todas as 
taxas, fez com que as expectati-
vas para a alta de juros nos Esta-
dos Unidos possibilitasse a dre-
nagem de capital, além de permi-
tir que as taxas de juros de outros 
países pudessem cair ou, pelo 
menos, parar de subir”, ressalta. 

O analista afirma que houve 
a entrada de capital brasileiro, 
mas o fluxo estrangeiro também 
foi muito importante para a ren-
tabilidade anual. “A queda das 
taxas de juros no Brasil contri-
buiu bastante para esse cenário 
de alta, porque isso atrai capital 
para a bolsa. Temos um investi-
dor que não terá mais a rentabi-
lidade das altas taxas de juros e 
acaba optando por comprar ren-
da variável. A entrada do fluxo 
estrangeiro, principalmente do 
meio do ano em diante, também 
foi muito importante para essa 
alta expressiva.”

Ao elevar a nota de crédito do 
país, a agência de classificação 
de risco Standard & Poor’s (S&P) 
informou ao mercado que o de-
sempenho macroeconômico e 

 » RAFAELA GONÇALVES

A queda das taxas de juros no Brasil contribuiu bastante para esse 

cenário de alta, porque isso atrai capital para a bolsa. Temos um 

investidor que não terá mais a rentabilidade das altas taxas de juros e 

acaba optando por comprar renda variável”

Davi Lelis, sócio da Valor Investimentos

fiscal brasileiro está melhoran-
do. “Isso faz com que alguns fun-
dos internacionais, que antes 
não podiam investir aqui, agora 
possam e direcionem capital es-
trangeiro para cá, melhorando a 
percepção e o prêmio de risco da 
bolsa”, comenta Lelis.

Destaques

As ações da Taesa, MRVE e 
CSN foram destaques positi-
vos no ano, impulsionadas por 
uma combinação de fatores, 
como a melhora da economia 
brasileira, a alta dos preços das 
commodities e a expectativa de 

crescimento da demanda por 
energia elétrica. Já as ações das 
Casas Bahia, GPA, Minerva e Petz 
foram destaques negativos no 
ano, impactadas por uma com-
binação de fatores, como a infla-
ção, a alta dos juros e a concor-
rência acirrada.

Em uma sequência de altas no 
Ibovespa e queda dos juros fu-
turos (DIs), se sobressaíram as 
ações mais sensíveis às taxas, es-
pecialmente o varejo. “O setor é 
impulsionado pela queda dos ju-
ros futuros e as perspectivas para 
manutenção de afrouxamentos 
monetários em 2024”, avalia An-
dré Vasconcellos, vice-presidente 

do conselho de administração do 
Instituto Brasileiro de Relações 
com Investidores (Ibri). 

Outro segmento presente no 
pódio é o das commodities metá-
licas, impulsionado pela alta do 
minério de ferro na China. 

Vasconcellos ressalta que o 
IBovespa ainda é muito concen-
trado, com Petrobras, Vale, Itaú, 
Bradesco, Banco do Brasil e B3, 
que somados representam 44% 
do total da carteira de ativos. As-
sim, o comportamento no próxi-
mo ano continuará a depender 
destas seis companhias-chave.

As ações que pagam divi-
dendos são sempre as mais 

procuradas pelos investidores, 
no entanto, o volume de pro-
ventos distribuídos no ano en-
colheu. Os dividendos pagos a 
acionistas das empresas listadas 
na B3 caíram quase pela meta-
de em 2023 em comparação ao 
ano passado. De acordo com da-
dos da plataforma Meu Dividen-
do, que antecipa os proventos, o 
valor total saiu do recorde de R$ 
225,8 bilhões em 2022 para R$ 
123,6 bilhões neste ano, uma re-
dução de 45%. 

Segundo o vice-presidente 
do conselho de administração 
do IBRI, a redução está associa-
da, principalmente, ao corte na 
distribuição de lucros por parte 
das maiores empresas da bolsa 
brasileira: Vale e Petrobras. Em 
2023, a representação das duas 
nessa conta foi reduzida, mas 
ainda correspondeu a 41% do 
total distribuído.

“O cenário de incerteza na-
cional e global também incen-
tivou companhias abertas a agi-
rem com mais cautela e manter 
dinheiro em caixa, em vez de dis-
tribuírem os recursos entre seus 
acionistas”, diz Vasconcellos. 

No radar 

Em linhas gerais, a perspec-
tiva para o principal índice da 
bolsa brasileira no próximo ano 
é positiva, pela fundamentação 
da continuidade da redução da 
taxa de juros e de suas conse-
quências para a atividade eco-
nômica no médio e no longo pra-
zo. “Além disso, estamos com um 
cenário internacional que pode 
contribuir positivamente para 
essa perspectiva, dado que a fa-
se mais restritiva das condições 
financeiras implementadas pe-
los Bancos Centrais para redu-
ção dos índices de inflação pare-
ce ter ficado para trás”, diz Mô-
nica Araújo, estrategista de ren-
da variável da InvestSmart XP. 
Para a analista, é possível espe-
rar que o IBovespa termine 2024 
num intervalo entre 140 e 150 
mil pontos.

O próximo ano também se-
rá bastante relevante sob a óti-
ca geopolítica, que é apontado 
como um dos riscos para a eco-
nomia global. Mais de 50 países 
terão eleições presidenciais em 
2024, fator que também está no 
radar dos analistas.

A economista Ariane Benedi-
to, especialista em mercado de 
capitais, pondera que há uma 
percepção crescente de amplia-
ção de riscos fiscais e ajustes 
orçamentários no Brasil. “Nes-
te início de ano podemos per-
der um pouco nos preços de ati-
vos da bolsa novamente, porque 
na volta do Congresso retomare-
mos o andamento da agenda fis-
cal. Há um impasse em resolu-
ções finais após a aprovação da 
primeira parte da reforma tri-
butária. Essa agenda deve ser o 
principal vetor de volatilidade 
do Brasil”, afirma. 

Cautela 

A renda variável deve con-
tinuar a ser uma opção inte-
ressante para os investidores, 
mas é importante realizar uma 
análise cuidadosa do cenário 
econômico e do desempenho 
das empresas antes de inves-
tir. Com base nos resultados 
de 2023 e as perspectivas posi-
tivas para a economia brasilei-
ra e mundial em 2024, é possí-
vel esperar que as ações de de-
terminados setores tenham um 
bom desempenho no próximo 
ano, mas é preciso cautela. 

Bruno Lima, especialista em 
mercado financeiro e fundador 
do projeto Nômade, dá algumas 
recomendações para quem quer 
começar a investir em renda va-
riável no próximo ano. “Antes 
de investir em qualquer ativo, é 
importante realizar uma análise 
cuidadosa do cenário econômi-
co e do desempenho da empre-
sa. Além disso, uma dica impor-
tante é diversificar seus investi-
mentos e não colocar seus ovos 
na mesma cesta”, sugere. 

O especialista lembra tam-
bém que para investir em renda 
variável é preciso ser paciente.
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Criptomoedas: risco tentador
Nos últimos 12 meses, a Bitcoin, moeda mais atrativa do segmento, alcançou preços históricos e valorização de aproximadamente 140%

I
nvestir em criptomoedas po-
de ser muito atrativo à primei-
ra vista, mas quem “cai de para-
quedas” nesse mundo pode en-

contrar dificuldades e correr sérios 
riscos. Para fazer um balanço dos 
movimentos das principais moe-
das digitais em 2023 e ajudar inves-
tidores que desejam ampliar a car-
teira de ativos para o próximo ano, 
o Correio conversou com especia-
listas em criptos, em mais uma re-
portagem da série Seu Bolso.

Antes de investir em moedas 
digitais, é preciso levar em con-
sideração a extrema volatilida-
de desses ativos, como explica 
o head do Mercado Bitcoin Re-
search, André Franco. “Da mes-
ma forma que vemos 140% de 
ganho no ano (como é o caso da 
Bitcoin em 2023), podemos ver 
uma queda de 30% ou a dobra do 
ativo em meses”, pontua. 

O especialista acrescenta que 
é preciso ter cuidado até com 
criptos já consolidadas, como a 
Bitcoin (BTC) e Ethereum (ETH). 
O investimento em criptos, em-
bora atraente por seu poten-
cial de retorno, não está isento 
de riscos. As grandes oscilações 
de preço exigem que os investi-
dores encarem o modelo como 
uma reserva de valor a longo 
prazo. A retirada em momentos 
desfavoráveis pode resultar em 
perdas consideráveis.

“Ele (o investidor) tem que 
aguentar a volatilidade e saber 
que é um dinheiro que pode ser 
perdido”, afirma André Franco, 
ao reforçar a necessidade de cui-
dado redobrado ao investir em 
moedas digitais.

As criptomoedas foram lan-
çadas após a crise imobiliária 
de 2008, quando uma pessoa 
anônima, que utilizava o pseu-
dônimo Satoshi Nakamoto, en-
viou um e-mail para interessa-
dos em criptografia. Na mensa-
gem, revelou que estava traba-
lhando em um sistema de moe-
da virtual totalmente peer-to
-peer (ponto a ponto), sem in-
termediação de terceiros. Nes-
se contexto, surge a Bitcoin, a 
primeira e mais valiosa cripto-
moeda, atualmente. 

A Bitcoin atravessa um de 
seus momentos mais promisso-
res desde sua criação, alcançan-
do preços históricos e acumu-
lando uma forte valorização — 
aproximadamente 140% nos úl-
timos 12 meses. A criptomoeda 
mais proeminente ultrapassou 
a marca dos US$ 40 mil e atingiu 
o valor mais elevado, desde 2022. 
Na avaliação de Franco, há uma 
forte expectativa da continuida-
de do crescimento em 2024.

Uma das apostas dos inves-
tidores para o próximo ano é o 
chamado Halving do Bitcoin, um 
evento que ocorre a cada quatro 
anos no qual se restringe a oferta 
da cripto no mercado, reduzindo 
a inflação sobre novas unidades 
de moedas digitais. A ação es-
tá programada para os meses de 
abril e maio de 2024. O halving 
consiste no choque entre ofer-
ta e demanda, impulsionando 

pacifico

 » RAPHAEL PATI*
 » VITÓRIA TORRES*

A inovação tem o potencial de democratizar 
o acesso a diversas classes de ativos.  
A tokenização pode efetivamente 
revolucionar o mercado financeiro, 
tornando-o mais acessível e eficiente”

Lugui Tillier, diretor de Bizdev da Lumx

Em uma operação avaliada em 
207 milhões de libras (R$ 1,25 bi-
lhão), a  Natura anunciou a conclu-
são da venda da marca de produtos 
de beleza The Body Shop ao grupo 
internacional de investimentos Au-
relius. Em comunicado à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), a em-
presa destacou que a transação con-
tribuirá para otimizar suas opera-
ções e simplificar seus negócios. O 
valor será pago em até cinco anos.

A operação posiciona a com-
panhia para focar em priorida-
des estratégicas, especialmen-
te a integração da Natura e Avon 
na América Latina, o modelo de 

venda direta e a otimização adi-
cional da presença internacional 
da Avon. A Aurelius, com sede na 
Alemanha, é dona da rede de far-
mácias Lloyds, no Reino Unido.

Em 2017, a rede The Body 
Shop foi comprada pela Natura, 
em um acordo de â‚ 1 bilhão de 
euros (cerca de R$ 3,6 bilhões à 
época). A empresa já era dona da 
rede australiana Aesop, adquiri-
da em 2012 por cerca de US$ 70 
milhões (R$ 341 milhões).

Os planos eram montar uma 
grande operação internacional. A 
experiência, porém, não foi posi-
tiva. Neste ano, a Natura se desfez 

da Aesop, vendida para a L’Óreal 
por US$ 2,5 bilhões (R$ 12 bi-
lhões) e da rede The Body Shop.

Em teleconferência, em no-
vembro, os executivos da Natu-
ra&Co deram detalhes sobre o 
processo de reestruturação das 
operações da companhia. “Con-
tinuamos na jornada de simpli-
ficação”, disse o CEO, Fábio Bar-
bosa, durante a apresentação 
dos resultados do terceiro tri-
mestre de 2023.

Dinamização

“A venda da The Body Shop 

está de acordo com nossas es-
tratégias. Esse é um passo impor-
tante da dinamização do nosso 
negócio”, acrescentou.

Segundo ele, a venda da 
Aesop acabou sendo decisi-
va para a Natura apresentar 
um lucro líquido consolidado 
de R$ 7,024 bilhões no tercei-
ro trimestre, revertendo um 
cenário de prejuízo líquido 
do mesmo período de 2022. 
“A venda da Aesop nos aju-
da a retornar para a posição 
de caixa líquido”, comentou. 
(Com informações da Agên-
cia Estado)

Natura vende The Body Shop por R$ 1,25 bi

COSMÉTICOS

Grupo alemão é o novo proprietário da empresa de cosméticos

Divulgação

A Bitcoin, primeira criptomoeda, atravessa um de seus momentos mais promissores desde a sua criação

Michael Wensch/Domínio Público

o preço da Bitcoin, tornando-a 
mais escassa e valiosa.

Mesmo gerando poucos efei-
tos práticos, os especialistas ou-
vidos pelo Correio afirmam que 
o evento pode aumentar a popu-
laridade da moeda, gerando uma 
supervalorização do ativo. “His-
toricamente, tais eventos prece-
deram aumentos no preço, mas 
não há garantia de repetição do 
padrão. A percepção de escas-
sez gerada pode elevar o valor 
se a demanda permanecer está-
vel ou crescer”, avalia o head de 
Produtos da Ribus, Victor Freire. 

Mercado aquecido

De acordo com a Receita Fe-
deral, o número de pessoas que 
investem em criptomoedas no 
Brasil ultrapassou a marca de 4,1 
milhões. O desempenho tem des-
pertado o interesse de investido-
res, e analistas acreditam que es-
se cenário pode se estender para 
o próximo ano. “No último ciclo, 
vimos a Bitcoin dobrar de preço 
um ano antes do halving. Então, é 
bem provável que o ano que vem 
seja até melhor para o mercado. 
A gente acredita que pode subir 
o ganho no ano de 2024”, revela 
André Franco. 

O engenheiro e recém-ingres-
so no mundo das criptomoedas 
Victor Vasconcelos compartilha 
sua entrada no investimento, que 
ocorreu em meio à pandemia de 
covid-19. A alta notável dos ati-
vos, em especial a Bitcoin, des-
pertou sua atenção. “Inicialmen-
te, a alta desses ativos chamou a 
atenção. Estava em todos os lu-
gares a alta da Bitcoin. Assim co-
mo a maioria das pessoas que 
entra em cripto, senti medo em 
ficar de fora. Isso fez com que eu 
comprasse um pouco de moe-
da e começasse a acompanhar o 
mercado”, conta.

Ao longo do tempo, além 
das duas principais criptomoe-
das — Bitcoin e Ethereum —, 

o engenheiro diversificou sua 
carteira com ativos como Ma-
tic, Solana, Link, Dot, Near, Aa-
ve, entre outros. Para Victor, o 
maior arrependimento foi in-
vestir em Luna. No entanto, 
apesar das perdas, enxerga as 
operações como uma oportu-
nidade de aprendizado. 

“A diversificação é importan-
te. Aplicar nesse tipo de ativo 
tem um propósito como qual-
quer outro investimento: diversi-
ficação, proteção e probabilida-
de de ganhos a longo prazo. O in-
vestimento em Luna não foi meu 
favorito. Perdi dinheiro quando 
essa cripto foi praticamente a ze-
ro. Mas aprendi mais um pouco 
sobre o mercado, me ajudando a 
evitar perdas”, revela Vasconce-
los, que também é sócio da Cash 
Wise Investimentos.

ETF à vista

A Nydig, empresa de nego-
ciação de criptomoedas, sugere 
que a aprovação de um ETF de 
Bitcoin à vista pode injetar até 
R$ 150 bilhões no mercado de 
criptomoedas. O novo modelo é 
aguardado com ansiedade pelos 
investidores. As ETF funcionam 
como uma ação tradicional, con-
tudo, o investimento não é fei-
to apenas em uma determinada 
empresa, mas sim em diversas ao 
mesmo tempo. A expectativa tem 
contribuído para o aumento do 
interesse e da confiança na moe-
da digital mais famosa como um 
ativo. Vale ressaltar que, no Bra-
sil, os ETFs de cripto já são uma 
realidade e se destacam entre os 
mais rentáveis.

Para o diretor de Bizdev da 
Lumx, Lugui Tillier, caso se-
ja concretizada, a ETF da Bit-
coin poderia ser uma boa op-
ção de investimento para aqueles 
que não desejam ou não podem 
comprar a moeda digital pelo 
mercado descentralizado. “É um 
trade off. Você perde a custódia 

descentralizada dos seus ativos, 
que é um dos valores fundamen-
tais da Bitcoin, mas tem uma jor-
nada mais simplificada e regula-
da, que é importante para pla-
yers institucionais”, avalia.

A tokenização de ativos reais é 
outra área que deve explodir em 
2024. A aprovação do ETF à vista 
de Bitcoin deve estimular o mer-
cado a criar instrumentos seme-
lhantes para outros ativos digi-
tais. “A inovação tem o potencial 
de democratizar o acesso a diver-
sas classes de ativos. A tokeniza-
ção pode efetivamente revolu-
cionar o mercado financeiro, tor-
nando-o mais acessível e eficien-
te”, destaca o head da empresa.

O Ethereum é o candidato 
mais provável, pois em novem-
bro, a BlackRock anunciou o in-
teresse em lançar um ETF à vista 
de Ethereum na Nasdaq, a bolsa 
de valores americana. Segundo 
o Mercado Bitcoin, esse impac-
to se estenderia até, pelo menos, 
2026, com uma alta acumulada 
de 82,7%, devido à inauguração 
do instrumento de investimento.

Marco Legal

Em 2023, entrou em vigor a lei 
federal 14.478/22, conhecida co-
mo Marco Legal das Criptomoe-
das. As discussões para a regula-
ção das moedas digitais começa-
ram em 2015, mas só ganharam 
a forma de lei no ano passado. O 
objetivo é estabelecer um regi-
me de licenças para corretoras 
de criptos, além de penas mais 
rígidas para quem comete crimes 
nesse segmento. 

Mesmo em vigor, na prática, a 
lei carece de atenção, tendo em 
vista que o órgão regulador foi 
definido às vésperas da aprova-
ção na Câmara, em junho. O de-
safio será assumido pelo Banco 
Central, que ainda se debruça 
sobre a pauta para estabelecer 
quais serão as regras específicas 
que nortearão a regulação do se-
tor no Brasil. 

Para os analistas do Merca-
do Bitcoin, a lei deve ser co-
locada totalmente em prática 
no ano que vem pela autorida-
de monetária. Ainda de acordo 
com os especialistas, o Banco 
Central mantém um diálogo 
estreito com as associações e 
empresas do setor. “Com isso, 
o MB vê um aumento da segu-
rança para as empresas atua-
rem no Brasil, país onde ativos 
digitais são um assunto bas-
tante popular”, avalia.

Embora não seja propria-
mente uma criptomoeda ao 
estilo Bitcoin, outra inovação 
do Banco Central pretende ex-
pandir a influência do sistema 
monetário nacional no mundo 
virtual. Trata-se do Drex, a ver-
são digital do Real, que deve ser 
lançada em 2024 pelo Bacen. 
Mais que uma nova forma de 
moeda, o ativo é uma platafor-
ma que pode abrir portas para 
aplicações no universo das fi-
nanças digitais e tokenização, 
salientam os analistas.

*Estagiários sob a supervisão de 
Michel Medeiros
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O 
boliviano Evo Morales 
não poderá concorrer à 
Presidência em 2025, de-
cidiu o Tribunal Consti-

tucional da Bolívia. Após anular a 
figura de reeleição ilimitada, que 
permitiu ao líder indígena voltar 
a se candidatar em 2019, a Justiça 
acabou com as pretensões do po-
lítico de voltar ao Palácio Quei-
mado, em La Paz.

A sentença de 82 páginas pu-
blicada ontem no site da corte 
inabilita a candidatura por pra-
zo indeterminado e reverte ou-
tra adotada em 2017 pelo mesmo 
tribunal, que havia considerado 
a reeleição como um “direito hu-
mano”. Agora, a mais alta instân-
cia em consultas constitucionais 
do país destacou que a restrição 
“é uma medida idônea para asse-
gurar que uma pessoa não se per-
petue no poder”.

A decisão da alta corte estabele-
ce, ainda, que o presidente e o vi-
ce-presidente não podem exercer 
um mandato mais de duas vezes, 
de forma contínua ou descontí-
nua. Não cabe apelação à sentença. 

Evo Morales renunciou à Pre-
sidência em 2019, em meio a con-
vulsões sociais com acusações de 
fraude eleitoral. Quando saiu do 
país, assumiu Jeanine Áñez, que 
atualmente enfrenta julgamentos e 
condenações por um suposto gol-
pe de Estado.

 AFP

Defesa

O ex-presidente (2006-2019) 
expressou o desejo de se candi-
datar às eleições presidenciais em 
2025 em meio a confrontos verbais 
com Luis Arce, atual presidente e 
antigo aliado político, além de mi-
nistro da Economia durante qua-
se todo seu mandato. Ontem, as 

seis federações de plantadores de 
coca do Chapare, reduto políti-
co de Morales, convocaram uma 
reunião de avaliação. Ao grito de 
“comandante”, Morales convocou 
seus apoiadores a “defendê-lo”.

“É uma aliança tripla: governo, 
direita, império, e não é só con-
tra Evo. O plano (...) é prescrever 
e eliminar Evo como candidato”, 

destacou. Segundo o ex-presiden-
te, a Agência Central de Inteligên-
cia norte-americana (CIA) teria 
feito uma aliança com o gover-
no Arce para retirá-lo da política. 
“Fernando Huanacuni (ex-chan-
celer e aliado de Morales) foi con-
vidado pelo encarregado da Amé-
rica Latina da Chancelaria do Irã, e 
lhe disse: ‘Cuidem de Evo’”, relatou 

Morales. “A CIA está atuando di-
retamente para que Evo não seja 
candidato. Cuidem dele, vai ha-
ver atentados.”

Críticas

A resolução do Tribunal Cons-
titucional Plurinacional (TCP) 
se baseia em uma revisão dos 

Tempos fáceis, gente fraca. Uma 
aberração sem limites impulsiona a de-
sumanidade. A realidade fraturada pela 
desinformação automatizada esfarelou 
o discernimento humano e deu ao fal-
so o nome de inteligência artificial. O 
mundo verdadeiro que valia a pena vi-
ver está morrendo. 

O ser humano virou mendigo den-
tro dessa loja de brinquedos que é o 
computador ou celular. Sem sonho 
próprio, sem dar chance ao esqueci-
mento, é intolerável viver. Nenhuma 
invenção espalhou no universo tanta 
paixão ruim e quanto mais evolui mais 
ataca e ameaça a todos com ficção, 
acúmulo, tédio e exacerbação. Tudo 
que pode ser contingente, mas se tor-
na imprescindível, enlouquece. Como 
ato de fé o on-line é pagão. 

De tudo que ocorre, sempre aca-
bamos sabendo a verdade. As coisas 
realmente importantes se revelam sem 
precisar de tela ou teclado. O destino, 
quando bate à porta, só deve entrar se 

você quiser. A alta tecnologia de comu-
nicação se apropriou de todas as mídias 
e impôs um comício mundial de des-
truição metódica da liberdade de pen-
samento. A amargura e o sofrimento 
aumentaram desde que essa delegacia 
de costumes de impregnação e demo-
lição de sentimentos e ideias próprias 
avançou. Quem é viciado nele sabe que 
no celular há um gatilho semelhante ao 
que existe dentro de uma bomba um 
minuto antes da explosão. 

Nem todos os usuários praticam o 
cinismo da liberdade que os meios tec-
nológicos impulsionaram, mas o retor-
no do indivíduo ao seu lugar de sujeito 
é cada vez mais distante. Afinal, ter tu-
do, não pagar nada ou pouco, ajuda no 
culto da transgressão sem perigo, na 
prática do preconceito recreativo, nos 
coquetéis de auto-ajuda, na moda de 
anunciar sem realizar. Os personagens 
de maior prestígio nas redes sociais 
são semi-habilitados em virtudes civis 
e mestres em “sloganização”. Faladores 

compulsivos impuseram tal fluxo de ta-
garelice na versão das coisas que o de-
bate de TV virou um sarau descuidado 
do fato. Sem espaço para gente inspi-
rada e iluminada, não há mais o contra
-poder-crítico em nada. 

Estranho mundo em que o moderno 
é uma mistura de apressado-preguiça, 
que se deixa apropriar por aparelhos e 
ser subtraído da própria vontade. Des-
trutivo, depressivo, deprimente, reles e 
veloz, que toca tudo com a ponta dos 
dedos com outro fim que não o eterno. 
Não tem nada parecido com o Admirá-

vel Mundo Novo de Aldous Huxley ou o 
1984 de George Orwell, duas ficções in-
gênuas sobre o autoritarismo. São ro-
mances da época em que o ditador via 
o mundo e era derrotado — hoje, dita-
dor é o aplicativo que diz o que ver e nos 
derrota. Uma renúncia à sensibilidade e 
à intimidade, forma de abandono e des-
moralização do esforço humano, desti-
no que entregou sua alma ao aparelho. 

Sensibilidade e capacidade de 

pensar eram as maiores virtudes para 
compreender as coisas. Até que, frente 
a uma tela, a pessoa virou uma árvore 
sem folha. Escravizada a expressão da 
vida, todos estão dispensados de com-
parecer diante de si mesmos como do-
nos das sensações que têm.

Coisas excessivas, pessoas que gos-
tam de aparecer excessivamente pula-
ram na frente das telas tornando traba-
lhoso ser patinho feio, cisne negro, e de-
cidir não tomar conhecimento de redes 
sociais e desconhecer aplicativos. Con-
trapelo, contrafogo, conectado, viraliza-
do, quem é o alienado? A moderação da 
liberdade e das manias é um caminho 
para a felicidade, a boa vida que consi-
dera a razão um dos mais elevados valo-
res para viver em sociedade. Linhas mó-
veis conectadas já são quase três vezes 
a população do planeta. É desmedida-
mente um calabouço e um moinho de 
decepções extraordinárias. As sensa-
ções do tato, gosto, olfato, da boa com-
panhia e boa conversa são sepultadas 
pelo suposto e o pressuposto obrigató-
rio de conferir e compartilhar o tempo 
todo a visão e o ouvido com vídeos e 

áudios por onde trafegam ideias de fo-
ra de cada um. 

A alta tecnologia ajudou a interrom-
per a divisão virtuosa do mundo entre 
democracias e autocracias. Tudo vira o 
que puder. O mundo atual, desinteres-
sado prático das consequências do que 
faz, acumula solidão e tenta atenuar o 
egoísmo compartilhando propaganda 
de aplicativo. Olhando bem, o mun-
do high tech é um fracasso. É, de certa 
forma, responsável pelo calor extremo, 
temporais, a indiferença aos refugos hu-
manos que vivem nas ruas, novas for-
mas de violência, depressão individual, 
suicídio dos jovens, queda na qualidade 
da educação, destrutividade sem prece-
dentes dentro das nações. 

Criadas por gente fria de gelo, o la-
do malévolo das redes de comunicação 
não esconde mais a que veio: se apro-
priar impunemente da pessoa e dela 
subtrair o desejo. Fora de nós, não há 
salvação. Feliz 2024 é ver a humanida-
de caminhar com um melhor espírito 
do que é utilidade.

PAULO DELGADO, sociólogo

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

ASSIM CAMINHA A DESUMANIDADE

critérios da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos (Corte IDH), 
que descarta a reeleição como um 
direito humano. Em 2021, o órgão 
judicial autônomo internacional 
emitiu uma opinião consultiva, a 
pedido do governo da Colômbia, 
sobre o assunto.

Para a advogada constitucio-
nalista María Renée Soruco, da 
Universidade Católica San Pablo, 
“se a reeleição foi permitida ante-
riormente, foi violando a própria 
Constituição”. “É uma decisão tar-
dia, não se trata de Evo Morales, 
mas da defesa do Estado de Direi-
to”, acrescenta. Já Orlando Cebal-
los, que integra a equipe jurídica 
do ex-presidente, disse ao veícu-
lo Correo del Sur que vai aguardar 
para decidir o que poderá fazer.

Os grupo político que apoia 
Morales emitiu um comunicado 
no qual alerta para ações de “de-
fesa”. “Se tocarem em Evo, toca-
rão em todas e em todos nós”, afir-
mou. Diferentes nomes da oposi-
ção qualificaram a decisão como 
uma restituição da ordem em te-
mas constitucionais, mas também 
lembraram que foi o próprio Tri-
bunal que deu luz verde para Mo-
rales voltar a se candidatar. Evo 
Morales e (o então vice-presiden-
te Álvaro) García Linera violaram a 
Constituição com a cumplicidade 
do TCP”, acusou Carlos Mesa, líder 
da bancada da oposição. 

Justiça veta novo
mandato para Morales

BOLÍVIA

Mais alta corte do país acaba com reeleições ilimitadas, o que impossibilita ao ex-presidente se candidatar 
novamente em 2025. Líder indígena denuncia a existência de um complô, com a CIA, para eliminá-lo da política  
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Evo Morales renunciou 
à Presidência em 2019 
após acusações de fraude 
eleitoral: pretensões de 
voltar à cena frustradas

Um ataque à cidade de Bel-
gorod, atribuído pelo Kremlin 
às forças da Ucrânia, deixou pe-
lo menos 18 mortos e 111 feridos, 
ontem, e já é considerado um dos 
mais letais para a população civil 
em território russo desde o início 
da guerra entre os dois países, 
em fevereiro de 2022. A investida 

ocorreu um depois dos bombar-
deios em larga escala que deixa-
ram 39 mortos em cidades ucra-
nianas. Moscou denunciou ter-
rorismo, prometeu reagir e pediu 
uma reunião do Conselho de Se-
gurança da ONU, em Nova York.

“Assistimos às piores conse-
quências dos bombardeios do 

Rússia acusa Ucrânia
de terror por ataque

Bombeiros russos apagam chamas após bombardeios em Belgorod

Folheto / Ministério de Emergências da Rússia / AFP

exército ucraniano nos últimos 
dois anos”, lamentou o gover-
nador de Belgorod, Viatcheslav 

Gladkov. Imagens publicadas na 
internet mostram automóveis 
em chamas, edifícios com janelas 

quebradas e colunas de fumaça 
preta na cidade. A Ucrânia reali-
za regularmente ataques contra 
a Rússia, mas o número de víti-
mas costuma ser muito menor.

O ministério russo da Defesa 
garantiu que o ataque não ficará 
“impune”, enquanto a chance-
laria acusou Kiev de atacar “de 
forma deliberada locais onde os 
civis se concentram”. As forças 
russas conseguiram interceptar 
dois mísseis e “a maioria” dos 
foguetes lançados contra a cida-
de, o que evitou um número de 
mortes “infinitamente mais gra-
ve”. Contudo, vários foguetes e 

destroços de mísseis caíram so-
bre Belgorod. 

Na Ucrânia, após uma sexta-
feira violenta, em que foi regis-
trado o maior bombardeio ao ter-
ritório desde o início do conflito, 
novos ataques russos foram rela-
tados. Os alvos foram as provín-
cias de Kherson, Zaporizhzhia, 
Chernihiv e Kharkiv. 

Hoje, os presidentes da Rús-
sia, Vladimir Putin, e da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, discursam à 
nação. Kiev termina um ano di-
fícil, marcado pelo fracasso de 
sua contraofensiva e pelo ressur-
gimento das forças de Moscou. 

GUERRA NO LESTE EUROPEU
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A 
esperança sempre foi a marca do 
brasileiro. Num país tão desigual, 
o sonho de uma vida melhor está 
presente na maior parte da popu-

lação. A chegada de um novo ano sem-
pre reforça esse desejo. A sensação de 
que um futuro promissor está próximo 
se torna mais forte. Pois que governo e 
sociedade se unam para a construção de 
um Brasil que, efetivamente, seja rico em 
oportunidades e não discrimine pessoas 
por questão de gênero, por opção sexual, 
pela cor e mesmo pelo viés político, des-
de que respeitadas as regras democráti-
cas. É a pluralidade a maior riqueza de 
uma nação, por ser inclusiva e tolerante.

Nos últimos anos, o país mergulhou 
no escuro, em que o ódio e o desrespei-
to se tornaram marcas. O Brasil caloro-
so, simpático, cordial deu lugar à divisão, 
com famílias e amigos rompendo rela-
ções movidos pela ideologia. Não é es-
se o caminho para uma nação que tan-
to anseia pela prosperidade. Os desafios 
colocados tanto do ponto de vista eco-
nômico quanto do social são tão gran-
des, que não há espaço para a desunião. 
Muito pelo contrário. A população brasi-
leira, sobretudo a mais carente, necessita 
que as divergências sejam colocadas de 
lado e um amplo projeto de reconstrução 
nacional saia do discurso para a prática.

O Brasil, como mostram todas as es-
tatísticas, está envelhecendo rapidamen-
te. As demandas da sociedade daqui por 
diante serão enormes na área da saúde. 
Não se pode permitir que gerações que 
contribuíram para o país que se tem ho-
je sejam empurradas para a vulnerabi-
lidade, sem o mínimo de dignidade. In-
felizmente, o Brasil perdeu o chamado 
bônus demográfico, período em que a 
maior parte da população está em idade 
ativa, com capacidade para gerar e acu-
mular riqueza para o futuro. Cabe, por-
tanto, a todos encontrar os caminhos al-
ternativos e seguros que garantirão o tão 
propalado Estado do bem-estar social.

Sabe-se que todo o percurso passa por 

uma educação de qualidade. O país preci-
sa proporcionar às novas gerações um es-
tudo transformador, em especial às me-
ninas que, quando afastadas das esco-
las, acabam, muitas vezes, perpetuando a 
pobreza. A realidade está escancarada em 
relação a esse quadro dramático. A maior 
parte das crianças que nascerão nos pró-
ximos anos virá de famílias menos abas-
tadas. Por isso, quanto melhor for a qua-
lidade do ensino nos colégios públicos, 
maiores serão as chances de esses meni-
nos e meninas ultrapassarem as barreiras 
impostas pelas desigualdades.

Há exemplos de sobra no mundo de 
que é possível se construir um país mais 
justo. Mas isso requer vontade política e, 
principalmente, uma sociedade que te-
nha a consciência de seus direitos e deve-
res. Os brasileiros não podem se conten-
tar com o mínimo e normalizar as péssi-
mas condições de vida, a falta de oportu-
nidades, a violência que atinge, em espe-
cial, pretos e pobres. Ainda é possível vi-
rar as páginas do atraso, às quais os privi-
legiados se apegam, para que o fosso das 
diferenças sociais diminua. O impacto 
da melhor distribuição de renda sobre a 
economia é impressionante, pois bene-
ficia consumidores, empresas e governo. 
É esse o Brasil do futuro.

O novo ano está batendo à porta de to-
dos. E não se trata apenas da virada de pá-
gina do calendário. É um momento de re-
flexão sobre tudo o que foi feito e sobre o 
que está por vir. Os erros devem servir de 
lição e não se repetirem. Os acertos são a 
base da estrutura que prevalecerá de um 
país em que todos tenham vozes e sejam 
ouvidos. O Brasil tem tudo para mostrar 
ao mundo que pode mudar a história pa-
ra melhor. Basta seguir o bom-senso, com 
fortalecimento da democracia, preserva-
ção ambiental, melhor gestão dos recur-
sos públicos, política econômica consis-
tente e, claro, valorização de um povo es-
perançoso, criativo e com uma cultura ri-
quíssima. Que 2024 seja um marco para o 
país. Feliz ano-novo!

Esperança
renovada

A democracia é pura 
poesia – e muito mais 

Se existe uma pessoa ideal para con-
versar ao pé do ouvido sobre políti-
ca esta se chama Ayres Brito. Ministro 
aposentado do Supremo Tribunal Fe-
deral, ele tem o dom de elevar a política 
— não a partidária, a comezinha, a tri-
vial, mas a que funda e aprofunda um 
país — a uma potência humanista, ca-
paz de transformar e de guardar o que 
há de mais importante: a democracia. O 
ministro coloca tudo em seu lugar certo 
com palavras e ensinamentos.

Conversei mais uma vez com Ayres Bri-
to e foi, como sempre, um momento de 
pura poesia. O que dizer de alguém capaz 
de cunhar frases assim: “Vou fazer uma 
comparação, para quem acredita em Deus. 
Deus não pode se varrer do mapa, por-
que se não leva o mapa junto. O Cosmos 
que ele instalou desaparece e volta o caos. 
A mesma coisa é a democracia. A demo-
cracia não pode ser varrida do mapa. Por-
que se ela vier a ser varrida do mapa, leva 
o mapa civilizatório junto. Nada de civili-
zado subsiste”.

Nesta entrevista de quase duas horas 
por vídeoconferência, com algumas inter-
rupções por motivos técnicos — que sem a 
substancial ajuda de Mariana Niederauer 
e Carlos Alexandre de Souza não chegaria 
às páginas da edição de hoje — falamos 

sobre o 8 de janeiro de 2023, o dia da bar-
bárie, o dia em que vivemos a tristeza de 
ter as sedes dos Três Poderes da República 
invadidas, vandalizadas, destruídas. Qual 
ensinamento ficou de tudo isso? As insti-
tuições resistiram. Mas há riscos ainda de 
ataques à democracia?

Haverá atos para lembrarmos esse dia 
funesto, porque de fato não podemos var-
rer o que aconteceu para debaixo do tapete 
da história. As ameaças à democracia estão 
vivas e temos o dever de nos manter vigi-
lantes, despertos. 

Para Ayres Brito, o Brasil padece de “gra-
víssimos defeitos de fabricação colonial”. 
Incluindo aí o preconceito que, por en-
quanto, ainda limita oportunidades para 
as mulheres ascenderem à mais alta corte 
do Judiciário, por exemplo. 

“Para passar o Brasil a limpo, é preciso 
bater continência para a Constituição”, diz 
Ayres. Simples assim. O respeito à nossa Lei 
Maior é o que nos protege e nos coloca no 
caminho para evoluir.  Desejo que nosso 
2024 seja maior e melhor. Que possamos 
colocar a democracia no topo dos valores, 
dos pedidos, das resoluções, sabendo que 
cada um de nós importa quando o alvo é 
protege-la contra o autoritarismo — esse 
não passará se estivermos juntos para pro-
teger nosso país! 

» Sr. Redator
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Golpistas

Como deve estar o sentimento dos golpistas ao 
constatarem que o Brasil está caminhando acele-
radamente para o patamar econômico de 2014?! 
O último ano em que eles deixaram a Dilma go-
vernar? Estarão arrependidos pelo prejuízo que 
causaram à nação? Envergonhados?

 » Waldivino Souto
Asa Sul

Sem miséria

E lá se vai 2023. Não foi de todo ruim, mas 
também não deixará saudade. Ao contrário do 
que imaginávamos, foi um ano de restauração 
de muitos valores, despedaçados ao longo dos 
quatro anos anteriores. O poder público voltou 
a ser humanizado, algo demonstrado por meio 
de medidas sociais importantes, para aplacar 
a fome e a miséria. Ainda falta muito para er-
radicar essa chaga social e garantir que todos, 
sem exceção, tenham mesa farta, emprego dig-
no, saúde e educação de qualidade. Mas não há 
dúvidas de que houve uma grande melhora na 
relação entre Estado e sociedade. As minas ex-
plosivas, espalhadas pela ultradireta empeder-
nida e frustrada, não fizeram grandes estragos, 
mesmo porque haviam feito isso por meio do 
governo anterior. A expectativa é de que 2024 
seja um ano de avanços sociais mais estrutu-
rantes, que se transformem em políticas públi-
cas de Estado, entre eles o cuidado com todos 
os cidadãos abaixo do topo da pirâmide socioe-
conômica, habitado pelos mais ricos. Esse seria 
um dos muitos caminhos para o Brasil se orgu-
lhar de que, aqui, não há miseráveis.

 » Raphael Weiks

Águas Claras

Migrantes

Por muitos anos morei na Asa Norte. Há um 
bom tempo não ia para essa região de Brasília. 
No meio da semana, fui tomar um café com 
uma amiga de muitos anos, que chegou à ci-
dade para passar as festas natalinas com seu 
filho. Sempre via a chegada de migrantes nes-
te período do ano. Boa parte vinha da Bahia. 
A maioria era trabalhado rural, que migrava 
para a cidade, após a colheita do feijão. Mas 
neste ano, fiquei espantado com enorme nú-
mero de barracas de lonas pretas enfileiradas 
ao longo do Eixinho, abaixo das quadras 100. 
São muitas as famílias acampadas à espera 
da generosidade brasiliense. Mais do que ne-
cessária, é urgente a implementação do pla-
no anunciado pelo governo federal em favor 
dos moradores em situação de rua. Essa par-
cela da sociedade deve ser amparada pelo Es-
tado. Que 2024 chegue com ações sérias para 
que essas tristes paisagens deixem de existir.

 » Gilberto Borba
Sudoeste

Ceticismo se o governo irá zerar o 
deficit público em 2024, definido 
na LDO, permanece. Dificuldade 

de lidar com gasto público. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Que 2024 nos brinde com 
mais humanidade, compaixão 

e otimismo. Vem coisa boa 
aí. Que Deus nos abençoe! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte  

A ideia de acabar com a reeleição 
só será perfeita se valer também 
para deputados e senadores, do 
contrário será pura retaliação.

Joaquim Honório — Asa Sul

 

Não faltam leis para proteger 
as mulheres da violência 

masculina. O que falta mesmo 
é educação para os homens.

Eleonora Lima — Núcleo Bandeirante

Fim de ano se aproximando e 
um lembrete: não solte fogos 
de artifícios e nem dê tiros. 

Respeite os animais e as pessoas 
com necessidade especial. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Queria entender: por que a mídia 
quando mostra um assalto contra 
alguém ou contra uma loja, põe 

uma nuvem na cara do assaltante 
dificultando sua identificação? 

Pouco importa que ele seja 
menor de idade, isso representa 

conivência com o meliante. 
Paulo Molina Prates — Asa Norte
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A 
palavra-chave é retoma-
da. Ou melhor, recomeço. 
Em novembro, perdemos 
a presença física do inte-

lectual quilombola Nêgo Bispo. 
Ele falava que existia “Começo, 
meio e começo de novo”, apre-
sentando, por meio de uma refle-
xão organizada pela experiência 
quilombola, a defesa da terra, da 
natureza e das lutas, como a cicli-
cidade e as confluências são ge-
radoras do novo, mas este segue, 
tal qual Sankofa, ligado a um pas-
sado que nos ensina o caminho.

O dezembro analítico encerra 
o primeiro ano do Ministério da 
Igualdade Racial e o balanço para 
o novo começo se impõe. Como 
o pássaro mítico da cultura yoru-
bá, trilhamos os passos projeta-
dos pelas gestões da saudosa Luí-
za, Nilma, Matilde, Edson, Eloy e 
Martvs, para buscar o que tenta-
ram destruir e sedimentar assim 
o recomeço. A necessidade de 
protegermos o legado de quem 
veio antes de nós e responder-
mos às necessidades impostas 
pelo hoje nos fez não parar! Em 
bom pretuguês, compartilhamos 
semanalmente os “corres” des-
sa nova gestão. E foram muitos!

A gestão e articulação nacional desta agen-
da, de modo transversal com mais de 20 minis-
térios, que atualizaram seus programas na pers-
pectiva do enfrentamento às desigualdades étni-
co-raciais e pela equidade, poderiam resumir o 
desempenho deste primeiro ano do Ministério 
da Igualdade Racial, mas seria um cálculo sub-
dimensionado.

Com justo orgulho, podemos dizer que o 
maior pacote de medidas pela igualdade ra-
cial realizado em apenas um ano está em vi-
gor. Com programas focados no fortalecimen-
to econômico, estímulo educacional, titulação 
de terras e acesso aos espaços de poder para 
pessoas negras, quilombolas, de comunidades 
tradicionais, povos de terreiro e povos ciganos. 
De forma direta, falamos de editais para bol-
sas de doutorado e pós-doutorado, intercâm-
bio com países da América Latina e África, re-
tomada do Japer (Programa de Cooperação 
para o enfrentamento à Discriminação Racial 
entre o Brasil e os Estados Unidos da América), 
lançamento de programas como o Aquilomba 
Brasil, Programa Federal de Ações Afirmativas 
e ações para geração de emprego e renda com 
inúmeras organizações, entre outras medidas, 
integram esse pacote.

O trabalho do ministério reposicionou a 
agenda pela igualdade racial no plano na-
cional e global. No Brasil, realizamos política 
com quem mais entende: o povo. Com pro-
gramas construídos por meio de Caravanas 
por todo o território nacional, bem como em 
campanhas para que a população indicas-
se as prioridades para o Plano Plurianual, a 
igualdade racial, hoje, encontra-se entre as 
prioridades para a agenda programática pa-
ra o desenvolvimento do Brasil. Agora, mais 
estáveis, descentralizadas e visíveis, tanto 
na montagem das estratégias do centro de 
governo, nas ações específicas dos órgãos 
e suas rubricas do Plano Plurianual, quan-
to no pronunciamento à nação. A igualdade 
racial tratada como deve ser: compromisso 
de governo e política de Estado.

O Ministério da Igualdade Racial também 
influenciou a retomada do protagonismo 
brasileiro internacionalmente, por meio de 
acordos com os Estados Unidos, Colômbia 
e Espanha para a promoção de direitos afro-
descendentes, combate ao racismo e à xeno-
fobia. Reativou as estratégicas relações com 
o Mercosul e mobilizou os debates que viabi-
lizaram a adoção voluntária do Brasil ao 18° 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS 18), centrado na igual-
dade racial, para ocupar essa 
lacuna na formulação e cons-
trução de planos sustentáveis 
globalmente.

Os resultados do ano reve-
lam o amadurecimento do país 
na compreensão de que en-
frentar o racismo é combater as 
raízes das desigualdades e da 
exclusão social. Em grande me-
dida, o ODS 18 ratifica os mar-
cos da Declaração de Durban, 
resultado da Conferência Mun-
dial Contra o Racismo, Discri-
minação Racial, Xenofobia e 
Intolerâncias Correlatas, reali-
zada em 2001, na África do Sul.

Marco incontestável da luta 
antirracista global, Durban pro-
jetou a institucionalização da 
pauta no Brasil, com a criação 
da Secretaria Nacional de Polí-
ticas de Promoção da Igualdade 
Racial, e apresentou os concei-
tos das cotas raciais e ações afir-
mativas, hoje consolidados ins-
trumentos de reequilíbrio para 
realidades profundas e estrutu-
ralmente desiguais.

A missão do MIR também 
ratifica Durban em seus ma-
croeixos do Direito à Vida e Dig-

nidade, Memória e Reparação, Educação e 
Inclusão e Direito à Terra, expressos em me-
didas que sintetizam a vida com cidadania. 
Ainda há muito por fazer, e sabemos que os 
desafios para dignificar a vida da maioria da 
população são de grandes proporções. Con-
tudo, o papel de liderança do Brasil também 
é de magnitude e o trajeto firme de 2023 nos 
conduz à expansão dos nossos horizontes.

Para 2024, queremos avançar para que a pro-
moção da igualdade seja prioridade na pauta eco-
nômica e geração de emprego, como o é na agenda 
social, uma vez que não cabe mais negligenciar o 
custo econômico da discriminação e da exclusão 
racial, barreiras diretas ao desenvolvimento sus-
tentável. A justiça climática é parte dessa discus-
são, que também ativaremos com máximo vigor.

São pautas convergentes com as priori-
dades do nosso ministério e as emergências 
globais. Encerramos o ano com o orgulho 
do dever em pleno cumprimento e projeta-
mos um novo ciclo de trabalho de ainda mais 
musculatura para construir políticas públicas 
que modifiquem positivamente as trajetórias 
negras. O Ministério da Igualdade Racial é a 
matriz do futuro e, lá, as diferenças jamais 
configuram desigualdades.

ANIELLE FRANCO e ROBERTA EUGÊNIO
Ministra da Igualdade Racial e secretária-executiva do Ministério da Igualdade Racial, respectivamente

Ministério da Igualdade 
Racial em 2023: balanços 

para o futuro

A 
edição da Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças do Clima (COP28), 
que se encerrou em Dubai este mês, con-
vocou os países a uma transição para lon-

ge dos combustíveis fósseis de uma maneira jus-
ta, ordenada e equitativa. Apesar da linguagem 
atender mais às reivindicações do mercado, do 
que demonstrar efetiva preocupação com a con-
servação da biodiversidade e justiça climática, 
não deixa de ser um marco histórico, com a de-
finição das regras de operacionalização do fun-
do de perdas e danos para apoio aos países mais 
vulneráveis, e o reconhecimento de que qual-
quer caminho para alcançar plenamente os ob-
jetivos do Acordo de Paris deve incluir a agricul-
tura e os sistemas alimentares.

O mundo dos negócios segue como de costu-
me, sem responder à altura de suas implicações 
e responsabilidades. Para o bioma mais amea-
çado pelo avanço descontrolado da produção 
de commodities para exportação no Brasil, o ce-
nário é desalentador. Os dados mais recentes do 
Prodes (medidos de agosto/2022 a julho/2023), 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), registraram 11 mil km² de área devasta-
da no Cerrado. E os alertas de desmatamento do 
Deter vêm batendo recorde após recorde, tendo 
disparado 238% em novembro, em comparação 
ao mesmo período do ano passado.

A tendência é crítica. Atualmente, mesmo que 
o Brasil cumpra seu compromisso de comba-
ter o desmatamento ilegal, as fazendas e setores 
econômicos ainda podem suprimir legalmente 
32 milhões de hectares de vegetação nativa até 
2050. Metade disso é de vegetação do Cerrado. O 
número, recentemente divulgado, foi calculado 
por uma equipe de pesquisadores coordenada 

pela Nature Based Solutions Initiative, da Univer-
sidade de Oxford, a partir de um cenário de im-
plementação total do Código Florestal.

Ampliar a ambição de conservação de biomas 
não florestais depende essencialmente de acor-
dos e normativas internacionais que proíbam a 
comercialização de commodities associadas ao 
desmatamento. O recente compromisso de oito 
das maiores empresas de comércio e processa-
mento de produtos agrícolas do mundo, com um 
roteiro de ação para travar a desflorestação, ado-
ta uma data-limite de tolerância até 2030 para 
seguir com a conversão de vegetação nativa pri-
mária em biomas não florestais. No ritmo atual 
de destruição, tudo indica que, até lá, se ultra-
passe a capacidade de suporte para os serviços 
ecossistêmicos essenciais providos pelo Cerrado.

Um caminho mais assertivo para aumentar a 
conservação da vegetação nativa nas áreas pri-
vadas pode ser a ampliação de escopo e efetiva 
implementação do Regulamento da União Eu-
ropeia sobre Produtos Livres de Desmatamen-
to (EUDR). Aprovado há pouco mais de um ano 
para a proteção de florestas, o mecanismo proí-
be a entrada no mercado europeu de produ-
tos com origem em áreas desflorestadas após 
31 de dezembro de 2020. Uma avaliação de im-
pacto em outras áreas arborizadas (“other woo-
ded lands”) pode levar os políticos europeus a 
decidir incluir os biomas não florestais na área 
de abrangência da normativa. Isso é imperativo 
para alcançar a redução do dano climático das 
emissões de carbono associadas ao consumo 
doméstico europeu.

A iniciativa de transparência de dados das 
cadeias produtivas Trase registra que as emis-
sões brutas de CO² associadas à exposição, à 

desflorestação e à conversão, incluindo a bio-
massa acima e abaixo do solo e os resíduos, de-
correntes da exportação de soja para a União Eu-
ropeia, somaram 3.341,700 toneladas de CO², em 
2020. E, embora tenha diminuído em anos re-
centes, 20.408 ha de soja exportados para o mer-
cado europeu, em 2022, estavam expostos à des-
florestação e conversão do Cerrado.

A imposição de normas para o consumo de 
commodities livres de desmatamento exerce 
pressão de mercado sobre produtores, incen-
tivando a adoção de práticas sustentáveis, au-
mentando a transparência, a rastreabilidade e 
regularidade das cadeias de suprimentos. Pres-
sões exteriores podem encontrar resistência dos 
setores produtivos implicados. Todavia, servem 
também para incentivar o governo brasileiro e 
o setor privado a ampliar, aplicar e fortalecer as 
regulamentações ambientais nacionais que de-
fendam os serviços ecossistêmicos prestados pe-
lo Cerrado e seus povos e comunidades tradicio-
nais, para provisão de água, energia e alimentos.

Combater o desmatamento no Cerrado re-
quer um esforço global. A cooperação interna-
cional entre governos, empresas e consumidores 
é essencial para enfrentar os desafios complexos 
associados à desflorestação e à conversão de ve-
getação nativa impulsionada por commodities, 
a exemplo da soja e carne bovina. A proteção do 
Cerrado é uma responsabilidade compartilhada 
que exige ações coordenadas e comprometidas. 
É tempo dos compromissos globais climáticos e 
de conservação da biodiversidade, mais do que 
servirem para manter os negócios como sempre, 
induzirem transformações efetivas nos modelos 
de produção centrados no consumo de combus-
tíveis fósseis e na degradação da natureza.

 » GUILHERME EIDT GONÇALVES DE ALMEIDA
Coordenador de Políticas Públicas e advocacy do Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN)

 » RAISA PINA
Doutoranda em antropologia pela Universidade de Brasília (UnB)

Combater o desmatamento no 
Cerrado requer um esforço global

Lições do Pisa 2022 
para uma escola 

das adolescências

E
stela, personagem do livro Estela Sem Deus, de Je-
ferson Tenório, tem 14 anos quando, ao se preparar 
para uma conversa séria com o pastor da sua igreja, 
decide não prestar atenção em nada do que viria pe-

la frente. “Fazer como eu fazia em algumas aulas na esco-
la, em que você finge que está ali, prestando atenção, mas, 
na verdade, está em outro lugar. Eu queria estar em outro 
lugar, mas ainda não sabia onde.” O escritor nos presen-
teia com a voz de uma menina negra a viver uma das mais 
marcantes transições da vida: o início da adolescência. E 
a trajetória de Estela nos convida a refletir se, ao analisar-
mos os últimos dados do Programa Internacional de Ava-
liação de Estudantes (Pisa), estamos de fato colocando a 
atenção onde ela precisa estar, ou seja, nos Anos Finais do 
Ensino Fundamental, a grande transição das adolescências.

E o que Estela tem a ver com os milhares de estudantes 
que participaram do Pisa? A avaliação internacional é apli-
cada em estudantes de 15 anos, ou seja, que estão saindo 
do 9º ano ou ingressando na 1ª série do ensino médio. Por-
tanto, os resultados não dizem respeito aos três anos de en-
sino médio, mas sobretudo ao que os alunos aprenderam 
no decorrer dos nove anos do fundamental. Nesse senti-
do, o debate precisa ir além de olhar o ranking de países ou 
constatar que ainda estamos longe de desempenhos satis-
fatórios — somente três em cada 10 estudantes brasileiros 
conseguem aplicar a matemática em problemas práticos 
da vida, quando a média dos países da  Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
é sete em cada 10.

Os resultados do Pisa 2022 mostram uma estabilida-
de — ou estagnação — do Brasil, celebrada por alguns, 
uma vez que outros países sofreram queda. Sem dúvida, 
vale o crédito ao esforço significativo de estados e muni-
cípios, com educadores, famílias e estudantes durante a 
pandemia, trabalhando ao longo de tanto tempo de esco-
las fechadas e sem coordenação efetiva do Ministério da 
Educação. Mesmo assim, seguimos em um patamar bai-
xo. Segundo os dados divulgados, não conseguimos redu-
zir as desigualdades por nível socioeconômico, tampou-
co por gênero. Até aí, não há surpresa se nos lembrarmos 
dos recentes resultados do Saeb (Sistema de Avaliação da 
Educação Básica) e das análises das séries históricas que, 
felizmente, conseguimos manter como país, com o afinco 
dos quadros técnicos do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). O que então, 
novamente, o Pisa tem para nos mobilizar enquanto país?

Nas correlações entre os resultados nas provas e os ques-
tionários respondidos por estudantes e equipes escolares, 
encontramos temas fundamentais que nos impulsionam 
em prol de políticas estruturantes, capazes de transformar 
radicalmente a escola que recebe os adolescentes na che-
gada do 6º ano, entre 11 e 13 anos de idade. São indivíduos 
que enfrentam, nessa faixa etária, intensas mudanças físi-
cas, sociais, emocionais e cognitivas. É o momento em que 
também se despedem da infância. Nos anos seguintes, por 
volta do 8º e 9º anos, começam a abraçar a transição para 
a juventude do Ensino Médio. São muitas mudanças em 
apenas quatro anos de uma etapa.

Sob essa perspectiva, o Pisa aponta que sistemas edu-
cacionais que investem em dimensões estratégicas, como 
a relação família-escola, conseguem melhores resultados 
em matemática. E o engajamento passa por equipes esco-
lares conversando com famílias sobre o aprendizado dos 
estudantes e, por outro lado, familiares em diálogo com os 
jovens sobre o que vivenciam na escola.

Outra dimensão que dialoga com a experiência de ado-
lescentes é a do senso de pertencimento, convivência e se-
gurança, condições que afetam a saúde mental e são essen-
ciais para plena aprendizagem. No Brasil, quase um terço 
dos estudantes reportaram no Pisa que se sentem sozinhos 
na escola. Dados revelam ainda que um em cada 10 alunos 
não se sente seguro na sala de aula e em outros espaços 
da escola. As questões de segurança não estão somente no 
ambiente escolar, mas no entorno — 19% dos estudantes 
não se sentem seguros no caminho da escola, quando na 
OCDE a proporção é de 8%.

A lembrança de Estela sobre as aulas que não lhe moti-
vavam também dialoga com uma dimensão retratada pe-
lo Pisa: a autonomia no aprendizado. Os resultados para o 
Brasil mostraram uma maioria de estudantes tratados co-
mo consumidores passivos, que escutam as aulas e pou-
co se engajam. Sem dúvida, reverter essa situação impli-
ca políticas estruturantes, como a de melhor formação de 
professores, além das recentes medidas relacionadas à re-
gulação de cursos de licenciaturas e sua avaliação. Contu-
do, os achados da avaliação mostram que apenas forma-
ção não é suficiente: é fundamental avançarmos na valo-
rização da profissão docente, considerando, inclusive, as 
suas condições de trabalho e a falta de professores expe-
rientes nas escolas que mais precisam.

Na história, Estela volta a estudar, ainda adolescente. E, 
nessa nova escola, ela vivencia muitas melhoras. “Em pou-
co tempo, meu círculo de amizades se ampliou. Agora, a 
realidade me agradava mais que os sonhos.” Já existem no 
Brasil escolas que são, de fato, feitas para e com adolescen-
tes. Há experiências isoladas de escolas e de algumas redes 
que começam a se atentar para essa etapa. Recentemen-
te, o Ministério da Educação realizou encontros técnicos 
e um grande seminário público com estudantes, pesqui-
sadores, educadores e gestores da educação no Cine Bra-
sília, na capital federal.

O seminário Escola das Adolescências marcou o come-
ço da construção de uma política nacional para o fortale-
cimento dos Anos Finais do Fundamental, uma etapa his-
toricamente esquecida pelas políticas educacionais. Um 
grupo de trabalho interfederativo, envolvendo estados e 
municípios e coordenado pelo MEC, trabalhará em prol 
do debate e do desenho da proposta para o que pode vir a 
ser a primeira política nacional focada nessa etapa. Que as 
vozes de adolescentes, como Estela, sejam cada vez mais 
ouvidas na construção de uma escola realmente das ado-
lescências. E que os resultados do Pisa sejam capazes de 
mobilizar ainda mais um senso de urgência para que, aos 
15 anos, cada e todo adolescente no Brasil possa lembrar 
com alegria o pleno aprendizado de sua experiência nos 
Anos Finais do Fundamental.

 » PATRICIA MOTA GUEDES
Superintendente do Itaú Social, graduada em ciências políticas pela 
Universidade do Arizona do Norte, mestre em administração pública 
pela Universidade de Massachusetts Amherst e em políticas públicas 

pela Universidade de Princeton, nos Estados Unidos



12 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 31 de dezembro de 2023

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

AFP

D
ois mil e vinte e três entrou 
para a história como o ano 
mais quente de que se tem 
notícia. Registros paleocli-

máticos — vestígios naturais que 
ajudam a desvendar o clima do 
passado — apontam que, em 120 
mil anos, o planeta nunca este-
ve tão quente, segundo o Serviço 
Meteorológico Europeu. Todos os 
recordes foram quebrados, desde 
que a temperatura começou a ser 
monitorada, no século 19. Na defi-
nição do secretário-geral da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, a Terra entrou na 
“era da ebulição global”.

Uma era de extremos, como 
mostra série do Correio. Com ca-
lor recorde, mas também tempes-
tades letais, como a que matou, em 
dezembro, 14 pessoas na Argenti-
na e duas no Uruguai. “Acho que o 
mais importante a destacar aqui é 
que não se trata de estatísticas. O 
fato de termos visto neste ano re-
cordes de calor significa um sofri-
mento humano recorde”, ressalta 
Friederike Otto, professor de ciên-
cias climáticas no Imperial College 
London, na Inglaterra. “As ondas de 
calor extremas e as secas causaram 
milhares de mortes, pessoas perde-
ram os seus meios de subsistência, 
foram deslocadas, etc. Esses são os 
registros que importam.”

O El Niño contribuiu para ele-
var as temperaturas, mas os efei-
tos do fenômeno foram exacerba-
dos pela tendência de aquecimento 
global provocada por intervenções 
humanas. “Esse fenômeno natural 
ocorre num quadro de aumento 
da temperatura global devido ao 
acréscimo da concentração de ga-
ses com efeito de estufa com ori-
gem na atividade humana”, expli-
ca o climatologista Álvaro Silva, da 
Organização Meteorológica Mun-
dial (OMM). Para os próximos qua-
tro meses, não se deve esperar alí-
vio: de acordo com Silva, há 90% de 
risco de o evento climático acabar 
apenas em abril.

Conferência 

Com a Terra pegando fogo, espe-
rava-se que a Conferência das Par-
tes das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP) de 2023 
avançasse para se fazer cumprir o 
Acordo de Paris. O pacto, costurado 
na capital francesa em 2015, ten-
ta impedir que o planeta chegue 
ao fim do século 1,5ºC mais quen-
te que no período pré-industrial. 
Porém, o monitoramento das me-
didas nacionais e globais para evi-
tar um colapso no clima indica que 
muito pouco foi feito.

Na COP28, realizada em Dubai, 
havia a expectativa de se salvar o 
acordo. Porém, duas semanas de 

 » PALOMA OLIVETO

negociações, encerradas em de-
zembro, não resultaram nas medi-
das drásticas necessárias, segundo 
cientistas, para garantir a seguran-
ça climática. Embora, pela primei-
ra vez na história da conferência, 
a declaração final tenha assumido 
que a queima de combustíveis fós-
seis está associada ao aquecimento 

global, especialistas consideraram 
o texto insuficiente.

“À medida que o novo acordo 
fixa níveis elevados de emissões 
nos próximos anos, a temperatu-
ra continuará a subir”, resume Ke-
vin Anderson, professor de energia 
e mudanças climáticas na Univer-
sidade de Manchester, Inglaterra. 

Ele lembra que as emissões con-
tinuam altíssimas e, se nada frear 
a tendência, em, no máximo, oito 
anos o orçamento de carbono aca-
bará. Ou seja, por volta de 2030, a 
Terra já estará 1,5ºC mais quen-
te que no século 19, antecipando 
em sete décadas o que se previa no 
Acordo de Paris.

As temperaturas recordes de 
2023 não foram sentidas somente 
na atmosfera e na terra. Um rela-
tório de 80 cientistas coordenan-
do pelo serviço climático europeu 
Copernicus revelou, em novem-
bro, que a superfície do mar nunca 
esteve tão quente, ultrapassando 
23ºC, o que quebra o recorde an-
terior, de 2016. As consequências 
para a biodiversidade e o equilí-
brio planetário são dramáticas, 
mostram estudos.

Águas superficiais mais quen-
tes significam derretimento de ge-
lo nos polos, contribuindo para 
o aumento do nível do mar. Tam-
bém podem causar o colapso dos 
sistemas de correntes oceânicas, 
com fortes impactos no clima. “Em 
2023, os oceanos registraram as 
temperaturas mais altas, e o nível 
do mar está subindo porque o ca-
lor faz com que a água se expanda 
e o gelo derreta”, alerta Matthew 
England, oceanógrafo da Universi-
dade de Southwern Wales, na Aus-
trália. “Os ecossistemas também 
sofrem um estresse térmico sem 
precedentes, e a frequência e a in-
tensidade dos fenômenos meteo-
rológicos extremos mudam rapida-
mente, com custos são enormes.”

Oceanos prejudicados por aquecimento 
Ashly McMahon/Divulgação

England é autor de um estudo 
publicado recentemente na revis-
ta Nature Communications que 
mostra que, desde a década de 
1990, o aquecimento do oceano 
está acelerado, quase duplicando 
entre 2010-2020 em relação a 1990-
2000. “O derretimento das calotas 
polares, as condições climáticas 
extremas e os ecossistemas mari-
nhos, incluindo os recifes de coral, 
são altamente sensíveis às mudan-
ças de temperatura dos oceanos”, 
diz Sjoerd Groeskamp, coautor do 
estudo e pesquisador do Instuto 

Real de Pesquisa Marinha da Ho-
landa. “É fundamental compreen-
dermos exatamente como e onde 
o oceano aquece – tanto agora co-
mo no futuro.”

Antártida

Os oceanos absorvem mais 
de 90% do excesso de calor ge-
rado pelo homem e acumulado 
no sistema climático da Terra. O 
aumento nas temperaturas su-
perficiais foi generalizado, mas 
o Oceano Antártico registrou o 

Antes (E) e depois na Grande Barreira de Corais, Austrália: embranquecimento é consequência de águas mais quentes

maior armazenamento calorí-
fico nas duas últimas décadas, 
retendo quase o mesmo exces-
so que o Atlântico e o Pacífico, 
combinados.

Os autores apelam para mais 
ações dos países que mais emitem, 
com objetivo de cumprirem as 
suas metas líquidas de carbono ze-
ro o mais rápido possível, limitan-
do os danos causados pelo aque-
cimento descontrolado dos ocea-
nos. “Sem ação, essas promessas 
de zero emissões líquidas não têm 
sentido”, alerta Groeskamp. (PO)

Chance

Kevin Anderson considera “frau-
dulenta” a linguagem usada na de-
claração da COP28 sobre o zero lí-
quido. Segundo o texto, em 2050 
será preciso retirar tantos gases de 
efeito estufa da atmosfera quan-
to os emitidos. Para ele, trata-se de 
uma missão impossível. “Mesmo 
que começássemos seriamente a 
reduzir as emissões a partir do iní-
cio de 2024, e não existisse tal exi-
gência no novo texto, então ainda 
precisaríamos de utilização zero de 
combustíveis fósseis, globalmente, 
por volta de 2040.”

Para Maria José Sanz, diretora 
do Centro Basco BC3 para Mudan-
ças Climáticas, que participou da 
COP28, existe chance de o acor-
do ser cumprido, mas, para tanto, 
o nível de ambição e comprometi-
mento tem de aumentar. “A decla-
ração cita a ciência e menciona pe-
la primeira vez os combustíveis fós-
seis”, reconhece. “Mas este é o iní-
cio de um caminho que devemos 
percorrer de forma acelerada, ur-
gentemente.”

Leia amanhã: Como os 
incêndios florestais contribuem 
para mais mudanças climáticas

Palavra de especialista

“2023 foi o ano em que os re-
cordes climáticos não foram ape-
nas quebrados, mas destruídos. A 
compilação de dados do Centro 
Europeu de Previsões Meteoroló-
gicas de Médio Prazo mostra que 
o verão de 2023 foi o mais quente 
já registado e ficou 0,66°C acima 
da média. Com ondas de calor re-
corde na Europa, América e Chi-
na, temperatura recorde dos ocea-
nos e derretimento extremo do ge-
lo marinho da Antártida, estamos 

Piora 
progressiva

agora sentindo todos os impactos 
das alterações climáticas. Os fenô-
menos meteorológicos extremos 
são agora comuns e pioram todos 
os anos — isto é um alerta aos líde-
res internacionais de que devemos 

reduzir rapidamente as emissões 
de carbono agora.”

Mark Maslin, professor de 
climatologia da Universidade 
College London
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O ano em que a 
Terra ferveu 

TODOS OS RECORDES CLIMÁTICOS FORAM QUEBRADOS EM 2023, COM CALOR E DERRETIMENTO 
DE GELO SEM PRECEDENTES. DE HOJE A TERÇA-FEIRA, SÉRIE MOSTRA AS CONSEQUÊNCIAS DO 
ACELERAMENTO DAS EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA PARA O FUTURO DA HUMANIDADE

Véspera de Natal 
em Paris: serviço 
meteorológico 
europeu registrou 
temperaturas 
anormais durante 
todo o ano no 
Velho Continente
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ANO NOVO

O que nos espera 

em 2024? 

O Correio consultou um astrólogo, um babalorixá e uma taróloga para desvendar o que os orixás e os astros anunciam 
para este novo ciclo que se inicia. As previsões mostram que será um período de desafios e aprendizados 

C
om a virada de mais um 
ano, é natural que se per-
gunte o que o novo ciclo 
que se inicia reserva para 

todos nós. A ciência ainda não 
comprovou uma forma eficaz de 
prever o futuro, mas há quem 
acredite no que dizem os astros, 
as cartas do baralho ou os búzios.

Antes de traduzir o que o céu 
prevê para 2024, o astrólogo e 
psicanalista Arthur Tadeu Cura-
do explica que, para a astrologia, 
o novo ano cósmico inicia em 20 
de março, durante o equinócio 
de outono, para o Hemisfério Sul, 
e de primavera, para o Norte. Es-
sa é a data de quando o Sol en-
tra na constelação de Áries, o pri-
meiro signo do zodíaco.

Segundo Curado, o ano novo 
será regido por Saturno, conhe-
cido por ser o planeta da res-
ponsabilidade. O astrólogo diz 
que 2024 será menos acelerado. 
“O ideal é que a gente use esse 
último trimestre de ano astro-
lógico para elaborar um pouco 
melhor o equilíbrio, o desejo, o 
que eu quero, de como eu que-
ro. Porque se a gente pensar que 
Saturno estabiliza, que ele nos 
estabilize num lugar um pouco 
mais confortável”, aconselha o 
profissional.

Ao longo de todo o ano, Satur-
no transitará no signo de Peixes, 
que rege a saúde mental. “Satur-
no vai cobrar do coletivo a saú-
de mental em um chamado pa-
ra a realidade, para o campo do 
real, para o que está acontecen-
do”, avisa Arthur Tadeu, que tam-
bém destaca a possibilidade de 
situações de escassez no perío-
do. “Quando Saturno é o regen-
te do ano, sempre tem questões 
coletivas de escassez. É bem pro-
vável que possa acontecer racio-
namento de água, de energia ou 
a falta de produtos básicos, seja 
por uma questão climática, eco-
nômica ou em decorrência de 
guerras”, revela.

O especialista em astrolo-
gia lembra que, no fim de 2019, 
houve uma conjunção raríssima 
de Saturno e Júpiter, que abriu a 
possibilidade do que ele chama 
de “conta coletiva”, acompanha-
da pela pandemia, pós-pande-
mia e os seus desdobramentos. 
Agora, com Saturno em Peixes, é 
a hora da cobrança, o que o as-
trólogo relaciona com questões 
mais profundas, como o suicí-
dio e o desejo de não estar vivo.

“Tudo está dentro de um es-
quema maior, que é um sistema 
no qual estamos inseridos, que 
fala de consumismo, de desem-
penho, de capitalismo, da socie-
dade do eu sou o que eu faço, a 
sociedade do cansaço, que está 
cansada de ter que ser ela mes-
ma, de ter que fazer de si a pró-
pria empresa. São sintomas cole-
tivos de uma sociedade que está 
mentindo para si mesma o tem-
po inteiro”, analisa.

Planetas

Em 2024, Plutão entra em 
Aquário, em um trânsito que vai 
durar duas décadas. “A última 
vez que Plutão esteve em Aquá-
rio foi entre 1776 e 1798. Nesses 
22 anos, aconteceram a Revolu-
ção Industrial, o Iluminismo e a 

 » GIULIA LUCHETTA
 » NAUM GILÓ

 Arthur Curado, astrólogo: 2024 será regido por Saturno, conhecido por ser o planeta da responsabilidade. “Será um ano menos acelerado”

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Revolução Francesa”, destaca Ar-
thur Tadeu. “Plutão representa o 
fim, a morte de algo, para o re-
nascimento de algo diferente. E 
Aquário está relacionado ao co-
letivo, à humanidade e rege a tec-
nologia. É uma revolução vindo 
aí e já vemos algumas transfor-
mações importantes como a in-
teligência artificial e a exploração 
espacial”, aponta.

Uma boa notícia é que o ano 
novo é favorável para o aprendi-
zado. Júpiter entra em Gêmeos 
em 25 de maio, inaugurando 
um bom período para os estu-
dos. “Gêmeos rege o conheci-
mento, o aprendizado e a cog-
nição. É o que faz networking. 
Será um ano em que os proces-
sos de aprendizado ficam fa-
vorecidos, para aprender no-
vas especializações, com novas 
abordagens e desenvolvimen-
to de novas ferramentas”, afir-
ma o astrólogo, que explica que 
Gêmeos é o signo do movimen-
to. “A partir de junho, a gente vai 
poder se deslocar melhor, pla-
nejar viagens, estudar em ou-
tro lugar ou planejar um projeto 
que se anseia há muito tempo. 

Será uma época de expansão de 
contatos”, finaliza.

Força e resistência

Pai André de Obaluaiê, sacer-
dote do Candomblé em Salvador, 
na Bahia, já consultou os búzios 
a respeito do que podemos espe-
rar para 2024. Por ser um ano que 
começa em uma segunda-feira, o 
babalorixá conta que o novo ano 
será regido por Obaluaiê, que é 
considerado o senhor da terra 
e símbolo de força e resistência. 
“Será um ano de muitas transfor-
mações no âmbito social. As mu-
danças climáticas vão se intensi-
ficar de modo que ninguém mais 
poderá negar o aquecimento glo-
bal. Estamos maltratando a Terra 
e Obaluaiê vai reivindicar o senti-
do da vida”, explica, observando 
que, no Brasil, a região que mais 
vai sofrer com os extremos cli-
máticos será o Sudeste, com for-
tes tempestades e inundações.

O ano que se inicia também 
será regido por Exu, a divinda-
de que é senhor dos movimen-
tos e da comunicação. Segundo 
o babalorixá, anos regidos por 

Exu são períodos de revelações 
e esclarecimentos. “Exu é o se-
nhor que faz o erro virar acer-
to, e o acerto virar um desacerto. 
Ele faz coisas improváveis serem 
esclarecidas e para outras, que 
pensávamos ter certeza, ele traz 
os questionamentos. A humani-
dade vai descobrir muitas coisas 
e questionar outras”, antecipa.

O sacerdote também alerta 
para a necessidade dos cuidados 
com as saúdes física e mental em 
2024. “A pandemia da covid-19 
foi um alerta para esses cuida-
dos, mas muita gente ainda não 
se conscientizou”, observa Pai 
André, que revela uma previsão 
que é um gatilho para os traumas 
causados pelo novo coronavírus. 
“Endemias vão surgir em vários 
lugares do planeta.”

O Brasil nas cartas

Odete Pinheiro é numerólo-
ga e taróloga há 30 anos. Ao Cor-

reio, a profissional esclareceu so-
bre o que o ano novo guarda para 
o Brasil. Antes de cortar o bara-
lho, ela adiantou que 2024 é o nú-
mero oito na numerologia, o que 

significa que é um ano de organi-
zação e disciplina, mas que será 
um bom período para empreen-
der. “O país pode crescer, mas, se 
não houver equilíbrio, pode ha-
ver consequências negativas, co-
mo greves e insatisfações gerais”, 
afirma a taróloga. 

Na área da política, Odete não 
vê nas cartas a saída de Lula an-
tes do tempo. O presidente é re-
presentado pela carta do impe-
rador, que terá fortalecimento 
de alianças, mas que será difícil 
direcioná-las. “Lula, no entanto, 
vai conseguir. Haverá traições 
e confusões que exigirão dele 
mais pulso firme”, prevê a taró-
loga, que também interpreta o 
rei de espadas como um grande 
político que vai tentar dificultar 
os movimentos do chefe do Exe-
cutivo Federal, mas que “a justi-
ça será feita”, segundo a vidente. 
“Lula precisa ter mais atenção 
com as saúdes gástrica e cardía-
ca”, acrescenta. 

Na economia, Pinheiro vê que 
o Brasil terá uma melhora signi-
ficativa, por meio de muito em-
penho e luta, mas que haverá 
pessoas contrárias às soluções 

necessárias, representadas pelas 
cartas de espadas. “Alguém im-
portante da área econômica do 
governo, representado pelo ma-
go, vai sair de cena”, diz Odete. 

Já em relação à sociedade, as 
cartas dizem à vidente que have-
rá muitas cobranças ao impera-
dor. “A sociedade vai passar por 
muitas provações, representadas 
pelo enforcado. Isso vai exigir 
que o governo feche ciclos para 
iniciar outros. As pessoas vão co-
brar coisas novas e promessas já 
feitas, em todos os campos, não 
só no financeiro.”

No meio ambiente, Odete vê 
muita ansiedade para fazer algo 
para reverter os problemas cau-
sados pelo crise climática, mas 
haverá muitas dificuldades, re-
presentados pelo cinco de ou-
ros, que é a carta da falência e 
também relacionada a pessoas 
que muito falam e pouco fazem, 
de acordo com a taróloga. “Po-
rém, no segundo semestre, ha-
verá uma reviravolta que vai sur-
preender os mais pessimistas em 
relação ao assunto”, revela. “Mas 
a guerra contra o garimpo ilegal 
vai continuar”, alerta.

O babalorixá Pai André de Obaluaiê revela o que os búzios dizem sobre 2024 Odete Pinheiro, taróloga: 2024 é ano de organização e disciplina

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

Estabilidade no DF

O Correio fez algumas 

perguntas a Arthur Tadeu 

Curado, que também é 

tarólogo, sobre o que o 

baralho diz sobre o ano 

novo no Distrito Federal.

CONFLITOS SOCIAIS: A 
IMPERADORA

»  Esta é uma carta benéfica 
de empoderamento que 
aponta para um ano estável 
em relação à ocorrência de 
conflitos sociais violentos, 
como os que tivemos em 
8 de janeiro. Será um ano 
mais pacífico no DF, de 
fortalecimento das instituições 
públicas, já que também não 
haverá eleições.

MOBILIDADE URBANA: A 
DEPENDURADA

»  É como se esta questão 
estivesse em suspenso. Não 
parece ser o ano em que a 
população vai sentir realmente 
mudanças profundas sobre 
a mobilidade e o trânsito na 
cidade.

CULTURA LOCAL: A 
IMPERATRIZ

»  Um ano importante para 
manifestações artísticas. 
O DF está encontrando 
sua identidade cultural e, 
cada vez mais, explora suas 
possibilidades de shows, 
festivais, teatro, cinema e 
eventos ao ar livre.

CLIMA: O JULGAMENTO

»  Esta é uma carta de 
finalização que anuncia que 
não há mais volta para o que 
já foi. A questão climática não 
retrocede, chegamos em um 
ponto culminante, que mostra 
que precisamos recomeçar, 
reiniciar nossa relação com os 
recursos naturais.
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JANEIRO
Foi um janeiro para ficar na história. Depois 

de uma posse tranquila do presidente Lula, em 
seu terceiro mandato, e do governador Ibaneis 
Rocha, reeleito no primeiro turno, o dia 8 de 
janeiro virou símbolo de ataque aos Poderes 
da República. Vândalos que não aceitaram a 
derrota de Jair Bolsonaro invadiram o Congresso, 
o Palácio do Planalto e o Supremo Tribunal 
Federal e depredaram o patrimônio público. 
Quebraram vidros, destruíram obras de arte, 
móveis e tapetes, desrespeitaram os gabinetes de 
autoridades públicas. O STF reagiu. O ministro 
Alexandre de Moraes decretou intervenção na 
segurança pública, afastou o governador do 
DF e decretou a prisão do então secretário de 
Segurança, Anderson Torres, e do comandante-
geral da Polícia Militar, coronel Fábio Vieira. 
O escritório e a casa de Ibaneis foram alvos de 
busca e apreensão. Mais de mil manifestantes 
são presos. Na casa de Torres, a Polícia Federal 
encontra documento que ficou conhecido 
como “minuta do golpe”. O Distrito Federal e 
o país ficaram aterrorizados com as cenas de 
destruição na área central de Brasília. Os atos 
foram considerados um atentado à democracia. 
O secretário-executivo do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, Ricardo Cappelli, 
assumiu o controle da segurança e escolheu 
o coronel Klepter Rosa Gonçalves para o 
comando da PMDF. O delegado da Polícia 
Federal Sandro Avelar assume a Secretaria de 
Segurança Pública do DF, cargo que já havia 
exercido no governo de Agnelo Queiroz (PT).

FEVEREIRO
Depois da falhas na segurança pública, 

políticos de outras unidades da federação 
começam a questionar a legitimidade 
dos repasses da União ao DF pelo Fundo 
Constitucional. A intervenção federal na 
segurança pública termina no último dia de 
janeiro e em fevereiro o controle do setor fica 
sob a gestão do secretário Sandro Avelar e da 
governadora em exercício Celina Leão. Ela 
trabalha pela normalidade institucional com 
o afastamento de Ibaneis. Com a abertura 
do ano na Câmara Legislativa, a CPI dos Atos 
Antidemocráticos, instalada em janeiro, começa 
a funcionar para apontar os responsáveis pelo 
8 de janeiro. Na volta do funcionamento do 
Judiciário, a presidente do STF, Rosa Weber, 
faz pronunciamento contundente em defesa 
da democracia. “Que os inimigos da liberdade 
saibam que no solo sagrado deste Tribunal 
o regime democrático, permanentemente 
cultuado, permanece inabalável”, afirmou. O 
ex-comandante da PM Fábio Vieira deixa a prisão. 
Em nova busca e apreensão na casa de Anderson 
Torres, dessa vez realizada pelo Ibama, foram 
encontradas 60 aves mantidas em criadouro.

MARÇO
Depois de 67 dias afastado, Ibaneis Rocha 

reassume o cargo de governador, por decisão 
do ministro Alexandre de Moraes, do STF. 

Ao retornar, afirma que era hora de “virar a 
página”. Ele passou todo o período isolado 
com a família. Na volta, agradeceu pela 
lealdade da governadora em exercício Celina 
Leão, abrindo, assim, o processo de sucessão 
de sua gestão. Vários integrantes da oposição, 
como o deputado distrital Chico Vigilante 
(PT), o deputado federal Alberto Fraga 
(PL-DF) e o senador Izalci Lucas (PSDB-DF) 
apoiaram o retorno de Ibaneis. Izalci começa 
a participar da agenda pública de Ibaneis.

ABRIL
Numa estratégia de criar uma pauta 

positiva, o governo Ibaneis Rocha envia 
à Câmara Legislativa uma proposta de 
reajuste de 18% para todo o funcionalismo 
do GDF. Comissionados são contemplados 
com aumento de 25%. Enquanto isso, o 
Supremo Tribunal Federal começa a julgar 
ação que pode mudar a composição da 
bancada de deputados federais do DF. PSB de 
Rodrigo Rollemberg (foto) e outros partidos 
questionam regras de distribuição das 
chamadas sobras partidárias. Se o processo 
for considerado procedente, Rollemberg 
poderá assumir na vaga hoje ocupada pelo 
deputado Gilvan Máximo (Republicanos).

MAIO
Depois de quatro meses, o 

ministro Alexandre de Moraes revoga 
a prisão do ex-ministro da Justiça e 
ex-secretário de Segurança Anderson 
Torres, com condições, como proibição 
de se ausentar do país. A Câmara 
dos Deputados começa a discutir 
projeto que trata do arcabouço fiscal 
e o relator, deputado Cláudio Cajado 
(PP-BA), inclui no texto modificações 
que impactam na atualização anual 
do Fundo Constitucional do DF. Por 
maioria, a Câmara aprova proposta 
dentro desse critério e diversas 
instituições e autoridades públicas do 
DF reagem à possibilidade de perdas 
nos repasses da União para as áreas 
de saúde, segurança e educação. 
O governo do DF fala em perdas 
bilionárias. O Congresso instala uma 
CPMI dos Atos Golpistas para apurar 
responsabilidades e omissões no 8 de 
janeiro. A Câmara Legislativa aprova 
reajuste de 18% do funcionalismo local.

JUNHO
Mobilizações históricas em torno do 

Fundo Constitucional do DF começam 
a ocorrer. O empresário Paulo Octávio, 
presidente do PSD-DF, se reúne com o relator 
do projeto do arcabouço fiscal no Senado, 
senador Omar Aziz (PSD-AM), que é de 
seu partido, para tratar das necessidades 
de manutenção dos repasses federais nos 
atuais patamares. Ibaneis Rocha reúne todos 
os ex-governadores em torno da defesa do 
Fundo Constitucional. Momento inédito na 
história de Brasília. Ibaneis continua tocando 
a gestão com inaugurações, como do Túnel 
Rei Pelé, em Taguatinga. Com a coordenação 
de Omar Aziz, o Senado aprova arcabouço 
fiscal excluindo do texto as mudanças no 
Fundo Constitucional, graças à mobilização 
dos políticos do DF que trabalharam em 
defesa de Brasília, de forma apartidária.

JULHO
O presidente Lula sanciona a Lei 14.625, 

de 2023, que garante recursos no Orçamento 
da União de 2023 para a concessão de 
reajuste de 18% aos servidores das forças 
de segurança do DF. Publicada no Diário 
Oficial da União, a norma é oriunda do PLN 
12/2023, que altera a Lei Orçamentária (Lei 
14.535, de 2023). Pela norma, o reajuste 
deve ser pago em duas parcelas: 9% em 
julho de 2023, e 9% em janeiro de 2024.

AGOSTO
Texto do arcabouço fiscal aprovado no 

Senado retorna à Câmara dos Deputados 
e é aprovado sem alterações no Fundo 
Constitucional. Sai a denúncia da 
Procuradoria-Geral da República relacionada 
aos atos de 8 de janeiro, com pedido de 
prisão preventiva de policiais militares. A 
Polícia Federal cumpre sete mandados de 
prisão preventiva expedidos pelo STF contra 
integrantes e ex-integrantes da cúpula da 
PMDF por suposta omissão nos atos golpistas 
da Esplanada dos Ministérios. Entre os 
alvos, coronel Klepter Rosa Gonçalves (foto), 
então comandante-geral da PMDF, coronel 
Fábio Augusto Vieira: ex-comandante-geral 
da PMDF; coronel Jorge Eduardo Naime 
Barreto: ex-comandante do Departamento 
de Operações da PMDF; coronel Paulo 
José Ferreira de Sousa: ex-comandante do 
Departamento de Operações da PMDF; 
coronel Marcelo Casimiro Vasconcelos: 
ex-chefe do 1º Comando de Policiamento 
Regional da PMDF; major Flávio Silvestre 
de Alencar e tenente Rafael Pereira 
Martins, que atuaram em 8 de Janeiro.

SETEMBRO

Depois de tanta turbulência na Praça 
dos Três Poderes, a festa do 7 de Setembro 
ocorre em paz, sem contratempos. Pela 
primeira vez, desde 8 de janeiro, o governador 
Ibaneis Rocha se encontra com o presidente 
Lula, no palanque de autoridades. Lula 
e a primeira-dama, Janja Lula da Silva, 
participam do desfile em carro aberto. Em 
reunião na cidade de Rio Quente (GO), 
Ibaneis se reúne com governadores do 
Centro-Oeste, no Fórum do Brasil Central, 
quando defendeu a união dos estados que 
compõem com o Distrito Federal a região 
Centro-Oeste em torno de um interesse 
comum: o desenvolvimento econômico, o 
combate à criminalidade, especialmente o 
tráfico de drogas, a saúde e a mobilidade. 
Ibaneis disse que a reforma tributária 
atinge especialmente estados produtores, 
como Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, e beneficia as unidades da federação 
consumidoras, como o Distrito Federal. Mas 
ele disse acreditar que o prejuízo é de todos.

OUTUBRO
O governador Ibaneis Rocha sanciona o 

Refis 2023. O programa é criado para atender 
especialmente endividados que tiveram 
dificuldades financeiras em decorrência da 
pandemia. Depois de cinco anos à frente 
da Polícia Civil do DF, o delegado Robson 
Cândido deixa o comando da instituição, 
alegando questões pessoais, o que abre 
diversas especulações sobre as motivações. 
Numa parceria entre a Secretaria de Justiça 
e Cidadania e o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-DF) ocorrem com sucesso as eleições 
para conselheiros tutelares do DF. A CPMI do 
8 de janeiro no Congresso aprova relatório 
final, da senadora Eliziane Gama (PSD-MA) 
(foto), com o indiciamento de 61 pessoas, 
como o ex-presidente Jair Bolsonaro e 
ex-ministros do seu governo, como Walter 
Braga Neto, da Defesa; Augusto Heleno, 
do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), e Anderson Torres, da Justiça, 
por crimes como associação criminosa, 
violência política, abolição do Estado 
Democrático de Direito e golpe de Estado.

NOVEMBRO
Daniela Teixeira (foto) toma posse como 

ministra do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), depois de ser indicada para vaga do 
quinto constitucional da advocacia pelo 
presidente Lula e ter o nome aprovado 
pelo Senado. É a primeira mulher a vestir a 
toga na Corte depois de 10 anos da última 
nomeação. Na segurança pública, nova 
crise: o ex-delegado-geral da Polícia Civil 
Robson Cândido é preso sob a acusação de 
praticar stalking contra uma ex-namorada, 
usando a estrutura da instituição para 
ter acesso a informações privilegiadas 
sobre a localização da moça. Três semanas 
depois ele é solto, mas precisa usar 
tornozeleira eletrônica e fica impedido 
de se aproximar da ex-namorada. Na 
Câmara Legislativa, deputados distritais 
aprovam relatório final, do deputado 
Hermeto (MDB), com o indiciamento de 
135 pessoas envolvidas nos atos de 8 de 
janeiro, incluindo integrantes da PMDF, 
da Secretaria de Segurança Pública, 
financiadores e executores dos ataques.

DEZEMBRO
A Camara Legislativa aprova o orçamento 

de 2024. O texto prevê R$ 61,1 bilhões. Desse 
valor, está previsto que R$ 37,8 bilhões virão de 
receitas próprias e R$ 23,2 bilhões do Fundo 
Constitucional do DF. Em meio a polêmicas, 
entre base governista e oposição, deputados 
distritais aprovaram o projeto que permite a 
privatização da gestão da Rodoviária do Plano 
Piloto pelos próximos 20 anos. O presidente Lula 
anuncia que fará no próximo 8 de janeiro uma 
grande festa em homenagem à democracia.
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Crônica da Cidade

Votos  
para 2024

Que todos nós compreendamos que 
a qualidade do novo ano terá o tamanho 
do nosso trabalho, da nossa consciência, 
da nossa semeadura e da nossa coragem.

Que os cristãos compreendam que 
a mensagem do Cristo é “amai-vos uns 
aos outros” e não “armai-vos uns con-
tra os outros”.

Que os falsos cristãos, os vendilhões 
do templo, não usem os santos nomes 
para mentir, disseminar notícias fal-
sas, roubar, falsear, promover o culto 
das armas para crianças, corromper e 

disseminar a política do ódio.
Que o Corinthians não caía para a Se-

gunda Divisão do Brasileirão.
Que o Corinthians seja campeão 

mundial interclubes, goleando o Man-
chester City na final.

Que as excelências compreendam 
que preservar a Amazônia e destruir 
o Cerrado é suicídio, como afirmou a 
bióloga Isabel Figueiredo ao Correio, 
porque o Cerrado é a nascente das 
águas que fluem para a maior parte 
dos rios brasileiros.

Que a selva selvagem das redes sociais 
seja civilizada pela lei, pois toda corrup-
ção começa pela corrupção das palavras.

Que os governantes, os deputados 
distritais, o Ibram, o Iphan e demais 
órgãos de fiscalização entendam que 
Brasília é uma cidade-parque e não 

uma cidade-viaduto.
Que os órgãos de fiscalização aten-

tem para os impactos no fluxo do trânsi-
to dos novos bairros a serem criados, se-
não uma cidade que funciona bem, gra-
ças ao plano urbanístico de Lucio Costa, 
será lançada no caos.

Que sejam inauguradas mais cre-
ches, escolas, hospitais e parques e 
menos viadutos.

Que sejam preservadas as qualidades 
do plano urbanístico de Lucio Costa em 
uma cidade tombada como patrimônio 
cultural e artístico da humanidade.

Que a parte do agronegócio pre-
datória entenda que se as nossas ma-
tas não forem preservadas o ciclo das 
chuvas será alterado e, sem água, não 
é possível cultivar nada.

Que o Corinthians não tenha grana 

suficiente para contratar o Gabiperdegol.
Que o Corinthians tenha grana sufi-

ciente para contratar o M’Bappé.
Que os eleitores mirem o espelho 

do Congresso Nacional e se espan-
tem:”Não, não é possível que sejamos 
tão ignorantes, venais, despreparados 
e desinteressados dos interesses coleti-
vos. Precisamos votar em pessoas mais 
qualificadas e decentes”.

Que os eleitores não votem em 
quem destrói a natureza, rouba seus 
direitos, libera veneno nos alimentos 
que consumimos e usa a democracia 
para ameaçar a democracia. Que não 
pratiquem a servidão voluntária.

Que as florestas sejam protegidas, 
pois as mudanças climáticas estão 
afetando a floração dos ipês em nos-
so quintal.

Que a Justiça proteja as crianças, as mu-
lheres e os idosos da violência dos covardes.

Que, ao votar projetos para destruir as 
florestas, as excelências supostamente 
vencedoras se lembrem da canção Ma-
tança, de autoria de Jatobá, pois nin-
guém escapará aos efeitos apocalípticos 
das mudanças climáticas. Não adianta 
rezar e invocar os santos nomes.

“É certo que não demora/Não chame 
Nossa Senhora/Só quem pode nos salvar 
é/Caviúna, Cerejeira, Baraúna/Imbuia, 
Pau-d’arco, Solva/Juazeiro e Jatobá/Gon-
çalo-Alves, Paraíba, Itaúba/Louro, Ipê, Pa-
racaúba/Peroba, Massaranduba/Carva-
lho, Mogno, Canela, Imbuzeiro/Catuaba, 
Janaúba, Aroeira, Araribá/Pau-Ferro, An-
gico, Amargoso, Gameleira/Andiroba, Co-
paíba, Pau-Brasil, Jequitibá/Quem hoje é 
vivo corre perigo.”

VIRADA /

Capital pronta para a festa

Na chegada de 2024, o Distrito Federal terá programação com atrações em diversos pontos. Órgãos de transporte, 
trânsito e segurança planejam ações especiais que garantirão mobilidade, tranquilidade e diversão ao público

A
s celebrações para 2024 
estão a todo vapor no Dis-
trito Federal. Hoje, shows 
e atrações levando cultu-

ra e entretenimento aos brasi-
lienses que passarão fora de casa 
a chegada no ano novo. Com is-
so, o transporte público e o trân-
sito sofrerão alterações e reforço 
de serviço. 

A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob-DF) informa 
que as linhas mais demandadas 
terão um reforço para atender as 
festas de réveillon que acontecem 
em locais públicos e, também, le-
var os usuários em segurança pa-
ra as residências.

Com o objetivo de fortalecer o 
itinerário Rodoviária do Plano Pi-
loto e Pontão do Lago Sul, a secre-
taria reativou a linha 103.1, da Pira-
cicabana. Segundo a Semob, as via-
gens vão acontecer por hora, a par-
tir das 12h deste domingo — e tam-
bém devem atender os passageiros 
que sairão para Praça dos Orixás.

As festas de fim de ano em Pla-
naltina, que recebe shows na rua 
do Restaurante Comunitário, e 
em Ceilândia, que terá apresen-
tações na Praça da Bíblia, tam-
bém terão reforço do transporte 
público para uma melhor expe-
riência dos usuários. 

O metrô vai circular um pou-
co mais tarde neste domingo de 
comemoração, por volta das 10h. 
O funcionamento vai até às 4h de 
1º de janeiro (segunda-feira). En-
tretanto, a partir das 23h30, o em-
barque de passageiros será permi-
tido somente na Estação Central. 
Depois desse horário, em outras 
estações, será liberado apenas o 
desembarque. No primeiro dia do 
ano, o Metrô não vai funcionar. As 
atividades retornarão normalmen-
te na terça-feira.

Fiscalização

O trânsito, de acordo com o De-
partamento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF), também so-
frerá mudanças nas vias que terão 
festas de ano novo. Todos os aces-
sos às vias S1 e N1 foram fechados 
com barreiras de concreto às 23h59 
de ontem, na Esplanada dos Minis-
térios. Segundo a pasta, os túneis 
que ligam a via S2 para o Palácio 
do Itamaraty e da via N2 para a N1, 
nos blocos P/O e K/J, serão fecha-
dos com barreiras de concreto nos 
dois sentidos, assim como o aces-
so da S2 para o estacionamento do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Na Prainha, dois Pontos de Con-
trole de Trânsito (PCTran) serão 
montados ao redor da Praça dos 
Orixás. Nos locais, os agentes co-
meçaram a atuação às 12h de on-
tem, seguindo às 4h de hoje. Neste 
domingo, o serviço começa às 15h 
e vai até as 4h de amanhã.

O acesso dos veículos que vêm 
da Ponte Honestino Guimarães à 
Praça dos Orixás foi fechado com 
cercas plásticas ontem à tarde. O 
Detran afirma que haverá patru-
lhamento, também, nas imedia-
ções do evento, para coibir e tra-
balhar contra a criminalidade. No 
Pontão do Lago Sul, o trânsito ficará 

Hoje à noite, a Esplanada dos Ministérios receberá shows gratuitos e espetáculos pirotécnicos para celebrar a chegada do ano novo

Ed Alves/CB

 » EDUARDO FERNANDES Programação  
de ano novo
eSPLanaDa DoS 
MiniSTÉrioS

Palco Principal

19h — Heverton e Heverson
20h40 — Naiara Azevedo
22h40 — Roupa Nova
1h — Israel e Rodolffo

PLanaLTina

Local: Rua do Restaurante 
Comunitário

18h — Banda Fuzo
19h — Brasilians Band
20h — Cida Avelar
21h — Daniel Beira Rio
22h — Amanda Amaral
23h — Naiara Azevedo

ceiLÂnDia

Local: Praça da Bíblia

18h — Tropa de Elite
19h — Pedro Paulo e Matheus
20h30 — Neto LX
23h30 — Luíza Martins
01h30 — Banda Imagem

PrainHa 

17h — DJ 
18h — Aruc Samba Show
19h30 — Samba e Magia
21h — Bom Partido e Carol 
Nogueira
23h — Manifestações de 
Terreiros de Matriz Africanas e 
Afro Brasileira 
0h — Show Pirotécnico
0h10 — Manifestações de 
Terreiros de Matriz Africanas e 
Afro Brasileira
1h — Asé Dudu
2h15 — Obará
3h30 — Male debale
5h — Encerramento

os atendimentos de ocorrências re-
lacionadas aos eventos. O reforço 
do efetivo também será feito nas 
demais delegacias das regiões ad-
ministrativas onde ocorrerão fes-
tividades, como a 15ª em Ceilân-
dia e a 16ª, em Planaltina. A Divisão 
de Operações Aéreas (DOA) pode-
rá ser acionada, caso necessário, e o 
canal de denúncias da Polícia Civil 
do DF também estará funcionando 
de forma ininterrupta.

Os policiais farão, ainda, revis-
tas pessoais antes do acesso ao 
local de shows, que ocorrerão no 
quinto quadrante da Esplanada, 
antes da Avenida José Sarney. As 
unidades especializadas das PM-
DF — como Cavalaria, BPCães e 
Bope — e da Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) estarão de pron-
tidão para atuar.

A revista pessoal, procedimen-
to importante para a seguran-
ça do público, será realizada em 
pontos estratégicos, como expli-
ca o chefe do Departamento de 
Operações (DOP) da PMDF, coro-
nel Wesley Santos. “A revista pes-
soal é um procedimento impor-
tante para garantir a segurança de 

todos os presentes. Nossas abor-
dagens terão como foco a retirada 
de objetos que possam compro-
meter a segurança, a exemplo de 
objetos perfurocortantes, como 
facas e canivetes”, ressalta.

As escadarias dos ministérios 
paralelas ao local do evento se-
rão interditadas. Somente esta-
rão acessíveis as três primeiras 
dos lados sul e norte da Esplana-
da dos Ministérios.

Planaltina

Os shows, em Planaltina, serão 
realizados em frente ao Restauran-
te Comunitário. Com isso, toda a 
via WL1A — que liga a Avenida In-
dependência à via NS1 — estará 
bloqueada para o tráfego de veícu-
los. Os agentes do Detran-DF atua-
rão nas proximidades para garan-
tir fluidez e auxiliar a travessia de 
pedestres, das 17h de hoje às 4h de 
amanhã. De acordo com a pasta, 
infrações de trânsito como esta-
cionamento irregular e direção de 
veículo sob influência de álcool ou 
outra substância entorpecente não 
serão toleradas.

 Metrô: até as 4h de amanhã para garantir o acesso da população à festa  
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está bloqueado desde ontem

 E
d 

Al
ve

s/
CB

/D
.A

 P
re

ss

Fé e devoção marcam a virada de 
ano na Praça dos Orixás

Lú
ci

o 
Be

rn
ar

do
 J

r./
Ag

ên
ci

a 
Br

as
íli

a

sob os cuidados da Polícia Militar 
do Distrito Federal.

Integração

Os eventos serão monitora-
dos pelo Centro Integrado de 
Operações de Brasília (Ciob), 

que reúne 30 órgãos, instituições 
e agências do Governo do Distri-
to Federal (GDF) voltados para 
segurança, mobilidade, saúde, 
prestação de serviço público e 
fiscalização.

“Nosso planejamento foi ela-
borado com atenção aos eventos 
programados, de forma integra-
lizada e participação efetiva de 
todos os envolvidos. O objetivo 
é garantir a segurança e a tran-
quilidade do público nas festivi-
dades da virada do ano”, afirma 
o secretário de Segurança Públi-
ca, Sandro Avelar. 

De acordo com o secretário, o 
monitoramento por meio do Ciob 
contribui para a solução rápida de 
eventuais situações que possam 
surgir. “O Ciob é fundamental pa-
ra dar respostas de forma mais rá-
pida e contundente, colocando o 
interesse público em primeiro lu-
gar”, reforça Avelar.

O Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) atua-
rá nas festas com viaturas de busca 
e salvamento e combate a incên-
dio, posicionadas em pontos es-
tratégicos para prestação de pos-
síveis atendimentos. Equipes for-
madas pelos militares caminha-
rão pelos locais durante os eventos 
para facilitar o atendimento. Em 
caso de emergência, a orientação 
é acionar o telefone 193.

Os efetivos da 1ª e 5ª delegacias 
de polícia e Delegacia da Criança e 
do Adolescente I (DCA I), respon-
sáveis pela região, terão os efetivos 
reforçados. Haverá prioridade para 

(61) 98167-9999 ou 3214-1245

Aponte a câmera do celular no Qr Code e

solicite as opções dos formatos disponíveis.

IMAGENS QUE EXPRESSAM

EMOÇÕES

Anuncie agora!
2ª a 6ª feira, das 9 às 18h
Sábado, das 8 às 12h

Qd. 02 Lt. 340 - Setor de Indústrias Gráficas - SiG

O CORREIO BRAZILIENSE OFERECE NO PRIMEIRO
CADERNO VÁRIOS FORMATOS DE NOTAS DE

FALECIMENTO, MISSAS, MENSAGENS DE
AGRADECIMENTOS E HOMENAGENS HONRANDO A

MEMÓRIA DAQUELES QUE PARTIRAM

Correio Braziliense
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MEGA DA VIRADA /

Alguém vai mudar de vida hoje

A transmissão do último sorteio do ano começa às 20h de hoje e pode ser assistida ao vivo pelo canal da 
Caixa no Youtube ou na tevê aberta. Valor do prêmio acumulado está estimado em R$ 570 milhões

C
hegou o grande dia. A vida 
de um sortudo ou sortu-
da — ou vários deles — vai 
se transformar completa-

mente nessa troca de um ano pa-
ra o outro. O sorteio da Mega-Se-
na da Virada será realizado hoje, 
a partir das 20h, e transmitido por 
diversas emissoras de canal aberto. 
O montante bate recorde histórico 
com estimativa de R$ 570 milhões. 
O valor pago em 2022, de R$ 541,9 
milhões, havia atingido a marca de 
maior prêmio de loterias no Brasil.

As apostas da Mega da Virada 
podem ser feitas até as 17h de ho-
je no portal Loterias Caixa e no app 
Loterias Caixa, disponível gratuita-
mente. Os clientes do banco tam-
bém podem fazer as apostas pelo 
Internet Banking. O valor de uma 
aposta simples da Mega, com seis 
números, é de R$ 5.

Assim como os outros concur-
sos especiais das Loterias Caixa, a 
Mega da Virada não acumula. Ou 
seja, se não houver ganhadores na 
faixa principal, com acerto de seis 
números, o prêmio será dividido 
entre os acertadores da segunda 

faixa (com o acerto de cinco nú-
meros) e assim por diante, confor-
me regra da modalidade.

Sorte grande

Em 2022, cinco apostas ga-
nharam a Mega da Virada. O prê-
mio foi de R$ 541.969.966,29 e 
cada portador de um dos bilhe-
tes premiados levou para casa R$ 
108.393.993,26. Nenhum jogo feito 
no Distrito Federal teve êxito, mas, 
em 2021, 46 apostas brasilienses 
acertaram cinco números e cada 
uma rendeu R$ 50 mil.

A trabalhadora autônoma Ma-
ria de Jesus Oliveira, 50 anos, mo-
radora de São Sebastião, foi ontem 
pela segunda vez à lotérica da ro-
doviária para apostar. “Meu sonho 
é ajudar e as pessoas que eu amo. 
Quero colocar um grande negócio 
para mim também. Vou fazer três 
jogos hoje e já tinha feito três. Boa 
sorte para mim”, torce.

Curiosidades

Com o valor deste ano, se 
apenas um ganhador acertar as 
seis dezenas e aplicar o valor do 

prêmio na Poupança da CAIXA, 
receberá, no primeiro mês, R$ 3,4 
milhões em rendimentos.

Tomando o valor estimado pa-
ra o prêmio da Mega da Virada 
em notas de R$ 200, dariam 2.710 
milhões de cédulas. Colocando 
cada uma dessas notas lado a la-
do, elas somariam aproximada-
mente 380 quilômetros. O sufi-
ciente para sair de Goiânia, ir até 
Pirenópolis e seguir viagem até 
Brasília, ainda sobrando alguns 
quilômetros de crédito. O cálculo 
foi feito pelo professor Fábio Ma-
chado, do Departamento de Es-
tatística do Instituto de Matemá-
tica e Estatística da Universidade 
de São Paulo (IME-USP).

Considerando uma caminho-
nete com capacidade de carga de 
900 litros, seria possível carregar 
mais de 88.640 notas de R$ 200 em 
sua carroceria, o que totalizaria R$ 
17,7 milhões em notas, uma em 
cima da outra. Portanto, para car-
regar o prêmio, seriam necessá-
rias pelo menos 31 caminhonetes. 
Quem fez a estimativa foi o profes-
sor Riezo Almeida, coordenador 
do curso de Ciências Econômicas 
do Centro Universitário Iesb.  Maria de Jesus Oliveira realizou o sexto jogo ontem. “Meu sonho é ajudar as pessoas que eu amo”, disse 

 Ed Alves/CB/DA.Press » MILA FERREIRA 

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) negou um novo pedi-
do de prisão formulado pelo 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) 
contra o ex-delegado-geral da 
Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) Robson Cândido.

O MP apresentou um documen-
to em ocasiões que o ex-diretor-ge-
ral da corporação descumpriu as 
medidas cautelares impostas con-
tra ele pela Justiça. Em uma delas, o 
sistema de monitoramento da Se-
cretaria de Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP-DF), em 14 de 
dezembro, registrou uma suposta 
aproximação do delegado com a 
ex-namorada – que o denunciou e 

motivou o afastamento de Cândi-
do do cargo e a aposentadoria dele.

Nesse ocorrido, os dois estavam 
na mesma rua e no mesmo momen-
to, no trânsito, na altura do campus 
da Universidade de Brasília (UnB), 
em Ceilândia. A aproximação se 
prolongou até a uma rua acima da 
avenida Elmo Serejo, em Taguatin-
ga. No relatório da SSP, a pasta des-
creveu que a violação ocorreu, mas 

que rapidamente acabou, com ca-
da um seguindo caminhos distin-
tos. Cândido tem que manter a dis-
tância de três quilômetros da vítima.

No entanto, para o MP, essa 
aproximação em específico con-
figurou o descumprimento das 
medidas cautelares, o qual levaria 
Robson Cândido para a prisão no-
vamente. O juiz não acolheu o pe-
dido dos promotores.

 » PABLO GIOVANNI

JUSTIÇA

Prisão de Robson Cândido é negada

Ex-chefe da PCDF Robson Cândido é réu por sete crimes  contra uma ex 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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COMECE 2024 
COM DIVERSÃO

Vai ficar em Brasília na virada do ano e no feriado? Então confira dicas do que fazer com a família na cidade, 
prestando atenção ao fato de que amanhã a maioria dos estabelecimentos comerciais estará fechada 

Q
ue 2024 traga paz, esperança e … 
diversão! A algumas horas da vira-
da do ano, turistas se programam 
para aproveitar a véspera de Ano-

Novo e o feriado do dia 1º em Brasília. Com 
a previsão de dias ensolarado na maior par-
te da tarde, há quem busque se refrescar 
nas piscinas da Água Mineral ou passear 
com a família no Jardim Zoológico.

Na noite de hoje, o Réveillon Cidade Luz 
2024, na Esplanada dos Ministérios, será 
embalado ao som de Roupa Nova, dos ser-
tanejos Naiara Azevedo e Israel, e Rodolffo, 
além de artistas locais. Estão previstos 17 
minutos de queima de fogos silenciosos, de 
acordo com a secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa. A expectativa do Governo 

do Distrito Federal (GDF) 
é receber 50 mil pessoas 
na celebração.

Quem está animada 
para a festa da virada 
na Esplanada é a exe-
cutiva Priscila Lira, 38 
anos, que veio conhe-
cer a capital acompa-
nhada do marido Igor 
Pinto, 39, e dos filhos 
Pietro, 9, e Igor, 5. Na-
tural de Recife, a fa-
mília pretende ain-
da visitar a Vila do 
Papai Noel. “Para o 
feriado de segunda-
feira, ainda estamos 
pesquisando as op-
ções, mas gostaría-
mos de ir ao La-
go Paranoá e à Er-
mida Dom Bosco”, 
comentou a turis-

ta. Os locais, abertos ao público, não te-
rão alteração no funcionamento.

O casal Fernanda Gama, 40, e Eduardo 
Santos, 45, vieram do Rio de Janeiro pa-
ra aproveitar dois dias em Brasília. Acom-
panhados da pequena Sofia, de nove me-
ses, pretendem curtir o Réveillon Cidade 
Luz 2024. “Vamos rodar por aqui para co-
nhecer o máximo de pontos turísticos que 
conseguirmos. Devemos passar pelo Lago 
Paranoá e pela Torre de TV”, disse a técnica 
de estradas. Hoje e amanhã, o Mirante da 
Torre funcionará das 9h às 18h45.

E para quem busca tranquilidade, a ca-
pital também apresenta boas opções. É o 
que destacou o engenheiro Fernando Trin-
dade, 31, e o dentista Dierro Macci, 26, que 
estão visitando o quadradinho pela primei-
ra vez. “Queremos fugir da agitação do eixo 
Rio-São Paulo e estamos gostando bastante 

da cidade. Muito bem planejada e organi-
zada”, destacaram os paulistas. Entre as al-
ternativas para hoje e amanhã, estão o Mi-
rante da Torre e a Praça dos Orixás, locali-
zada na Prainha do Lago Paranoá.

Shoppings e parques

Segundo a Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio), 
hoje o comércio em geral das entrequadras 
e shoppings do DF poderá funcionar até 
as 15h. Amanhã, estarão fechados. Mui-
tos bares e restaurantes devem encerrar 
o funcionamento às 16h de hoje, alguns, 
porém, podem funcionar durante a noi-
te e na madrugada para as celebrações de 
virada de ano. Amanhã funcionarão a cri-
tério do comerciante.

Para distrair os pequenos que estão de 
férias, uma visita ao Jardim Zoológico de 
Brasília é uma boa alternativa, e estará 
aberto das 8h30 às 12h. Em janeiro, funcio-
nará todos os dias, das 8h30 às 17h. Já o Jar-
dim Botânico de Brasília funciona das 9h às 
14h e não abrirá amanhã. O Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB) estará fechado 
hoje e amanhã, assim como o Planetário de 
Brasília e as visitas ao Congresso Nacional.

Aos chegados em programas culturais, 
a triste notícia é que a Casa do Cantador, 
o Complexo Cultural de Planaltina, o Me-
morial dos Povos Indígenas, o Museu do 
Catetinho, o Museu Nacional da Repú-
blica, o Cine Brasília, o Centro Cultural 
Três Poderes, Espaço Oscar Niemeyer, a 
Biblioteca Pública de Brasília e o Museu 
Vivo da Memória Candanga estarão fe-
chados hoje e amanhã. Nos demais dias, 
no entanto, abrem normalmente, confor-
me informações da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa.

A Água Mineral, localizada no Parque 
Nacional de Brasília e opção de lazer do 
casal Raquel Temporal, 36, e Antônio Cas-
tro, 57, terá horário reduzido hoje, funcio-
nando das 6 às 13h; amanhã, não abrirá. A 
dupla de designers, que veio do Rio de Ja-
neiro, pousou na capital na última quar-
ta, com o desejo de matar a saudade dos 
colegas. Por isso, os planos para a virada 
são curtir uma festa no Conic para pres-
tigiar uma amiga DJ.

A Biblioteca Nacional, o Espaço Cultu-
ral Renato Russo e o Centro de Dança es-
tarão fechados até terça-feira. Já o Museu 
de Arte de Brasília (MAB) funciona hoje, 
das 10h às 13h, e fecha nos dias 1º e 2, as-
sim como a Concha Acústica, aberta hoje 
das 9h às 12h. O Parque Ecológico Olhos 
d’Água e os demais administrados pelo 
Instituto Brasília Ambiental (Ibram) se-
guem abertos todos os dias.

Raquel 
Temporal e 
Antônio Castro 
vieram do Rio 
de Janeiro 
visitar amigos 
e planejam ir à 
Água Mineral 

Fotos: Letícia Mouhamad/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Fernando e Dierro vão conhecer a Prainha e o Mirante da Torre de TV

Priscila e a família conheceram a Catedral e querem visitar a Vila do Papai Noel

Fernanda e Eduardo pretendem curtir o Réveillon Cidade Luz 2024

Confira a 

programação de 

amanhã para a 

Vila do Papai Noel

17h - DJ Carol Costa e Grupo 

Posers

18h às 19h - Teatro Infantil 

O Romance do Vaqueiro 

Benedito 

18 às 21h - DJ Mariana 

Camelo

19h - Grupo vocal Soncietà 

com personagens cantores e 

Grupo Posers

20h - Apresentação do Circo 

Teatro UdiGrudi
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CURSOS

Empreendedorismo
Em 20 de janeiro, das 9h às 19h, o 
Spazio Villa Regia, em Vicente Pires, 
sedia o evento Mulheres Incríveis. O 
encontro promete promover cone-
xões interpessoais e abordar temas 
como saúde, bem-estar e autoes-
tima. Os ingressos são gratuitos e 
podem ser obtidos no site sympla.
com.br. Mas, para ter acesso ao 
local, o participante deve entregar 
1kg de alimento não perecível que 
será doado a pessoas carentes.

Informática
A Faculdade Estácio está oferecen-
do oportunidade na área de tecno-
logia por meio do curso Prepara 
Tech, com aulas para desenvolver 
habilidades em TI, nos níveis básico 
e avançado. A proposta é atender 
tanto pessoas que querem ingressar 
na carreira quanto as que têm expe-
riência e pretendem se aprofundar 
no tema. Os participantes não paga-
rão nada e receberão certificado. As 
inscrições podem ser feitas pelo site 
online.estacio.br/p/prepara-tech.

Comunicação
O projeto Comunicador do Futu-
ro oferece 240 vagas para jovens 
a partir de 16 anos. Os cursos são 
voltados para a área de comunica-
ção e audiovisual, como fotografia, 
gerenciamento de redes, opera-
dor de áudio e produção audiovi-
sual. As aulas vão de 15 de janeiro 
a 9 de fevereiro, na Ceilândia. Em 
seguida, os cursos ocorrerão de 19 
de fevereiro a 15 de março, no Ria-
cho Fundo 2; de 25 de março a 22 
de abril, na Estrutural; encerrando 
em São Sebastião, de 29 de abril a 
24 de maio. As inscrições podem ser 
feitas no site comunicadordofuturo.
com.br.

OUTROS

Oiticica
Até 29 de fevereiro, acontece no 
CCBB Brasília, das 9h às 20h30, a 
exposição A invenção da cor: Magic 
Square. A mostra reúne obras do 
pintor e escultor carioca Hélio Oiti-
cica nos jardins do CCBB Brasília. 
Entrada gratuita.

Festa
Mais uma edição do Toranja che-
ga ao espaço Externa Club em 14 
de janeiro, às 22h30. O evento é 
recheado de música com uma pista 
de dança ampla para todos ficarem 
à vontade. Os ingressos variam de 
R$ 30 (lote promocional) a R$ 150 
(backstage), e podem ser adquiridos 
no site sympla.com.br.

Bloco
O Bloco do Silva, com repertório de 
músicas clássicas brasileiras que 
foram sucesso em outros verões, 
estará no Mané Garrincha, em 19 
de janeiro, às 19h. Os ingressos cus-
tam a partir de R$ 150 e podem ser 
adquiridos no site sympla.com.br.

Consultoria
O evento Estratégias Avançadas de 
Vendas e Negociação ocorre em 20 
de janeiro, das 8h30 às 12h30, em 
Águas Claras. Dividido em aulas 
com temas como psicologia da 
persuasão, negociação estratégi-
ca e fechamento de vendas, entre 
outros, pretende ajudar o partici-
pante a desbloquear seu potencial 
e se destacar no mundo das vendas. 
Os ingressos variam de R$ 164,90 
(primeiro lote) a R$ 235 (segundo 
lote), e estão à venda no site sympla.
com.br.

Humor
Murilo Couto se apresentará em 
Brasília em 27 de janeiro, às 21h, 
no Teatro Unip, na 913 Sul. Em seu 
novo show de comédia Murilo Coa-
ch, o humorista transforma o teatro 
em uma hilária palestra motivacio-
nal de autoconhecimento, transfor-
mação espiritual e desenvolvimento 
pessoal, profissional e financeira. 
Os ingressos são R$ 65 (meia) R$ 
130 (inteira) e podem ser adquiri-
dos pelo site ingressodigital.com. 
Mais informações pelo telefone (61) 
99212-9500.

Eletrônica
Em 12 de janeiro, às 22h30, acon-
tece, no Externa Club, o evento 
Speedtest, tendo o DJ Marky à fren-
te da trilha sonora. Veterano com 
mais de 20 anos de carreira, o DJ 
promete uma festa animada mistu-
rando ritmos nacionais, movimento 
e velocidade. Os ingressos variam de 
R$ 30 (lote promocional) a R$ 150 
(backstage), à venda no site sympla.
com.br.

Colônia de Férias
O Espaço Cultural Renato Russo 
realiza a sua colônia de férias, onde 
serão realizadas atividades de cerâ-
mica fria e de palhaçaria. Todos os 
dias, as crianças aprendem a mode-
lar e pintar as peças produzidas. A 
colônia é para crianças de 8 a 11 

anos e acontece de 9 a 28 de janeiro. 
As turmas serão divididas em dois 
grupos: o primeiro, de terça-feira a 
sábado, das 9h às 12h. O segundo, 
de terça-feira a sábado, das 14h30 
às 17h. Os ingressos custam R$ 50, 
para mais informações acesse sym-
pla.com.br.

Aulas de dança
Entre 9 de janeiro e 1º de fevereiro, 
o Espaço Cultural Renato Russo ofe-
rece o curso de samba de gafieira e 
samba no pé. As aulas serão reali-
zadas às terças e quintas-feiras das 
19:30 às 20:30. Os ingressos variam 
entre R$ 135 (com 1kg de alimento) 
e R$ 150 (sem alimento). Os ingres-
sos podem ser adquiridos no site 
sympla.com.br.

Stand Up
Em 21 de janeiro, às 21:30, o humo-
rista Raphael Ghanem apresenta o 
stand up Se é que você me enten-
de, no qual conta a história da vida 
dele. A performance será no Teatro 
Royal Tulip e os ingressos variam 
entre R$ 45 e R$ 160, disponíveis na 
plataforma Sympla.

Show
O show acústico Falando de Amor, 
de Gisele Gama e Dhi Ribeiro, pro-
mete encantar admiradores da MPB, 
com repertório que vai de Gilberto 
Gil a Édith Piaf e somado aos versos 
de Gisele Gama.O custo da entrada 
é a entrega de 1kg de alimento. O 
show acontece em 20 de janeiro, às 
19h, no Eixo Cultural Ibero-America-
no. Para mais informações, acesse o 
site sympla.com.br.

Violão
Já pensou aprender a tocar violão 
nas férias  e ainda não pagar nada 
por isso? Estão abertas as inscrições 
para aulas gratuitas de violão, ofe-
recidas pelo projeto Sons da Juven-
tude, parceria entre a Secretaria 
da Família e Juventude do DF e o 
Instituto Brasil Sapiens, Organiza-
ção da Sociedade Civil. Os interes-
sados deverão preencher o formu-
lário virtual para se candidatarem 
a uma das 480 vagas disponíveis 
para jovens com idade entre 15 e 29 
anos em situação de vulnerabilidade 
social.

Mutirão da Família
O Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT) 
segue com o mutirão na área de 
família nos dias 3, 4 e 5 de janeiro 
de 2024. As demandas do mutirão 
são pré-processuais, ou seja, quando 
ainda não tem ação judicial. Interes-
sados devem entrar em contato pelo 
e-mail prefamilia@tjdft.jus.br ou 
(61) 3103-1979 ou (61) 99559-6236

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

NÚCLEO BANDEIRANTE GUARÁ

ASFALTO IRREGULAR BURACOS

Recebemos uma reclamação a respeito do 
asfalto da Estrada Parque Núcleo Bandeirante 
(EPNB). Bruno Rocha, de 30 anos, passa todos 
os dias por essa estrada e se diz indignado com 
a situação. Segundo ele, “tem muitos anos que 
essa via é desse jeito e não vemos nenhuma ação 
por parte do GDF para mudar essa situação, 
o carro passando por lá precisa estar com a 
suspensão em dia”.

 » Em nota, a Novacap informa que, diariamente, 
há equipes de recapeamento em atividade 
pelas ruas do DF. É importante, no entanto, 
o cidadão informar à Ouvidoria por 
meio do telefone 156 ou ir diretamente à 
administração regional para que a solicitação 
entre na agenda de ações diárias.

Luiz Saturnino, 63 anos, morador da região do Guará 2 reclama 
do buraco entre a QE 46 e a pista que liga a Candanga. "Esse 
buraco está fazendo aniversário no local. Há muito tempo existe 
esse buraco, ele não surgiu devido às chuvas e muita gente já 
caiu nele, a população já colocou muitas coisas para avisar os 
motoristas em relação a esse buraco", disse ele.

 » Em nota, a Subsecretaria de Relações com a Imprensa, junto 
com a Novacap, informou que, diariamente, as equipes 
de tapa-buracos estão em atividade pelas ruas do DF. É 
importante, no entanto, que o cidadão informa à Ouvidoria 
por meio do telefone 156 ou vá diretamente à administração 
regional para que a solicitação entre na agenda de ações 
diárias. Já a Administração do Guará informa que enviará 
uma equipe ao local para uma ação emergencial de 
recuperação da via pública. Os serviços serão executados pela 
Divisão de Obras da própria RA.

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Não há desligamentos 
previstos para essa data.

Iluminação de Natal

Isto é Brasília 

A programação da Vila do Papai Noel, localizada entre o Teatro Nacional e o Museu 

Nacional da República, segue até segunda-feira, das 17h às 22h. A cenografia iluminada 

segue hoje, mas a programação artística e cultural — que inclui teatro infantil, 

apresentações circenses e atrações musicais — será retomada apenas amanhã, por conta 

das festividades da virada do ano na Esplanada dos Ministérios. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Capacitação
»  O Instituto Proa está com 

inscrições abertas para 
um curso de capacitação 
profissional gratuito. São 
750 vagas destinadas para 
jovens entre 17 e 22 anos 
que estão concluindo ou 
já terminaram o ensino 
médio em escolas públicas. 
O processo seletivo está 
aberto até 15 de janeiro e 
a primeira turma começa 
em 29 de janeiro. Para 
participar, os interessados 
precisam fazer a inscrição 
no site proa.org.br. Ao final 
do curso, os participantes 
recebem certificado de 
conclusão e acesso a uma 
plataforma exclusiva de 
vagas de emprego. O 
instituto faz integração 
com mais de mil empresas 
parceiras que desejam 
oferecer oportunidades.

Brasília Brilha
»  A Torre de TV, até 7 de 

janeiro, das 17h às 22h, terá 
seu Corredor Cultural com 
uma decoração especial. 
Será montada uma árvore 
de Natal, com 35 metros 
de altura, enfeitada por 
esculturas luminosas de 
renas e bonecos de neve. 
Além disso, um trenzinho 
circulará o recém-
inaugurado Jardim Burle 
Marx. Mais informações no 
Instagram @nataldatorre.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Nublado com pancadas de 

chuva e trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 60%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/DA.Press
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D
e volta para a cidade natal 
curtindo férias, o atacante 
Endrick levou centenas de 
pessoas para um torneio 

de futevôlei beneficente em Brasí-
lia, ontem. O atleta do Palmeiras, 
de 17 anos, fez a alegria dos apai-
xonados por futebol que foram até 
a Arena FC, em Santa Maria, para 
vê-lo. O jogador foi um dos desta-
ques da equipe paulista na con-
quista do título do Campeonato 
Brasileiro deste ano, além de ser 
uma das revelações da tempora-
da profissional na Série A.

Cria do Distrito Federal, En-
drick comentou a alegria de es-
tar na capital e poder reunir tor-
cedores de todas as idades e de 
diferentes times em prol de uma 
ação beneficente. “Para mim, é 
muito bom ver que os torcedo-
res palmeirenses, flamenguistas, 
botafoguenses e vascaínos se re-
uniram aqui, além de voltar para 
a minha cidade também. Eu estou 
muito feliz com tudo isso. Não só 
eu, mas a minha família também”, 
destacou o jogador, ao Correio. 

Neste ano mágico para En-
drick, um dos pontos altos foi o 
golaço na vitória histórica do Pal-
meiras em cima do Botafogo, por 
4 x 3, de virada, no Nilton Santos, 
que rendeu o prêmio de gol mais 
bonito do Brasileirão. O atleta se 
tornou um dos principais nomes 
alviverdes na arrancada no cam-
peonato nacional de pontos cor-
ridos. Além disso, o atacante bra-
siliense chegou a ser convocado 
para a Seleção Brasileira princi-
pal, tornando-se o quarto joga-
dor mais jovem a ser chamado. 
Em dezembro, o atacante tam-
bém foi lembrado para compor o 
time pré-olímpico de Ramon Me-
nezes, técnico da equipe sub-23.

Emoção

Paulo Roberto Cordeiro, 41 
anos, levou o filho Miguel Rober-
to Carvalho, 8, e o sobrinho Gui-
lherme Alves, 6, para ver de perto 
o jovem ídolo palmeirense. Mo-
rador de Santa Maria, ele ficou 
sabendo do evento pelos stories 

FUTEBOL De férias em Brasília após viver ano mágico com o Palmeiras, Endrick faz a alegria de centenas de fãs em torneio 
beneficente de futevôlei em Santa Maria. Brasilienses comemoram autógrafos e proximidade com o craque de 17 anos

Ele atrai a galera
JÚLIA ELEUTÉRIO

Destaque na arrancada do título brasileiro do Palmeiras, atacante deu mostras da habilidade com a bola nos pés sob o olhar atento de crianças

Ed Alves/CB

Férias agitadas

A passagem de Endrick por Brasília está sendo 
marcada por aparições públicas praticando esporte. 
Nos últimos dias, o atacante jogou futevôlei em 
Águas Claras e manteve a forma em uma atividade 
na academia do centro de treinamentos do 
Brasiliense. A tranquilidade, porém, tem data para 
acabar. Em 8 de janeiro, o jogador se reapresenta ao 
Palmeiras para iniciar a pré-temporada.

AUTOMOBILISMO

Saiba como foi o ano dos 
brasilienses nos volantes
ARTHUR RIBEIRO*
PAULO MARTINS*

Um dos clichês da virada é 
falar sobre o quão rápido o ano 
passou. Mas, se o assunto for velo-
cidade em 2023, o Distrito Federal 
teve quem o representou nas mais 
diversas categorias do automobi-
lismo mundo afora. Em duas ou 
quatro rodas, veículos de fórmula 
ou de endurance, os pilotos brasi-
lienses deixaram a marca do qua-
dradinho nas competições.

Com três corredores, separados 
na categoria 1000 e 300, o maior 
destaque de desempenho foi no 
MotoGP Brasil. William Barros foi 
o único candango a terminar a 
temporada entre os três melhores 
no campeonato, enquanto os con-
terrâneos Henrique Castro e Mar-
cello Linhares ficaram em quarto, 
um em cada classe.

Ainda teve mais DF na Stock 
Car, com Lucas Foresti e Enzo 
Elias, na TCR Sul-Americana, nas 
mãos de Pedro Cardoso, na Fór-
mula 4 Europeia, com o jovem 

talento Pedro Clerot guiando o 
monoposto, e até na clássica 24 
horas de Le Mans, com o ex-Fór-
mula 1 Felipe Nasr.

Moto GP 

Brasiliense melhor classifica-
do em 2023, William Barros ter-
minou em terceiro lugar geral no 
Moto 1000 GP Open, com 128,5 
pontos. Correndo pela Motobel 
Brothers, o piloto de 34 anos não 
conseguiu vencer uma corrida 
no ano, mas foi um dos mais con-
sistentes da categoria, ficando 
fora da zona de pontuação em 
uma das 11 provas da tempora-
da. O melhor resultado veio só na 
última etapa, em Goiânia, quan-
do terminou as duas corridas em 
segundo lugar.

Logo atrás de William Barros, 
o conterrâneo da capital Henri-
que Castro ficou em quarto lugar 
no Moto 1000 GP Open. Depois 
de começar a temporada voando, 
o piloto da Surf BSB Motor Ra-
cing chegou a vencer a segunda 

Brasiliense Enzo Elias viveu temporada de estreia na Stock Car em 2023

Luca Bassani/Divulgação

prova da etapa 2, em Mato Gros-
so do Sul, mas parou de correr a 
partir da quarta bateria do cam-
peonato. Com isso, ele perdeu o 
lugar entre os líderes na última 
corrida, justamente para Barros.

Completando os candangos na 
motovelocidade, o veterano Mar-
cello Linhares, de 50 anos, com-
petiu na classe master da Moto GP 
300 e terminou o ano em quarto. O 
piloto da Dazzi Racing conseguiu 
dois pódios na temporada, o me-
lhor deles sendo o segundo lugar 
na prova 2 do Mato Grosso do Sul.

Na Stock Car

A temporada de estreia do bi-
campeão da Porsche Cup Enzo 
Elias na Stock Car teve um ar de 
adaptação. Em 2022, ele chegou 
a disputar a corrida de duplas e 
venceu, mas não conseguiu repe-
tir o feito em 2023 e não beliscou 
um lugar no pódio. Com o fim da 
temporada, o brasiliense ficou 
com 81 pontos, em 26º lugar no 
campeonato de pilotos, além do 
11º de equipes com a Crown Ra-
cing, junto de Nelsinho Piquet, 

criado em Brasília, mas nascido 
na Alemanha.

Um dos nomes mais experien-
tes da Stock Car, Lucas Foresti fi-
cou com 169 pontos e o 19º lugar 
geral. O melhor resultado no ano 
foi na corrida 1 da etapa de Goiâ-
nia, em agosto, quando cruzou 
em terceiro. No entanto, o de-
sempenho do veterano ficou um 
pouco aquém do esperado, prin-
cipalmente levando em conside-
ração o companheiro de equipe, 
Gabriel Casagrande, que foi o 
campeão da temporada. 

Nasr, Cardoso e Clerot

Ex-piloto da Sauber na Fór-
mula 1, Felipe Nasr participou 
das 24 Horas de Le Mans. O veí-
culo teve problemas com com-
bustível nas mãos do francês 
Mathieu Jaminet e abandonou 
com cerca de um terço de prova. 
Nos Estados Unidos, pela IMSA, 
o brasiliense foi o quarto colo-
cado em duplas no campeo-
nato WeatherTech, pela Pors-
che Penske, junto do australia-
no Matt Campbell.

Representante do quadradi-
nho na TCR Sul-Americana, Pe-
dro Cardoso chegou a conquis-
tar a pole em uma etapa e cru-
zou em segundo na pista de Mo-
gi Guaçu, no Circuito Velocittà. A 

vitória ainda está faltando, mas o 
desempenho o fez terminar em 
9º na temporada, com 253 pon-
tos, sendo o quarto melhor bra-
sileiro na classe.

Primeiro campeão da Fórmu-
la 4 Brasileira, Pedro Clerot pas-
sou à mesma categoria na Espa-
nha. A estreia com uma vitória e 
mais dois pódios em Spa-Fran-
corchamps foi promissora. Mes-
mo pontuando em todas as de-
mais etapas, a joia da capital fe-
deral fechou a primeira tempora-
da na F4 Espanhola com o sexto 
lugar, a 163 pontos do campeão, 
o francês Théophile Nael.

Em 2024

Para 2024, a capital federal 
tem tudo para seguir com repre-
sentação forte nas competi-
ções. Foresti e Enzo vão seguir 
na Stock Car. O mesmo deve 
ocorrer com o trio da Moto GP. 
Clerot fez uma movimentação 
de mercado e acertou com a Van 
Amersfoort Racing (VAR) para 
disputa do Campeonato de Fór-
mula Regional Europeia. A cer-
teza, porém, é de muita gente do 
quadradinho levantando poeira 
nas pistas do Brasil e do mundo.

* Estagiários sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

“Para 2024, eu espero que a gen-
te consiga a maior quantidade de 
títulos possível, começando pelo 
Paulistão que tem início mês que 
vem”, destacou Paulo. Além do 
Endrick, Paulo também cita no-
mes como Raphael Veiga e Rony 
como ídolos do elenco palmei-
rense. “Estamos pensando em ir 
em janeiro para São Paulo. Se for-
mos, quero tentar tirar fotos com 
os jogadores, principalmente com 
o Rony”, planeja. 

Autógrafo conquistado

Os amigos Alessandro Mene-
guin, 18, e João Moral, 19, saí-
ram de Águas Claras e do Guará, 
respectivamente, para ver o ído-
lo palmeirense de perto. Os dois 
foram preparados para pegar um 
autógrafo. “Eu lembro quando o 
João mandou no WhatsApp a foto 
do evento falando ‘bora?’ e eu fa-
lei ‘vamos’ na hora. Já combina-
mos, trouxemos camisa e caneta 
para escrever”, recordou Alessan-
dro, que não escondia a alegria 
com a camisa alviverde estam-
pando a assinatura de Endrick.

João destacou que o atleta bra-
siliense foi muito importante pa-
ra o Palmeiras neste ano de 2023, 
principalmente no campeonato 
brasileiro. No entanto, o estudan-
te contou que esperava mais do 
próprio time quando o ano co-
meçou. “Achei que chegaria na fi-
nal da Libertadores. Mas não tem 
o que reclamar. Foi um ano que 
conseguimos ganhar o brasilei-
ro, a supercopa e o paulista. E ga-
nhar o campeonato brasileiro do 
jeito que foi, foi muito especial”, 
comentou o jovem torcedor.

Feliz com a conquista do título 
e com a possibilidade de ver En-
drick de perto, Alessandro não 
ponderou tanto quanto o ami-
go. “Não tenho nem o que recla-
mar do ano do Palmeiras. Já tem 
uns anos que estamos ganhando 
vários títulos. O povo fala que es-
tá fácil ser palmeirense. Mas de-
pois do rebaixamento de 2014, a 
gente voltou bem e tem surgido 
promessas no futebol todos os 
anos. Isso é bom demais”, brin-
cou o estudante.

Paulo Roberto levou o filho e o sobrinho para verem Endrick de perto

 Ed Alves/CB/DA.Press

Futuro jogador do Real Madrid fez questão de contato com fãs da cidade

 Ed Alves/CB/DA.Press

do próprio Endrick em uma re-
de social e não pensou duas ve-
zes em ir até o local. “Moro aqui 
perto e tenho um colega que jo-
ga futevôlei nessa arena, então 

aproveitei e trouxe os meninos. 
Guilherme queria muito vê-lo 
de perto. Os dois são muito fãs, 
trouxe eles para prestigiar”, co-
mentou. “É emocionante e é bem 

gratificante também, porque nós 
fomos campeões em 2023 com 
ele em campo e o Endrick ainda 
vai ficar até julho de 2024”, res-
saltou o torcedor.

Após um ano de brilhantismo 
do jovem atleta brasiliense e da 
conquista do dodecampeonato 
brasileiro, o torcedor palmeirense 
já pensa na próxima temporada. 

Aponte o celular 
para o QR Code e veja 

matéria sobre o evento 
beneficente
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Caçula com muita história
COPINHA Novato na federação do DF, Canaã reforça time de candangos no torneio de base com bagagem de outros anos

A
pesar de ter vivido ape-
nas a primeira temporada 
no futebol candango em 
2023, o Canaã sabe bem 

os caminhos das categorias de ba-
se na Copa São Paulo de Futebol 
Júnior. Afinal, o clube mais novo 
no quadro de filiados da Federa-
ção de Futebol do Distrito Federal 
(FFDF) será o terceiro competidor 
da capital no campeonato, no que 
será um recorde para os brasilien-
ses. A participação, no entanto, es-
tá longe de ser inédita.

Convidado pela Federação Pau-
lista de Futebol (FPF) graças ao 
projeto esportivo antes implemen-
tado em Irecê, na Bahia, o Ven-
to Forte esteve nas últimas três 
edições da Copinha, emplacan-
do, assim, a quarta presença des-
de a estreia no torneio. Entretan-
to, de 2020 a 2023, a equipe parti-
cipou como integrante do muni-
cípio baiano, sendo um integrante 
da Federação Bahiana de Futebol 
(FBF). Vale lembrar que a edição de 
2021 foi cancelada devido à pande-
mia de covid-19.

Para a primeira vez pelo DF, a 
mescla é a ordem no Canaã. As 
boas campanhas nos torneios lo-
cais levaram à fusão do melhor dos 
atletas no sub-17 e no sub-20 para 
enfrentar um grupo pesado com 
Coritiba, Juventus e Monte Azul. 
“Isso tudo foi fruto do nosso tra-
balho. Creio que a gente vai ajudar 
bastante a equipe sub-20 na Copi-
nha e é até bom pegar experiência 
com uns caras mais velhos. Vamos 
tentar jogar de igual para igual. 
Querendo ou não, o Coritiba é uma 
forte equipe, foi campeão para-
naense. Jogamos duas vezes, ven-
cemos o Juventus e vamos em bus-
ca de mais uma vitória sobre eles”, 
declara o atacante Bahia.

Coordenador de categorias de 
base, Warley Pádua explica a inte-
gração das diferentes unidades. “O 
bom rendimento técnico nos dei-
xou satisfeitos, no empenho indi-
vidual de cada um e, naturalmen-
te, visando a formação dos joga-
dores, fizemos essa transição. Op-
tamos em levar uma equipe mais 
jovem neste ano, de olho também 
no Campeonato Candango (da Se-
gunda Divisão) de 2024”, relata.

Os problemas da migração pa-
ra a FFDF também contribuíram 

PAULO MARTINS*

Transferido para futebol do Distrito Federal em abril, Vento Forte tinha convite para a Copinha graças ao projeto antes tocado em Irecê, na Bahia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A atuação no Sub-20 serve de 
base para a Copinha?

A nossa equipe mudou bas-
tante, fez uma junção com os ga-
rotos do sub-17. Isso correspon-
deu muito bem, fizemos amisto-
sos e estamos em uma crescente. 
É importante pelo pouco tempo 
que temos e acredito que temos 
tudo para fazer um bom trabalho.

O que achou do grupo?
A Copinha sempre traz sur-

presas. Caímos em um grupo di-
fícil. Não tem jogo fácil, mas vou 
acreditar sempre na minha equi-
pe, no trabalho, nas pessoas que 
estão envolvidas no projeto. Te-
mos tudo para competir de igual 
para igual e acreditar que vamos 
passar de fase.

A estrutura influencia em um 

campeonato como a Copinha?
Ajuda, tudo ajuda. A partir do 

momento que você tem um su-
porte por trás, as coisas come-
çam a andar para o bem. Temos 
nutricionista, psicólogo, assisten-
te social: tudo isso faz a diferença. 
A direção pensa em mudar para 
melhor ainda. Então, vamos ca-
minhando passo a passo. Como 
chegamos aqui (no Distrito Fe-
deral) muito em cima da hora e 
já fomos às semifinais no sub-17 
e sub-20, agora juntando ambos, 
tem tudo para dar certo.

O Canaã teve mudanças 
significativas?

A chegada dos mais novos 
deu um gás diferente no elenco. 
O sub-20 estava em uma com-
petição na qual ficamos na se-
mi e acarretou que tivemos que 

dispensar alguns atletas. Com a 
chegada do sub-17, o nível subiu, 
embora sejam mais novos. Eles 
têm uma capacidade de concen-
tração grande e isso ajuda no de-
correr do trabalho.

Qual o potencial desse elenco 
para que siga a ser utilizado no 
profissional?

Ficaram alguns atletas em re-
lação à Segundinha, isso deu ro-
dagem para eles, de ter a dimen-
são do que é o futebol profissio-
nal. Chegamos perto de classifi-
car, mas infelizmente não deu. 
Pegamos uma equipe muito qua-
lificada na última rodada, que foi 
o Ceilandense. Então, acredito 
que ajudou bastante. Estou com 
um elenco novo, mas acredito 
muito que as coisas podem acon-
tecer da melhor maneira possível.

5 de janeiro
13h15 Coritiba x Canaã

8 de janeiro
12h Juventus x Canaã

11 de janeiro
13h Canaã x Monte Azul

*Transmissão da Federação 
Paulista (YouTube)
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Cinco perguntas para

“A ideia é formatar 
todas as categorias 
em Brasília: sub-
7, sub-9, sub-11, 
sub-13, sub-15, 

sub-17 e sub-20. 
Se especializar 
na formação de 
base e colher os 

resultados do 
trabalho”

Warley Pádua,  
coordenador de base

VICTOR SANTANA, técnico do time sub-20 do Canaã

para esse movimento interno. “O 
ano foi de transição do time que 
estava montado na Bahia, com 
toda a infraestrutura que ain-
da existe lá. Ainda estamos aqui 
de forma improvisada, alugando 
aqui o CT (do Jaguar), mas ain-
da é distante dos alojamentos. 
Os resultados foram satisfatórios 
porque tivemos os percalços na 
montagem do time, de conhe-
cer como funciona o calendário 
daqui, além da logística”, indica.

“Na Segundinha, o objetivo foi 
a formação. Colocamos os garotos 
para jogar, não tinha nenhum aci-
ma da idade permitida na Copi-
nha. A ideia era maturar os meni-
nos, dar minutagem. Pretendemos 
continuar com esse formato, dan-
do oportunidade para a garotada”, 
conta. A equipe estreante no pro-
fissional em 2023 ficou pelo cami-
nho na segunda divisão na rodada 
final, quando ainda tinha chances 
de classificação às semifinais.

Ainda em um novo começo no 
DF, o Canaã deseja ter presença em 

todas as faixas etárias do futebol 
candango. “A ideia é formatar to-
das as categorias aqui em Brasília: 
sub-7, sub-9, sub-11, sub-13, sub-
15, sub-17 e sub-20. Se especializar 
na formação de base, ter todas es-
sas categorias e colher os resulta-
dos do trabalho. O presidente Sér-
gio Correa nos pede que o primei-
ro olhar seja para o cidadão, edu-
car bem e projetar bem. A conse-
quência é disputar todas as vagas e 
títulos candangos”, almeja Warley.

A equipe vinda do Nordeste pa-
ra a capital federal detém uma par-
ticipação digna de recorde para o 
DF. Em 2022, o time liderou o Gru-
po 31, contra Juventus da Mooca, 
CRB e Portuguesa Santista. Nos 
32-avos, eliminou o Real Brasília 
por 2 x 1, superou o mesmo Ju-
ventus pela diferença mínima e 
caiu nas quartas de final, por 3 x 2, 
para o Oeste de Barueri. A campa-
nha repetiu o feito do CFZ de 2010.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

GRÊMIO SELEÇÃO DE BASE

O Grêmio anunciou, ontem, 
a renovação de contrato 
do técnico Renato Gaúcho. 
Ele continuará à frente do 
clube até o fim de 2024. 
Na sequência no tricolor, 
o treinador terá ao lado 
o trabalho dos auxiliares 
técnicos Alexandre Mendes, 
Marcelo Salles e Victor 
Hugo Signorelli.

O técnico Ramon Menezes 
anunciou, ontem, o meia 
Maurício, do Internacional, 
e o lateral-esquerdo Kaiki 
Bruno, do Cruzeiro, na 
lista para a disputa do Pré-
Olímpico. Eles entraram 
nas vagas de Danilo, do 
Nottingham Forest, e Luan 
Cândido, do Bragantino, que 
não foram liberados.

Destaque do dia

Bom como vinho
A artilharia do mundo em 2023 
é de Cristiano Ronaldo. Ontem, 
esbanjando boa forma técnica, 
o atacante de 38 anos marcou 
um gol na goleada do Al-Nassr 
sobre o Al-Taawon, por 4 x 1 
e fechou o ano como o maior 
goleador do futebol mundial. O 
português balançou as redes 54 
vezes. Ninguém fez tanto quanto 
ele. Mbappé e Kane, com 52 
cada, Haaland, com 50, e Denis 
Bouanga, Cano e Lukaku, com 40, 
vêm logo na sequência do ranking.

AFP

TÊNIS
A equipe brasileira se 
despediu da United Cup, 
disputada em Perth, na 
Austrália, com derrota 
para a Polônia, que venceu 
todos os três confrontos. 
Principal atleta do Brasil 
no torneio e 11ª colocada 
no ranking da WTA, Beatriz 
Haddad perdeu tanto em 
simples quanto nas duplas.

SANTOS

Time mais frenético do 
mercado da bola, o Santos 
anunciou, ontem, o nono 
reforço para a 2024. Trata-se 
do atacante Marcelinho, ex-
Tombense. O jogador chega 
ao Peixe por empréstimo 
de um ano. Ele se junta a 
Hayner, Jorge Aderlan, Gil, 
João Schmidt, Giuliano, 
Otero e Willian Bigode.

Projeto tradicional doCorreio Braziliense,
o Escolha a Escola do seu Filho visitou as

área de educação, promovendo a valorização
e o diálogo sobre o cenário educacional local.

Não perca!Acompanhe
os videocasts no site

Patrocínio: Apoio:

Realização:
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T
he Beatles, The Rolling 
Stones e The Who são 
essenciais para quem 
quer entender a Cachor-

ro Grande. Prestigiados no am-
biente do rock alternativo e in-
dependente nacional, os por-
to-alegrenses revisitaram a es-
tética e sonoridade da chama-
da Invasão Britânica com um 
olhar altamente contemporâ-
neo em seu disco homônimo de 
estreia, lançado em 2001 e tido 
como clássico cult desde então. 

MÚSICA

 » FRANCO C. DANTAS

Entre 
gaúchos 
e bretões

Agora, mesmo separados, reno-
vam a paixão dos fãs pela inven-
tividade da banda com o lança-
mento de uma versão deluxe 
desse primeiro trabalho, com 
diversas gravações inéditas dos 
primeiros anos do conjunto.

A faísca criativa da Cachor-
ro Grande, que inicialmen-
te só tocava covers, surgiu em 
meio a uma beatlemania tar-
dia no fim dos anos 1990, cau-
sada pelo lançamento das com-
pilações Anthology, que trouxe-
ram a público gravações rarís-
simas dos garotos de Liverpool. 

Banda Cachorro Grande lança versão 
deluxe do primeiro álbum com 
gravações inéditas da banda

Rapidamente, entretanto, isso 
evoluiu para uma obsessão por 
toda aquela geração sessentista 
de bandas britânicas. “No iní-
cio, a gente só tocava música de 
1967”, explica o guitarrista Mar-
celo Gross. “Por isso o nome da 
banda, né? Porque era uma bri-
ga de cachorro grande pra deci-
dir o repertório”.

Aos poucos, os meninos 
substituíram as releituras por 
composições próprias, que 

refletiam essas influências se-
minais. “A gente só tinha uma 
música, chamada Debaixo do 
chapéu, que a gente improvi-
sava em cima e estendia ela até 
meia hora de duração”, lembra 
Gross, que começou a compor 
por influência do amigo gaú-
cho Júpiter Maçã. “Foi uma coi-
sa esquisita e original que aca-
bou dando certo. Nem a gente 
sabia que aquilo ia cair no gos-
to das pessoas, porque a voz do 

Beto é diferente, a gente é es-
quisito e as músicas também. 
O legado é justamente essa es-
pontaneidade e efervescência 
da nossa juventude”.

Em Cachorro Grande (Delu-
xe edition), estão compilados 
takes alternativos, demos e ver-
sões acústicas das músicas que 
formaram o trabalho inicial-
mente, além de uma faixa to-
talmente inédita. “A ideia surgiu 
quando a gente tentou lançar 
em vinil pela primeira vez esse 
primeiro disco. Toda a prensa-
gem foi esgotada quase na pré-
venda e a gente percebeu que 
esse disco tem um lugar cati-
vo no coração dos fãs”, destaca 
Gross. “A gente queria propor-
cionar para os nossos fãs es-
sa experiência que a gente tem 
com os nossos ídolos, de ouvir 
versões diferentes de músicas 
que escutamos a vida inteira”.

Em 2019, a banda se sepa-
rou, e se reuniu posteriormente 
apenas para uma apresentação 
única em Porto Alegre em julho 
deste ano. “A princípio, não exis-
te intenção de voltar, mas, ao 
mesmo tempo, eu estou pronto 
aqui para a hora que o Beto de-
cidir que está pronto, que quer 
fazer alguma coisa e a gente 
pensar no assunto. Agora a gen-
te tem um documentário em an-
damento, que deve ser lançado 
ano que vem, feito pelo diretor 
Lírio Ferreira, contando a his-
tória da banda”, adianta Gross.

CACHORRO GRANDE 
(DELUXE EDITION)

Cachorro Grande, 2023. 
DeckDisc. Full-length 
composto por 33 faixas, 
com 1h42 de duração 
no total. Disponível 
em todas as 
plataformas digitais.

FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

SUDOKU

Grau de difi culdade: fácil www.cruzadas.net

EXTRA! EXTRA!
Haddad vai matricular o Paulo Guedes 
na Escolinha do Professor Raimundo

PROMESSAS (EXAGERADAS) DO MOSQUITO, 
O ELVIS PRESLEY DE BOTECO, PARA 2024

“Comprar mais calmante para ver jogo do Botafogo”
“Revezar mais academia/boteco, academia/boteco”

“Ver patriota se mudando para a Argentina”
“Pagar o IPTU e o IPVA à vista” (kkkkk)
“Zerar meu cartão de crédito” (uauaua!)

“Usar todos os meu pontos da 1,2,3 Milhas”
“Toda vez que um idiota falar de política, responder: 

‘Você está certo‛” 

POEMINHA

Eu sou aquela mulhera quem o tempo
muito ensinou.Ensinou a amar a vida.Não desistir da luta.Recomeçar na derrota.Renunciar a palavras e pensamentos negativos.Acreditar nos valores humanos.
Cora Coralina
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Reprodução

Banda Cachorro Grande: das releituras de clássicos do rock à criação autoral

Um abração!!! 
Feliz Novo Ano com muita luta, amor e tira-gosto!!!
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C
onsiderado um dos principais no-
mes do pagode da atualidade e res-
ponsável por colocar Brasília no 
mapa brasileiro como referência do 

samba, o grupo Menos É Mais conquistou 
o Brasil pela energia contagiante e inter-
pretações únicas de grandes sucessos do 
gênero. Eles se apresentam no Réveillon 
Reviver, na Orla do Clube de Engenharia, 
a partir das 21h, onde DJ Luk, DJ Geovana, 
Caio Hot, Hugo Drop, Teus Santos e DJ Pe-
pe também integram a programação. São 
nove horas de festa, com direito à vista pa-
ra o Lago Paranoá e oito minutos de quei-
ma de fogos de artifício.

Tanto o ano-novo quanto o pagode têm 
em comum, alegria, animação e energia de 
festa como características inerentes. Além 
disso, esses espaços são divididos com pes-
soas queridas e amadas. Para isso, o Menos 
É Mais promete um show emocionante, com 
muito entrega, repleto dos maiores sucessos 
do grupo, além das novas canções do EP Vi-
rado no pagode.

Em 2019, o lançamento do medley de Me-
lhor eu ir permitiu que o Menos É Mais con-
quistasse sucesso nacional e, portanto, fi-
zesse turnês por todo o país. Desde então, o 
show do réveillon é a primeira vez que a ban-
da passa a virada do ano em casa, onde tudo 
começou em 2017. “É, sem dúvida, uma fe-
licidade muito grande. O ano-novo significa 
renovação, novos começos, e estamos deter-
minados a começar um novo ano de ainda 

 » LUÍZA GRECCO ALTOÉ*
 » DAVI CRUZ*
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mais sucesso, foco e muito pagode em Brasí-
lia e no mundo”, explica Gustavo Goes (per-
cussionista) ao Correio.

Falando em sucesso, 2023 foi um ano 
muito especial para o grupo, pela marca his-
tórica deixada no segmento em que tocam. 
Eles foram os primeiros a colocar uma músi-
ca de pagode no top 3 músicas mais ouvidas 
do Brasil, com a faixa Lapada dela, parceria 
com Matheus Fernandes indicada ao Prêmio 
Multishow, na categoria Samba e pagode do 
ano, e que integra o álbum Confia (Ao Vivo), 
top 10 mais ouvidos no Spotify.

O sucesso foi tão grande que, quando 
questionados sobre qual música represen-
ta o ano de 2023 para o Menos É Mais, Goes 
destacou Lapada dela, sem dúvida”. “É uma 
música que marcou o ano com tantas coi-
sas inéditas. Tem uma energia diferente ne-
la, uma vibe única. Ela vai crescendo con-
forme os segundos vão passando e traz paz 

ao mesmo tempo que é animada”, ressalta. 
O hit ainda ganhou, em junho de 2023, gra-
vação ao vivo exclusiva durante a edição do 
Churrasquinho em Brasília, com a partici-
pação de Matheus Fernandes.

Além disso, esse ano foi marcado  pe-
lo lançamento do DVD Confia (Ao Vivo Em 
Brasília), singles e o audiovisual gravado 
em Aquiraz (CE) Vi-
rado no pagode, que 
chegou às platafor-
mas em novembro e 
traz uma novidade pa-
ra o eixo do pagode: ele 
foi gravado ao duran-
te o amanhecer. “Fi-
nalizamos um proje-
to incrível, e já grava-
mos e começamos a 
lançar outro; viajamos 
com nosso pagode por 
todo Brasil e fora dele 
também, enfim, reali-
zamos muitos sonhos 
em 2023”, conta Duzão 
(vocalista).

Outro diferencial 
do Menos É Mais é 
a mistura de estilos 
musicais como funk, piseiro, sertanejo e 
pop, com o pagode. A versatilidade per-
mite que o grupo atinja e conquiste vários 
nichos do público ouvinte, como tam-
bém, possibilita parcerias com artistas 
diversos. No DVD Virado no pagode, eles 
trazem feats com Xand Avião, Luisa Sonza 
e Anitta em, respectivamente, Matadinha 

de saudade, Memória e 1%. “Por isso, foi 
um ano de compartilhar, de dividir, de 
contar com outras pessoas”, lembra Goes.

Segundo Goes, desde o começo, o grupo 
sempre gostou de cantar com outras pessoas, 
tanto que já fizeram parcerias com Marília 
Mendonça, João Gomes e Léo Santana. “O Me-
nos é Mais é um lance de amigos e gostamos 

de trazer outros amigos 
para o nosso pagode. Ve-
mos isso de uma forma 
muito positiva, porque 
essas parcerias signifi-
cam que estamos cres-
cendo no nosso meio e 
que mais gente está re-
cebendo e curtindo o 
nosso som”, completa.

Para 2024, o público 
pode esperar a segun-
da parte do EP Virado 
no pagode, que conta 
com cinco faixas a se-
rem lançadas nos pró-
ximos meses. “Espera-
mos que seja um ano 
tão abençoado e sur-
preendente assim co-
mo 2023 está sendo. 

Nós queremos colocar muitos planos em 
ação, mas no momento a meta é focar nos 
lançamentos de Virado No Pagode; as mú-
sicas estão simplesmente incríveis e mere-
cem toda a atenção do grupo”, afirma Duzão.

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco 

RÉVEILLON REVIVER

Hoje, às 21h, Réveillon Reviver 
com Menos É Mais, Dj Luk, 
Dj Geovana, Caio Hot, Hugo 
Drop, Teus Santos e Dj Pepe na 
Orla do Clube de Engenharia 
(Conjunto 35, Parte 1 - Asa Sul 
- Brasília). Ingressos pelo site 
Ingresse, com valores a partir 
de R$ 420 (+taxa). Evento 
permitido para maiores 
de 18 anos.

FESTAS DE RÉVEILLON PELO DF

»Esplanada da Virada
 O fim do ano chegou e o público da capital será 

premiado com um megashow para saudar a chegada 
de 2024. A Esplanada dos Ministérios será palco 
para o shows de Israel e Rodolffo, Naiara Azevedo, 
Roupa Nova e bandas locais. A tradicional festa da 
começa às 19h e a entrada é gratuita. Roupa Nova se consagrou 
no cenário musical pela versatilidade do repertório, que passeia pelas canções 
românticas até o pop-rock. Ao todo, o grupo lançou 19 álbuns de estúdio e cinco ao 
vivo, somadas as produções artísticas venderam mais de 20 milhões de cópias.
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»Batuque de 
Réveillon

 A programação da virada na 
Praça dos Orixás, que fica na 
prainha do Lago Paranoá, 
inicia a partir das 18h com o 
samba da Aruc. Na sequência, 
pela madrugada com o grupo 
Obará se apresenta e tem o 
objetivo de não deixar ninguém 
parado, além de passar o 
réveillon com alegre e 
muito samba no pé. 
A entrada é gratuita.

»Ano-novo na Cei
 A Praça da Bíblia, em Ceilândia, também é 

palco do réveillon no quadradinho. O local 
será o cenário da festa, que inicia às 18h 
e reúne rap, forró e sertanejo. A atração 
principal da noite da virada é a cantora 
sertaneja Luiza Martins. Além dela, 
sobem ao palco o grupo Tropa de Elite, 
Pedro Paulo e Matheus, Neto LX e Banda 
Imagem. A entrada é gratuita.

»Réveillon na pressão ideal
 Uma das casas de shows com 

grande destaque em 2023, o espaço 
Bothanic (SCES, trecho 2) vai trazer 
aos brasilienses a mistura do pagode 
e sertanejo com Doze por Oito, Vitor 
& Luan e os DJs Luk, Aragon e Martin 
Oliver. A festa começa às 22h. Os 
ingressos custam a partir de R$ 290, 
incluso open bar e open food.

Integrantes da bateria da 

escola de samba da ARUC

A festa da 

virada 
O grupo Menos É Mais 
volta a Brasília,  
apresenta  o Réveillon 
Reviver e promete 
muita festa, alegria e 
música. Confira os 
outros shows na 
Esplanada



TV
O que rolou de melhor e de 

pior na telinha em 2023

SAÚDE
O calendário colorido para 

alertar sobre doenças

Vista-se de brilho e 
alegria para esperar a 
chegada do novo ano. 
Confira nossas dicas 
para montar um look 
especial e fazer uma 

make de arrasar

   Um brinde a 

2024
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Do editor

Daqui a pouco, 2024 bate à nossa 

porta. E você já estabeleceu suas metas 

para o próximo ano ou é daqueles que 

deixam a vida levar? Nesta edição, temos 

opções para os dois tipos. Se ainda não 

sabe o que vai vestir na virada, preparamos 

um editorial especial para você se inspirar 

e brilhar muito ao lado de quem ama. Se o 

lar não está pronto para o réveillon, arqui-

tetos dão dicas simples para deixá-lo com 

cara de casa de cinema. Se você é daque-

les que gostam de se programar, montamos 

um guia para começar o ano com hábitos 

saudáveis, mas que sejam viáveis de serem 

cumpridos. Pensando em mudar de vida 

radicalmente? Inspire-se nas histórias dos 

personagens da reportagem especial, que 

esperam um 2024 com novos ares. Nós, 

da equipe da Revista, agradecemos a par-

ceria desses últimos 365 dias e esperamos 

você para vivermos um ano cheio de reali-

zações e boas notícias!

Boa leitura e feliz ano-novo!

Editorial autor

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Quer arrasar no look hoje à noite? 
Invista em peças e acessórios 
metalizados.

14 Fitness & Nutrição
Especialistas dão dicas para montar 
um cronograma viável e começar o 
ano com hábitos mais saudáveis. 

16 Saúde
Para cada mês, uma cor e o alerta 
sobre uma doença.

18 Encontro com o Chef
Como os drinques têm ganhado local 
de destaque entre os brasileiros.

20 Casa
Com a iluminação certa e pequenas 
mudanças decorativas, é possível 
deixar o lar lindo para a virada.

22 Bichos
Fique atento aos sinais de estresse dos 
bichinhos com os fogos de artifício.

24 TV+
Os melhores e os piores na 
telinha em 2023.

28 Cidade nossa
Metas, resoluções e simpatias. 
O ano-novo segundo Paulo Pestana.

30 Crônica da Revista
Maria Paula faz uma restrospectiva 
do seu ano e começa 2024 cheia 
de planos.
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Curta a página da Revista 

do Correio no Facebook

Editor: José Carlos Vieira - josecarlos.df@dabr.com.br 

Subeditora: Sibele Negromonte - sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Diagramação: Guilherme Dias - guilherme.dias.df@dabr.com.br

Diretora de Redação: Ana Dubeux - anadubeux.df@dabr.com.br

Telefones: 3214-1192 e 3214-1156

E-mail: revistad.df@dabr.com.br

Capa: /CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

A
rqu

ivo P
essoal 

08 Beleza
Muito brilho 
também na 
make para 
aguardar 2024.





A 
transição para o novo ano é 
reconhecida como um momento 
de encerramento e renovação de 
ciclos. Nessa perspectiva, esco-

lher a roupa apropriada para a ocasião 
torna-se mais do que uma prática banal, 
é uma celebração simbólica do que dese-
jamos para os meses vindouros. Pensando 
nisso, a Revista preparou um editorial 
com uma cuidadosa seleção de looks 
para o réveillon, destacando a tendência 
da moda metalizada. 

A proposta é receber 2024 com muito 
brilho e estilo. Abraçar os metalizados com 
versatilidade, destacando personalidade, 
conforto e elegância, e assegurando um 
visual deslumbrante para qualquer local 
escolhido para passar a virada.

O produtor de moda e styling Roberto 
Schiavinato enfatiza a expressão máxima de 
estilo e empoderamento ao combinar o clás-
sico branco do ano-novo com metalizados 
em formas fluidas. Dos vestidos longos aos 
pontos de luz, cada peça é concebida para 
brilhar e destacar quem a veste. “A moda 
metalizada é versátil, permitindo que mulhe-
res brilhem tanto de dia quanto de noite, 
com opções que vão desde trajes luxuosos 
até looks descontraídos para a praia.”

Se a ideia for explorar os tons metálicos 
de forma monocromática, Roberto sugere 
a combinação de salto dourado brilhante 
com vestido e bolsa de paetês, estendendo 
a harmonia aos acessórios. No entanto, ele 
ressalta que não há regras fixas, permitindo 
a liberdade de aderir a uma paleta mono-
cromática ou mesclar tons metálicos, como 
prata, rosé e ouro.

Roberto destaca ainda a presença da 
moda glam e do mermaid core, com a exu-
berância das escamas de sereia e dos pae-
tês, nas tendências para este fim de ano. 
Ele encoraja o uso dos tons metálicos não 
só nas roupas, mas também em acessórios, 
batons e unhas. “Após dois anos de pande-
mia, essa moda ressurge”, destaca.

Para os homens, a sugestão é incorporar 
tons crus, neutros e estampados, trazendo 
elegância confortável para qualquer evento.

* Estagiárias sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*,  
IZA CARVALHO*, LETÍCIA GUEDES*
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Moda/Beleza
Fotos:  Ed Alves/CB/DA.Press
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Na dúvida sobre o que usar no réveillon? Os looks metalizados, sejam monocromáticos, 

sejam mesclados em prata, ouro ou rosé, são a aposta para uma noite de celebração 

Carla Kethely Pinheiro veste 
Vestido rosa paetê (R$ 798) e brinco 
rosê (R$ 49), ambos da 2 Tempos 
Taguatinga Shopping
Sandália metal champagne (R$ 349), 
da Mr. Foot Taguatinga Shopping
Felipe Fontenelle veste 
Camisa polo de cor bege tupi (R$ 197) 
e calça sarja John (R$ 399), ambas da 
Colcci Taguatinga Shopping
Mocassim nobuck cinza (R$ 349), da 
Mr. Foot Taguatinga Shopping

Carla veste
Vestido paetê (R$ 847) e bolsa 

feminina crossbody paetê  
(R$ 579), da Colcci Taguatinga 

Shopping
Brinco argola (R$ 49) e pulseira 

dourada (R$ 69), da 2 Tempos 
Taguatinga Shopping

Salto Diamante Ouro Light  
(R$ 199), da Mr. Foot 

Taguatinga Shopping
Felipe veste 

Calça masculina super skinny 
(R$ 449); camisa (R$ 399) 
e camiseta (R$ 149), todos 

da Damyller Taguatinga 
Shopping

Sapato selaria Taupe marrom 
(R$ 199,99), da Mr. Foot 

Taguatinga Shopping



Moda/Beleza
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Carla veste
Vestido com alças paetê 

(R$ 669,90); sandália preta 
(R$ 449,90) e bolsa tiracolo 

matelassê (R$ 469,90), todos 
da Lez a Lez Taguatinga 

Shopping
Brinco prata (R$ 119), da 2 

Tempos Taguatinga Shopping
Felipe veste

Calça masculina pantalona 
(R$ 219,99) e camisa ML 

masculina (R$ 219,99), da 
Hering Taguatinga Shopping

Carla veste 
Blazer Ponto Roma  
(R$ 799,90); short alfaiataria 
(R$ 799,90). sandália offwhite  
(R$ 349,90); bolsa Charm mini 
bag (R$ 499,90); brinco shine 
silver (R$ 449,90); pulseira 
Riviera de ródio branco com 
zircônia (R$ 299,90) e anel 
com pedra de cristal  
(R$ 349,90), todos da Carmen 
Steffens Taguatinga Shopping
Felipe veste
Camisa estampada Relax  
(R$ 437) e bermuda  
(R$ 378), da Colcci Taguatinga 
Shopping
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Para acrescentar harmonia aos looks e realçar 
a beleza da modelo Carla Kethely, a maquia-
dora Natália Collyn, 26 anos, especialista em 
make beauty, que ressalta a beleza natural das 
clientes, criou uma maquiagem coringa e sofisti-
cada para esperar 2024. “Optei por uma make 

com o toque perfeito de brilho, adequada para 
todos os tons de pele”, explica.

Como uma opção prática e que destaca 
os traços naturais do rosto, a make feita por 
Natália para o editorial da Revista é ideal para 
o ano-novo, quando os compromissos para 

organizar a casa para as celebrações ocupam 
a agenda de forma integral. Assim, para aju-
dar aquelas que não têm tempo para ir ao 
salão e procuram técnicas para reproduzir uma 
make elegante, a maquiadora explica o passo 
a passo.

Co
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Moda/Beleza
 Ed Alves/CB/DA.Press



A utilização de tranças afro é uma escolha 
perfeita para aquelas que querem um penteado 
estiloso para a virada do ano. Além disso, com-
binam com diferentes roupas e acessórios. No 
caso da modelo Carla Kethely, a trancista Laura 
Déborah, do Studio Dias, e outras três profis-
sionais demoraram seis horas para terminar as 
tranças, chamadas de Gipsy Braids, uma mistu-
ra de tranças e cachos, com cabelo sintético e 
orgânico. “Foi um processo bem tranquilo, sem 
pressa e divertido”, explica Laura. O tempo de 
aplicação pode parecer longo, mas a duração 
do penteado também é: em média, é possível 
ficar com o penteado por dois meses, sem cau-
sar prejuízos ao cabelo.

Esse tipo de trança vem crescendo como 
uma grande tendência no mundo afro e, para 
a manutenção da beleza do penteado, Laura 
Déborah indica uma série de cuidados no dia a 
dia. A lavagem das tranças deve ser feita uma 
vez por semana, sempre pela manhã. “Usando 
o xampu diluído na água e com movimentos 
leves, enxágue bem e deixe secar naturalmen-
te”, completa. Além disso, evite molhar o cabelo 
em banhos de piscina, cachoeiras e mar, mas, 
se ocorrer, a utilização de secadores pode ser 
bem-vinda, mas sempre tomando cuidado com 
o couro cabeludo.

Outras medidas necessárias são com os 
cachos do penteado. Para mantê-los bonitos e 
definidos durante o réveillon, a trancista indica a 
aplicação de ativadores de cachos ou outros 
cremes de pentear. “Sempre com atenção para 
não passar na raiz, mas, sim, na extensão das 
tranças.” Cuidados ao dormir também são 
necessários. Segundo a trancista, o uso de touca 
de cetim no momento de descanso é indispensá-
vel. “A touca ajuda a manter o brilho e o movi-
mento do cabelo, evitando embolar e criar frizz.”

Penteado elegante e versátil
•	Para começar, é crucial limpar e hidratar a 

área do rosto. Esse passo é importantíssimo 
para a fixação dos produtos e a duração 
da maquiagem. Além disso, a utilização 
de blindagem, produto que ajuda na 
resistência da maquiagem, é recomendada.

•	Depois da preparação, a base é usada 
para corrigir e criar uma fundação para 
a pele. Nessa etapa, é necessário ficar 
atenta para a escolha de um produto 
que combine com o tom da pele, para 
garantir um aspecto natural e uniforme. 
Depois, com um corretivo mais claro, 
ilumine o centro do rosto.

•	Com o rosto já pronto, é hora de 
aplicar o contorno. Na make feita por 
Carla, ele foi utilizado para devolver as 
sombras naturais do rosto, muitas vezes 
apagadas pela base. É interessante usar 
em um tom mais escuro que a pele e, 
de preferência, em creme. A aplicação 
é indicada nas áreas da maçã do rosto, 
laterais do nariz e na linha do maxilar.

•	Para o acabamento, foi usado pó 
translúcido para suavizar a make e 
selar a pele. Utilizando uma esponjinha 
de veludo ou um pincel, para evitar 
excessos na pele, a aplicação do 
produto atribui à maquiagem um 
aspecto mais seco e sem brilho extremo.

•	Passando para os olhos, use lápis e 
pastinha modeladora para deixar os fios 
da sobrancelha no lugar. Depois, aplique 
uma sombra neutra na pálpebra, para 
criar uma fundação para a área, no tom 
marrom. Em seguida, utilize uma sombra 
brilhante por cima, de preferência em 
tons dourados ou prateados, clássicos das 
celebrações de fim de ano. A maquiadora 
Natália Collyn usou um brilho mais 
voltado para o dourado, chamado pérola.

•	Em seguida, use o delineador para criar 
um esfumado. Com o auxílio de um pincel, 
é possível aplicar a técnica, que atribui um 
olhar mais marcante para o rosto.

•	Depois, aplique a máscara de cílios e 
utilize cílios postiços. Cortados no meio 
e colados no canto externo dos olhos, 
eles preenchem as pálpebras, realçando 
o olhar de forma natural.

•	No final da maquiagem, a aplicação do 
blush em creme ajuda na criação de um 
aspecto suave e viçoso para a pele. 

•	Para a boca, a tendência “diamond 
lips” traz brilho e realça os lábios. A 
técnica consiste em fazer o contorno dos 
lábios com um lápis marrom, aplicar um 
iluminador nos centro da boca e depois 
utilizar um gloss incolor como toque final.

•	Para finalizar a make, borrife o spray 
fixador, para manter a maquiagem 
intacta até o fim da festa.

Fonte: Natália Collyn (@nataliacollynbeuty) 
especialista em make beauty e noivas

O PASSO A PASSO

Créditos

Modelos: 
Carla Kethely Pinheiro (@carlla_pinheiro_)

Felipe Fontinelle (@fontinellefelipe)
Produção:  

Roberto Schiavinato (@robertoschiavinato)
Locação e agradecimento:  

Square Garden Home & Mall — Rua 27 Norte, Águas Claras
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Com a aproximação da virada do ano, os planos para o ciclo seguinte 
invadem a mente. Iniciar um novo projeto ou realizar um sonho 
pode ser desafiador, por isso, organização e bom planejamento são 
fundamentais na hora de se aventurar em horizontes desconhecidos

“E
u quero amor, eu 
quero tudo que for 
bem colorido, tudo 
que for leve…” Os 

desejos cantados por Alice Caymmi 
na música Tudo o que for leve asse-
melham-se aos manifestos univer-
sais de fim de ano. Com a virada 
de ciclo se aproximando, o frio na 
barriga sobre o que acontecerá nos 
meses seguintes toma conta.

Há cenários em que a nova jor-
nada é uma completa surpresa, mas 
em outros, existem planos para tra-
çar um caminho totalmente diferente 
do que foi percorrido no ano que 
fica para trás. Independentemente 
de saber ou não o que virá, ansiar 
por conquistas e acontecimentos 
positivos é praxe. No caso de Juliana 
Leite e Icaro Machado; Pollyane de 
Oliveira; Mickaelly Santos e Matheus 
Costa, o ano de 2024 reserva um 
grande percurso de descobertas e 
autoconhecimento.

POR LETÍCIA GUEDES*
EDUARDO FERNANDES

Ano novo, 
vida nova 

Especial Pollyane de 
Oliveira não 
planejava ser 
mãe quando 
engravidou, aos 
23 ano. Agora, 
aguarda 2024 
ansiosamente 
para viver os 
desafios e 
asdescobertas 
da maternidade 

Arquivo pessoal 

Encontro marcado com a maternidade
A paixão pelas bonecas é muito 

comum na infância das meninas. 
Combinar as várias roupinhas, preparar 
mamadeiras e colecionar chupetas cos-
tuma ser um momento de diversão. Com 
Pollyane de Oliveira, 23 anos, era exata-
mente assim. Quando menina, passava 
horas brincando de “mãe e filha”, mas a 
afeição que nutria pela maternidade foi 
perdendo força ao passo que crescia. Já 
adulta, passou a se questionar acerca da 
própria maturidade, não sabia se era sufi-
ciente para que pudesse se tornar mãe. A 
infeliz experiência com relacionamentos 
amorosos conturbados também contri-
buiu para que o desejo diminuísse.

Entretanto, em março deste ano, 
após um descuido no fim do ciclo 

menstrual, começou a sentir um mal
-estar persistente e, para desencargo de 
consciência, optou por fazer um teste 
de gravidez de farmácia. O resultado 
foi positivo e Pollyane se viu imersa exa-
tamente na situação para a qual se sen-
tia despreparada. “Inicialmente, entrei 
em desespero, mas informei ao pai da 
criança, que, embora chocado, me 
confortou, assegurando que assumiria 
a paternidade. Contamos aos nossos 
pais e, para a nossa surpresa, eles nos 
acolheram calorosamente, demonstran-
do apoio desde o primeiro momento.”

Pollyane sempre considerou válido 
fazer uma retrospectiva do ano que se 
encerra para agradecer pelas coisas 
boas e compreender os aprendiza-

dos, traçando metas e planos para o 
próximo ano, ainda que mudem com 
o tempo. Para esta virada, conta que 
tem sido difícil lidar com as expecta-
tivas, pois sabe que sua vida mudará 
completamente. Apesar da ansiedade, 
tenta manter o pensamento positivo.

A previsão é de que Isabela venha 
ao mundo logo no primeiro mês do 
ano, em 27 de janeiro de 2024. “Será 
uma mudança total e, com certeza, 
para melhor, pois ela estará conosco 
e trará alegria à minha vida. Sinto que 
2024 será o ano mais desafiador da 
minha vida, e cuidar da minha filha 
será minha prioridade absoluta.”

Faltando muito pouco para a virada, 
Pollyane acredita que a transformação 
começou desde o momento em que 
descobriu que seria mãe. “Demorei 

alguns meses para aceitar, mas quando 
me dei conta do amor que já sinto por 
essa garotinha na minha barriga, perce-
bi o quanto preciso mudar para ser ao 
menos metade da mãe que desejo ser 
para ela. Isso tem alterado minha forma 
de pensar, reagir a certas situações e até 
mesmo às minhas vontades.”

Para a mãe de primeira viagem, 
a maior mudança será a percepção 
da própria força, acredita que, após a 
experiência do parto, sua capacidade 
será evidenciada. Atualmente Pollyane 
não está empregada, mas conta com 
uma sólida rede de apoio que a ampara 
enquanto não volta ao mercado de tra-
balho. Para além da maternidade, em 
2024 pretende finalizar a faculdade de 
pedagogia, uma vez que faltam apenas 
dois semestres para receber o diploma.



Mickaelly tem planejado todos 
os detalhes para morar sozinha

Arquivo pessoal

Preparando-se para o novo ciclo

Um teto para chamar de meu

Gestação planejada ou não, 
lidar com a chegada do primeiro 
filho é uma experiência desafiado-
ra. O cenário coberto por fraldas, 
mamadeiras e papinhas pode ser 
verdadeiramente assustador para 
alguém que nunca teve contato 
com um bebê antes. Para auxiliar 
no processo de anseios e desco-
bertas, existem cursos que minis-
tram ensinamentos que vão desde 
detalhes a aprendizados essenciais, 
como primeiros-socorros.

Priscilla Montes, educadora 
parental, certificada pela Positive 
Discipline Association (PDA), 
pós-graduanda em neurociên-
cias e desenvolvimento infantil, 
influenciadora digital e mãe, 
conta que o curso é um momen-
to interativo que faz parte da tra-
dição da gravidez e que contri-

bui para a união do casal.
A especialista expõe que é 

essencial estudar mais do que a 
mamadeira, a cama compartilha-
da ou como dar o primeiro banho. 
“Tudo isso é relevante, mas mais 
do que isso, precisamos começar 
a estudar sobre qual ser humano 
vamos entregar ao mundo e de que 
forma vamos criá-lo, porque a edu-
cação respeitosa já começa com o 
neném na barriga.”

Priscilla conta que o primeiro 
erro e, geralmente, mais comum é 
achar que não dará conta de tudo. 
Ela ressalta que, no início da ges-
tação, as emoções estão à flor da 
pele, então é normal sentir culpa 
durante o processo e nas tentativas 
de acerto. A rede de apoio é fun-
damental, mas é importante saber 
aceitar e administrar o suporte 

recebido. “Porém, você só conse-
gue cuidar do outro, cuidando de 
você. Ter a rede de apoio é fun-
damental, mas aceitar a rede de 
apoio também é.”

Paulo Lisbão, ginecologista e 
obstetra da Maternidade Brasília, 
da rede Dasa no DF, salienta que 
a compreensão da nova dinâmi-
ca familiar é primordial para que 
as situações de dificuldades, que 
podem surgir nesse período, sejam 
minimizadas. “Adquirir conheci-
mento por meio de cursos, rodas 
de conversa com outras mães e 
pais mais experientes, pesquisas 
na internet, realizar o pré-natal de 
maneira adequada e cercar-se da 
atenção de familiares e amigos é 
o caminho ideal para acolher essa 
nova vida no seio familiar sem trau-
mas ou maiores dificuldades.”

Vai morar 
sozinho? Anote 
as dicas
Felipe Queiroz, economista 
e pesquisador da Unicamp, 
lista tudo que é essencial 
saber antes de ir morar 
sozinho em 2024

1. Escolha bem onde morar 
Leve em consideração 
diferentes custos, como o da 
locomoção. A depender desses 
gastos, um aluguel barato 
poderá sair caro ou um aluguel 
mais caro, em uma localização 
mais próxima do trabalho, por 
exemplo, oferecerá melhor 
custo-benefício. 

2. Analise bem o contrato 
de aluguel
É importante entender que o 
contrato-padrão é, geralmente, 
de três anos, então caso haja 
desistência antes, há multa de 
rescisão. Entretanto, existe a 
possibilidade de negociar com 
o locador um prazo menor, por 
isso a importância de estudar 
o contrato e dialogar antes de 
fechar negócio. 

3. Não comprometa todo o 
orçamento com o aluguel 
Para além do aluguel, há 
despesas com alimentação, 
transporte, lazer e, sobretudo, 
os gastos emergenciais. Todos 
esses tópicos devem ser levados 
em consideração e adicionados 
na conta, caso contrário, os 
problemas financeiros poderão 
aparecer.

4. Saiba guardar o 
dinheiro que sobrou
Se todos os gastos cotidianos 
foram supridos, os despesas 
emergenciais tiverem uma boa 
reserva e ainda sobrar dinheiro 
da renda mensal, é importante 
não deixar o dinheiro parado. 
Coloque-o em uma aplicação. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

A poucas horas da virada do ano, 
a recepcionista Mickaelly Santos, 
21, vivencia uma intensa ansieda-
de. Em 2024, se mudará da casa 
onde mora com o pai para viver no 
próprio lar. A decisão de morar sozi-
nha era pensada há um tempo. Em 
2020, quando Mickaelly vivia com 
a mãe e os três irmãos, a rotina 
que vivenciava era muito pesada. 
Estudante do ensino médio, morava 
em uma chácara distante, na zona 
rural de Planaltina-DF, e, consequen-
temente, precisava pegar ao menos 
três ônibus para chegar à escola.

Diante de tanto sacrifício, a 
mãe, apesar da boa relação que 
mantinha com as filhas, pensou que 
seria melhor se Mickaelly e a irmã 
mais nova tivessem o próprio canti-
nho. Em 2021, com 19 e 17 anos, as 
duas se mudaram. Viviam do salário 
de menor aprendiz e da pensão que 
Mickaelly recebia pela morte do pai 
biológico. “Com o salário ,eu conse-
guia pagar as contas, o aluguel, fazer 
as compras e, às vezes, sobrava um 
pouco de dinheiro, mas sempre acon-
tecia alguma coisinha: o gás acaba-
va, precisava comprar isso ou aquilo.”

A relação das duas irmãs sempre 
foi muito tranquila, mas acabou um 
pouco abalada depois que passaram 
a viver juntas. “A gente se dá muito 
bem, mas morando juntas foi comple-
tamente diferente.” Mickaelly decidiu, 
então, depois de dois anos, se mudar 
mais uma vez, agora para a casa do 
pai de criação, onde vive até hoje.

O plano para 2024 é, finalmente, 
viver somente com a própria com-
panhia. Mickaelly conta que gosta 
de liberdade e independência, por 
isso acredita que morar sozinha seja 
a melhor opção, pelo menos nesta 
fase da vida. Atualmente, a recepcio-
nista não tem um profissional para a 
ajudar com os planejamentos finan-
ceiros, mas conta que sempre seguiu 
o velho e bom modelo de colocar 
tudo na ponta do lápis.

Por ter tido a experiência de 
viver sozinha com a irmã, Mickaelly 
sabe que não será fácil e entende 
que, às vezes, as coisas sairão um 
pouco do eixo, especialmente no 
sentido financeiro, mas declara que 
está muito ansiosa para, finalmen-
te, experimentar a liberdade de ter 
um cantinho para si.
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Em 2024, a vida da engenheira de 
energia Juliana Leite, 25, e do enge-
nheiro automotivo Icaro Machado, 31, 
se unificará. A história dos dois come-
çou há cinco anos, quando se conhe-
ceram em um grupo cristão, do qual 
participavam nos intervalos das aulas 
na Universidade de Brasília (UnB), no 
final de 2018. A conexão foi estabe-
lecida rapidamente e, em 6 de janeiro 
de 2019, os universitários começaram 
a namorar oficialmente.

Agora, o frio na barriga que, de 
acordo com Juliana, é sentido sem-
pre que se encontram, está ainda 
mais intenso, não só pela paixão que 
nutrem um pelo outro, mas pela che-
gada de 2024. O casal está organi-
zando tudo para que o casório acon-
teça em agosto.

Juliana conta que a vontade de 
viver a dois existe desde o princípio do 
relacionamento, mas se solidificou no 
ano passado, então decidiram colocar 
o plano em prática. O pedido oficial 
ainda não foi feito, mas é justamente 
pela parceria de pensar em todos os 
detalhes juntos que ela já sabe quan-
do acontecerá. “A gente vai viajar em 
6 de janeiro para um lugar especial, 
com um programa bem a nossa cara 
e é lá que acontecerá o pedido.”

Apesar de o anel de noivado ainda 
não ter sido entregue, o casal, de ante-
mão, tem pensado nos mínimos deta-
lhes da cerimônia. A pesquisa de luga-
res e o contato com fornecedores estão 
sendo feitos. “Nós já temos a data, 3 
de agosto de 2024, que é boa, pois 
não chove e, geralmente, é fresco.”

O casal conta que sempre come-
mora o ano-novo com muita espiritua-
lidade, junto à família e aos amigos, 

POR EDUARDO FERNANDES E
LETÍCIA GUEDES*

Agora  
a vida  
é a dois 

Especial

Em 2024, os engenheiros Icaro e Juliana 
finalmente realizarão o sonho de se casarem
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mas que este ano, em especial, come-
morarão ainda mais. “Acreditamos que 
2024 será um divisor de águas em 
nossas vidas. Estamos muito felizes e 
realizados com tudo o que está aconte-
cendo, será o ano do nosso casamen-
to, o início da vida a dois. Sabemos 
que os desafios e as dificuldades virão, 
mas estamos animados e otimistas.”

Para além da ansiedade pelo casa-
mento, Icaro acabou de finalizar o 
curso de engenharia e foi efetivado 
na empresa em que trabalhava, o que 
deixou o casal ainda mais animado 
para receber o novo ano com o pé 
direito. Aos risos, Juliana brinca que 
até o número 2024 é bonito, então 
não tem como dar errado.

Os dois fazem questão de ressal-
tar a participação das famílias durante 
todo o processo. Após o casamento, 
se mudarão para uma casa que está 
sendo reformada. “Estamos compran-
do móveis, utensílios de cozinha e 
ganhando muita coisa. Estamos muito 

Atenção à 
organização

Lidiane Soares, 
proprietária da Lidi Ternure 
Assessoria e Cerimonial, 
explica que o primeiro 
passo após oficializar o 
pedido de casamento é 
procurar o especialista do 
mercado, que é o assessor 
e cerimonialista. “Junto 
com ele, o casal iniciará o 
planejamento, definindo 
a melhor época e o local 
para casar.” 

A especialista explica que 
antes da pandemia, os 
pedidos de casamento e a 
procura pela assessoria de 
sua empresa eram feitos 
com 12 a 18 meses de 
antecedência da data, mas 
que os prazos diminuíram. 
Contudo, agora, a procura 
voltou ao prazo inicial. 
Lidiane indica que quanto 
mais tempo reservado aos 
preparativos, melhor. Ela 
sugere que a assessoria 
seja contatada logo 
após o noivado, assim o 
planejamento será muito 
mais tranquilo.

Em sua empresa, Lidiane 
recomenda sempre que 
os casais tenham uma 
conversa aberta antes 
do casamento para 
alinhar expectativas, 
prevenir mal-entendidos 
e conflitos, além de, 
consequentemente, 
fortalecer o 
relacionamento.

“Comunicar-se 
abertamente com a família 
é essencial para criar um 
casamento agradável para 
ambas as partes. Aproveite 
essa oportunidade 
para ter uma conversa 
honesta, compartilhar 
planos e fortalecer os 
laços familiares. Não 
há satisfação maior do 
que ver todos vibrando e 
se emocionando no dia 
do casamento, quando 
conseguimos atender às 
expectativas dos noivos, 
pais, familiares e amigos.”

bem amparados, somos realmente pri-
vilegiados nesse ponto.”

Apaixonados por ciência, matemá-
tica e, claro, engenharia, planejam 
montar na casa um escritório com 
uma estante decorada com globos, 
ampulhetas, miniaturas de carros e 
todos os tipos de peças que os cati-
vam. “Atualmente, estamos bem esta-
belecidos. Não temos dívidas, então 
todo o dinheiro que a gente consegue 
é para comprar as nossas coisas. A 
gente já tem cama, mesa… muita 
coisa! É só juntar tudo e levar para a 
nova casinha”, celebra.

A agenda do casal para 2024 está 
praticamente completa. Juliana conta 
que os dois esperavam o ano há muito 
tempo e o planejaram em cada deta-
lhe, então farão tudo que os noivos têm 
direito, desde o chá de panela até via-
gens juntos. O casamento será religioso, 
mas não na igreja. A cerimônia aconte-
cerá na fazenda da família da engenhei-
ra, em Luziânia, lugar pelo qual os dois 
cultivam muito apego, além de represen-
tar muitas coisas boas para o casal.



Em dezembro, Matheus se mudou em um 
programa de intercâmbio para conhecer os EUA
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Realizando 
sonhos

Desde pequeno, Matheus Costa 
da Cruz, 21 anos, via os Estados 
Unidos como o destino dos seus 
sonhos. Por conta dos famosos pon-
tos turísticos, como a Times Square, 
em Nova York, as belezas da Disney 
ou o encanto de Hollywood, visualiza-
va o seu futuro no país. Logo, quando 
a oportunidade para ser intercambista 
apareceu, não pensou duas vezes. A 
mudança na vida de Matheus come-
çou no fim de 2023, criando terreno 
para um 2024 bem diferente.

“A duração do programa é de 
três a seis meses, vim somente com 
a passagem de vinda, pois quero 
ficar até quando puder. É uma 
experiência completamente dife-
rente de tudo que eu já vivi, espe-
ro poder vivenciar novas culturas, 
novos hábitos e costumes e, através 
disso, poder enxergar a vida com 
outra perspectiva, pois estou lidan-
do com várias realidades diferen-
tes, pessoas de vários lugares do 
mundo e costumes totalmente dife-
rentes dos meus”, detalha Matheus.

O planejamento para a mudan-
ça começou há um e meio, quando 
decidiu que tentaria viver esse desa-
fio. Começaram, assim, as pes-
quisas e os sacrifícios financeiros, 
abrindo mão de gastos com coi-
sas supérfluas. Para economizar e 
arcar com os custos, deixou de sair 
com amigos, priorizando o conforto 
dentro da própria casa.

“Tudo é bem caro. Um aspec-
to difícil, também, é a insegurança 
antes de vir. Pois ter consciência de 
que você está indo para um país 
que não conhece nada, onde não 
tem família, amigos, que você vai 
trabalhar para se sustentar é, de 
fato, algo que gera insegurança. 
Mas, quando você chega aqui e 
vive um dia de cada vez, enten-
de que tudo é uma questão de 
tempo”, diz o jovem.

Bom começo

Atualmente, Matheus está traba-
lhando de housekeeper num resort 
em Pagosa Springs, no Colorado. 

“Housekeeping é um trabalho de 
organização e limpeza do quar-
to para a chegada de novas pes-
soas nesse cômodo”, explica. Para 
o jovem, sair de onde vive, ver e 
entender que a vida é mais do que 
ele sempre esteve acostumado a 
enxergar é um privilégio. Inclusive, 
adquirir independência era uma das 
vontades de Matheus, já que, agora, 
nessa nova realidade, resolve todas 
as questões pessoais sozinho.

“Sou eu fazendo minha comi-
da, trabalhando para pagar o 
housing, limpando casa, lavando 
roupas, organizando minhas coi-
sas. Não posso depender de nin-
guém para realizar isso por mim”, 
afirma. No entanto, mesmo com 
os desafios naturais desse início 
avassalador, ele ressalta: o lugar 
é deslumbrante. A adaptação está 
tranquila no momento. A maior 
dificuldade, de acordo com ele, 
é o fuso horário, pois são qua-
tro horas a menos que no Brasil. 
Matheus acorda bem cedo, basi-
camente na mesma rotina que 
vivia em solo brasileiro.

O primeiro choque de realidade 
está relacionado ao idioma, pois 
apesar de falar inglês há muito 
tempo, somente ao chegar nos 
Estados Unidos entendeu que não 
teria mais a língua materna para 
se expressar da maneira que sem-
pre esteve habituado. “A adaptação 
está tranquila, pois vivo com outros 
brasileiros intercambistas, todos se 
ajudam muito, são unidos e ami-
gáveis e estão aqui com o mesmo 
propósito. Fui muito abençoado por 
isso”, acrescenta

Apesar dos momentos e memó-
rias que tem acumulado, a parte 
mais difícil é conviver com a sau-
dade dos amigos e familiares. Estar 
do outro lado do mundo sem essa 
convivência é um sacrifício que 
Matheus precisa fazer em prol do 
crescimento e do desenvolvimento 
dele próprio. Esse será o primei-
ro Natal, aniversário e ano-novo 
distante. “Nosso contato agora é 
somente por meio de ligações e 
mensagens, além de interações 
nas redes sociais. Ainda está muito 
estranho lidar com isso.”

Para se preparar

Gustavo de Faria Franco, membro da 
Comissão de Intercâmbio de Jovens do 
Distrito 4530 do Rotary (Distrito Federal, 
Tocantins e Goiás), explica que existem 
diferentes tipos de intercâmbio, desde 
os comerciais até os não comerciais. 
Mas, para se planejar, é necessário fazer 
certos sacrifícios.

“Se está realmente interessado em 
deixar sua família e seus amigos 
por um ano e mergulhar em uma 
experiência que, quase sempre, é a 
melhor de sua vida, precisa pensar 
que, em primeiro lugar, não se trata de 
uma viagem de turismo, mas, sim, um 
intercâmbio cultural. Ou seja, levamos 
a nossa cultura para que possamos 
divulgá-la, e vamos com a mente 
aberta para absorver tudo o que for 
possível da cultura do país para onde 
iremos”, destaca.

Para isso, de acordo com Gustavo, o 
indivíduo deve se preparar aprendendo 
o básico da língua do país que irá 
recebê-lo. O aprendizado de um idioma 
estrangeiro é uma consequência da 
prática e da convivência no local em 
que o intercambista estará inserido. 
“Quanto menos português falar, 
melhor e mais rápido se aprende”, 
complementa.

O que é necessário?

Na avaliação de Gustavo, as 
necessidades variam de acordo com 
o tipo de intercâmbio escolhido. 
Inicialmente, precisa-se fazer a inscrição 
com todas as suas informações. Se for 
um comercial, o mais importante é ter o 
valor para custear, o que não costuma ser 
barato. Variando de R$ 50 mil a R$ 90 
mil, dependendo do país escolhido.

Se não for um comercial, é preciso estar 
mais bem preparado para o exame de 
seleção. No caso do Rotary Club, onde 
Gustavo atua, é necessário apresentar três 
famílias para que recebam o estudante 
que virá em contrapartida do intercâmbio. 
Ele, inclusive, afirma que estar de coração 
aberto para ser recebido por uma família 
anfitriã ajuda no processo.

Os processos, a depender de cada caso, 
saem de maneira simples. “No Rotary 
Club, é feita uma seleção, que costuma 
acontecer no período de um final 
de semana, constando de provas de 
conhecimentos gerais, conhecimentos 
de inglês, redação e teste psicotécnico. 
Mas, em primeiro lugar, o candidato 
tem que ser apresentado por um clube 
de Rotary, que já teve a oportunidade 
de conhecer o estudante e sua família, 
respaldando a sua indicação.
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Quer levar uma vida com hábitos mais saudáveis? Planeje-se. Fique de olho na alimentação e 
nos exercícios físicos, mas cuidado com o excesso de cobrança 

É 
comum que, ao começar um 
novo ano, as pessoas apro-
veitem para refletir e estabe-
lecer novas metas. E grande 

parte dos objetivos está relacionada 
à saúde e à alimentação. Com o 
avanço dos estudos sobre os bene-
fícios de se exercitar, muitos buscam 
mudar o estilo de vida para uma 
maneira mais feliz e saudável. Para 
pôr em prática as mudanças, é 
importante ouvir a opinião de espe-
cialistas da área. Mas o principal: 
sem excesso de cobranças.

Para a nutricionista Verônica 
Rodrigues, o importante é começar 
pelo básico. “Beber água de acor-

do com sua necessidade, mastigar 
melhor os alimentos, aumentar a 
frequência de atividade física ou até 
mesmo começar algo novo, orga-
nizar as refeições... São vários itens 
simples, mas que não priorizamos.” 

Para seguir uma rotina mais sau-
dável, o primeiro passo está em 
manter a organização. Verônica 
ressalta que o planejamento é 
importante, mas é com a organiza-
ção que os planos serão colocados 
em prática. “A mudança começa 
sempre pelo que você sabe que 
precisa melhorar”, explica. 

No entanto, faz-se necessá-
rio respeitar o próprio processo e 
escolher metas acessíveis. “É pre-
ciso estabelecer uma meta saudá-

POR YASMIN RAJAB

Metas 
viáveis 
para 2024

Fitness

vel, para o corpo e a mente, que 
possa ser atingida com facilidade, e 
ir melhorando ao longo do tempo, 
sem frustrações. Dessa forma, os 
objetivos serão alcançados com 
mais precisão”, complementa. 

Em 2024, o professor de história 
Leonardo Pereira Macedo, 25 anos, 
pretende manter os bons hábitos 
alimentares e os treinos, buscando 
melhorar a qualidade e o desem-
penho nos exercícios físicos. “Sinto 
que adicionar os treinos de mus-
culação e cárdio na minha rotina 
mudou drasticamente minha dispo-
sição e autoestima”, relata.

Leonardo conta que está feliz 
com o desempenho deste ano. “Fiz 
um esquema de ciclo de carboidra-
tos para otimizar a perda de gordu-
ra e o ganho de massa muscular, 

aumentei drasticamente o consumo 
de verduras e legumes, tentando ao 
máximo comer alimentos saudáveis 
em todas as refeições”, finaliza. 

Objetivos

Estabelecer objetivos para 
o novo ano é uma forma de 
se manter motivado e focado 
nos objetivos. Para a psicóloga 
Juliana Gebrim, planejar metas 
que conciliem o contexto físico e a 
saúde mental é fundamental para 
alcançar equilíbrio. 

“Isso significa considerar não 
apenas os aspectos físicos, como 
a perda de peso ou o ganho de 
massa muscular, mas também o 
bem-estar mental e emocional. 
Assim, no contexto fitness, as 
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eproduçãometas podem ajudar a pessoa a 

manter um estilo de vida saudá-
vel e ativo”, diz. 

Sendo assim, as metas devem 
ser realistas e alcançáveis, de 
maneira que seja possível colocá
-las em prática sem prejudicar a 
saúde física e mental. “Lembre-se 
também que as mudanças devem 
ser graduais e sustentáveis, para 
que você possa manter esse novo 
estilo de vida a longo prazo”, 
esclarece. 

A psicóloga orienta que, para 
definir metas de maneira saudá-
vel, é fundamental evitar objetivos 
extremos ou restritivos, que possam 
levar ao sentimento de frustração, 
ansiedade ou baixa autoestima. 
“Em vez disso, opte por aquelas 
que promovam hábitos equilibra-
dos, levando em conta tanto a ali-
mentação adequada quanto a prá-
tica regular de exercícios físicos. 
Além disso, é importante reconhe-
cer que a saúde mental pode afe-
tar negativamente o desempenho 
físico. O estresse, a ansiedade e a 
falta de motivação podem prejudi-
car nossa capacidade de alcançar 
objetivos físicos”, relata. 

Dessa maneira, é essencial 
incluir alvos relacionados ao cui-
dado da saúde mental, como a 
prática de técnicas de relaxamento, 
busca de apoio emocional e cuida-
do com o bom sono. “Ao equilibrar 
as metas físicas e mentais, você 
estará no caminho certo para uma 
abordagem saudável e sustentável 
para alcançar seus objetivos.”

A autocobrança é outro ponto 
negativo. É fundamental praticar 
a autocompaixão, para evitar a 
autocrítica excessiva diante dos 
objetivos para 2024. “Reconheça 
suas conquistas, aprenda com os 
desafios e lembre-se de que o 
processo é tão valioso quanto os 
resultados. Estabeleça metas rea-
listas, celebre as pequenas vitó-
rias e esteja aberto a ajustar os 
planos conforme necessário. 
Priorizar o autocuidado emocio-
nal contribuirá para um caminho 
mais leve e positivo em direção 
aos objetivos”, finaliza. 

Como começar uma vida fitness

De acordo com a nutricionista 
Laíse Castro, é importante optar 
por uma atividade física que agra-
de, podendo ser um esporte ou 
a própria musculação. Também é 
necessário determinar um horário 
fixo e não marcar nenhum com-
promisso no momento reservado 
para a atividade.

“Dessa forma, você terá o 
momento de se exercitar como 
um compromisso na agenda e 
será mais difícil de falhar. Se você 
deixar para ir no dia e na hora 
que tiver um tempo livre, você 
nunca irá”, explica a profissio-
nal.  “Outra dica é minimizar os 
espaços para erros. Se você, por 

exemplo, vai treinar ao acordar, 
já deixe a sua roupa, o café da 
manhã e tudo o que você preci-
sa separado/preparado; se vai 
treinar após o trabalho, faça o 
mesmo e carregue para o servi-
ço. Assim, você reduz o risco de 
autossabotagem e desculpas para 
não fazer o planejado.” 

Na prática
A psicóloga Juliana 
Gebrim sugere os 
seguintes passos para 
colocar as metas em 
prática no novo ano:

Defina metas específicas: 
seja claro sobre o que deseja 
alcançar, para que possa 
acompanhar o progresso ao 
longo do tempo.

Quebre as metas em etapas 
menores: divida os objetivos 
maiores em etapas menores 
e mais alcançáveis. Isso 
tornará o processo mais 
gerenciável e dará uma 
sensação de progresso 
constante.

Crie um plano de ação: 
identifique as ações 
específicas que precisam 
ser tomadas para alcançar 
as metas. Isso pode incluir 
mudanças na alimentação, 
prática regular de exercícios 
físicos, busca de apoio 
profissional, entre outros.

Estabeleça prazos realistas: 
defina prazos para cada etapa 
do plano de ação. Isso ajudará 
a manter o foco e a motivação 
ao longo do caminho.

Acompanhe o progresso: 
mantenha um registro, por 
meio de anotações, planilhas 
ou aplicativos. Isso ajudará 
a visualizar o quanto já foi 
conquistado e a identificar 
áreas que precisam de ajustes.

Busque apoio e orientação: 
não tenha medo de pedir 
ajuda. Um nutricionista, 
um personal trainer ou um 
psicólogo podem oferecer 
orientações valiosas e 
ajudar a manter o foco e a 
motivação.

Como mudar a 
alimentação
A nutricionista Laíse Castro 
dá as seguintes dicas:

Reduza o consumo de 
alimentos processados e 
ultraprocessados, como 
biscoitos recheados, bebidas 
açucaradas, refrigerantes, 
temperos prontos, salgadinhos, 
macarrão do tipo lámen, frango 
empanado, entre outros.

Introduza de três a quatro 
porções de frutas, verduras, 
legumes e hortaliças no dia a dia.

Melhore a ingestão de água. 

Calcule uma média de 40ml 
por quilo de peso. Uma pessoa 
de 70kg, por exemplo, teria 
que ingerir uma média de 
2.800ml de água por dia.

Consuma alimentos ricos em 
proteínas em pelo menos três 
refeições do dia. Esses alimentos 
são: carne, frango, peixe, ovos, 
queijos (preferencialmente 
os brancos), leite, tofu, 
leguminosas, quinoa, aveia.

Reduza o consumo de frituras.

Consuma mais fibras ao longo 
do dia. Vegetais, folhas e frutas 
estão no rol desses alimentos, 
além dos cereais integrais, 
aveia, psyllium.
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Campanhas de prevenção de doenças 
criadas em parceria com empresas, 
órgãos e instituições públicas incentivam 
o cuidado da saúde mental e física

A
s campanhas mensais para dar visi-
bilidade a algumas doenças têm 
se tornado populares e ajudam no 
combate e na prevenção de óbitos. 

Algumas mais famosas que outras, as mobi-
lizações buscam conscientizar e informar 
sobre tratamentos, diagnóstico, além de ofe-
recer formas de apoio às vítimas.

Para a infectologista Ana Carolina 
D’Ettorres, os meses coloridos ajudam na 
mobilização de pessoas, que passam a estar 
mais informadas e atentas a sintomas e sinais 
do corpo. Além disso, em algumas condições 
de saúde, em que há muita desinformação e 
estigma, as campanhas ajudam a educar a 
população e a quebrar barreiras de precon-
ceitos. “A gente está bastante longe de falar 
do Dezembro Vermelho com tanto acesso, 
com tanta presença na sociedade, como fala 
do Outubro Rosa, por exemplo. Mas quan-
to mais nós divulgamos, mais comum fica a 
conversa”, explica a profissional.

Assim, com intuito de informar e espalhar 
conhecimento sobre as campanhas de preven-
ção, criamos um calendário das campanhas 
que ocorrem durante o ano.

* Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Saúde





Depois de criar uma bike 
drink, barman abre casa 
especializada em bebidas 
clássicas e autorais. Para o 
réveillon, ele compartilha 
uma receita refrescante e 
fácil de fazer

E
m 2018, Paulo Cesar Carlos 
decidiu passar o carnaval 
em sua cidade natal, Rio 
de Janeiro, e viu ali uma 

oportunidade de negócio. Pegou 
uma bicicleta, acoplou um isopor, 
encheu de gelo e foi vender gin 
tônica no meio da folia. Mal sabia 
ele que, ali, começava uma íntima 
relação com a coquetelaria e que 
se tornaria barman.

Havia poucos meses que Paulo 
tinha se mudado para Brasília, 
acompanhando a esposa, que tinha 
recebido uma proposta de trabalho 
na capital. Jornalista de formação, 
ele trabalhava com editoração, em 
São Paulo, mas estava tendo difi-
culdade em se estabelecer profis-
sionalmente na cidade. Resolveu 
investir na nova empreitada. 
Mergulhou de cabeça no mundo 
dos drinques, pesquisou, estudou e 
criou receitas autorais.

Achou que estava pronto para 
abrir seu primeiro negócio na capi-
tal. Com o dinheiro ganho com as 
vendas de carnaval, comprou uma 
espécie de triciclo e criou a bike 
drink. Agora, oferecia não só gin 
tônica, mas outros drinques, clás-
sicos e autorais, na rua de Brasília. 
Estabeleceu-se em um estaciona-
mento da 408 Norte, em frente a um 
restaurante japonês que funcionava 
na quadra. Fez um acordo com os 

A hora e a vez dos drinques

donos para usar a estrutura da casa 
para lavar os copos e, em troca, ser-
vir suas bebidas aos clientes.

A pandemia, porém, atrapalhou 
o andar dos negócios e, depois 
de uma rápida passagem por um 
bar da cidade como barman e da 
melhora da crise sanitária, Paulo 
decidiu que era hora de abrir uma 
casa de drinques. Em maio de 
2021, inaugurou o Bar do Lustre (@
bardolustre), na 412 Norte, com a 
proposta de celebrar a época clássi-
ca da coquetelaria, nos anos 1920. 
A decoração da pequena casa, com 
capacidade para 30 pessoas, é no 
estilo art déco com um belo lustre 
ao centro. Na carta, 18 drinques 
clássicos e 15 autorais. “Mas sem-
pre estou colocando novidades, sem 
falar que faço outros que estão fora 
do cardápio”, ressalta.

Popularização

Paulo conta que, nesse pouco 
tempo em que se dedica à profissão 
de barman, tem notado uma evo-
lução no modo como os brasileiros 
veem — e consomem — os drin-
ques. Se antes eram vistos por mui-
tos como bebidas doces e consumi-
das por mulheres, hoje, têm rece-
bido o merecido valor. “Essa men-
talidade está mudando. As pessoas 
já sabem o que é um bom drinque 
e entendem a importância do uso 
de bons insumos, mesmo que isso 
resulte em preços mais salgados.”

Entre os clássicos mais consumidos 
e em alta, o barman aponta o negroni 
e o fitzgerald, mas revela que muitos 
buscam os drinques autorais. “Gosto 
de criar drinques com uma pegada 
mais cítrica e refrescante, como o 
supergrass, minha espécie de coringa, 
feito com gin, capim limão, limão sici-

•	Encha de gelo uma taça de 

água até a boca.

•	Coloque uma dose de 50ml 

de limoncello e complete com 

espumante brut.

•	Para decorar e saborizar, use 

a casca de limão siciliano ou 

uma fatia bem fina.

•	Finalize com um ramo de hortelã.

LIMONCELLO SPRITZ
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

D
ivulgação

Gui Teixeira/Divulgação

liano e xarope artesanal de gengibre 
com especiarias”, exemplifica.

Aliás, Paulo revela o segredo de 
um bom xarope, usado para adoçar 
a bebida. Para ele, a velha fórmula 
de um para um (a mesma medida 
de água e açúcar) é válida, mas é 
possível dar uma incrementada. E 
ensina a receita do xarope de gen-
gibre — junte 150g de gengibre 
descascado e cortado em fatias 
finas, casca de dois limões sicilia-
nos, especiarias diversas e ½ pau 
de canela. Ferva por 20 minutos e 
acrescente a mesma medida de açú-
car. “Essa fórmula pode ser guarda-
da e usada sempre que preciso.”

Para brindar a chegada de 
2024, Paulo também compartilha 
uma receita simples, refrescante e 
cheia de personalidade, feita com 
limoncello e espumante. Com cer-
teza, você vai fazer bonito na vira-
da. Feliz ano-novo!
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No réveillon, o uso de brilho, iluminação e cores nos espaços da casa é mais que recomendado. 
A Revista trouxe sugestões práticas de especialistas para a caracterização dos ambientes

C
om a chegada de um 
novo ano, os preparati-
vos com a casa costumam 
aumentar. Muitos optam 

por mudar móveis, trocar cores e 
adicionar outros elementos deco-
rativos, como velas e balões, para 
receber parentes e amigos para 

o réveillon. É o momento perfeito 
para utilizar brilhos e destacar can-
tinhos do lar com iluminação, assim 
como adotar cortinas, almofadas e 
tapetes como peças festivas.

Para a arquiteta Loyane Pires, 
a beleza dos ambientes temáticos 
para o ano-novo não está na quan-
tidade de elementos decorativos. 
“Está, principalmente, na qualidade 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Lar montado para a virada
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dos materiais e na boa execução 
dos itens inseridos”, explica. Assim, 
é crucial a escolha cuidadosa dos 
produtos e do encaixe com as 
características da casa.

Arrumar o lar para a virada do 
ano exige alguns requisitos para que 
o processo seja leve e interessante. 
“É fundamental que a casa esteja 
bem limpa, organizada e, se possí-
vel, com os reparos em dia”, enu-
mera Loyane. 

Cores

Uma das primeiras ações para 
organizar a decoração, a escolha 
das cores impacta no ambien-
te e na composição dos espaços. 
Segundo a arquiteta e urbanista 
Analu Guimarães Arantes, da Terral 
Incorporadora, cada tom traz sen-
sações e significados diferentes, 
como o dourado, que transmi-
te alegria para o ambiente, ou o 



O brilho do móvel de centro acrescenta charme e elegância ao 
ambiente, assim como a almofada de estrela

Plantas ajudam na criação de um clima festivo e com cor para a 
virada do ano

O uso de louças com detalhes dourados 
orna com o tema réveillon 

branco, que atribui paz e tranquili-
dade para a casa.

O prata e o dourado, cores 
tradicionais no ano-novo, seguem 
em tendência, porém outros tons, 
como azul acinzentado, rosa neu-
tro e verde suave, também estão 
em alta, segundo Analu. “A apli-
cação das cores em tons suaves 
com elementos que emitem brilho 
traz um ar de sofisticação para o 
espaço.”

Mesa

A mesa de jantar é um dos ele-
mentos principais da decoração. O 
móvel, que é muitas vezes centrali-
zado na casa e ganha muito desta-
que devido às comidas e às bebi-
das especiais expostas nele, pode 
ser organizado de diferentes formas 
nas comemorações de fim de ano. 

Uma das maneiras é utilizan-
do louças, talheres e guardanapos 
de tecido, que enriquecem a beleza 
da mesa. Nesse aspecto, é interes-
sante também tentar combinar as 
cores e as texturas desses elemen-
tos, para criar uma composição 
bem harmoniosa. O uso de taças, 
por exemplo, é sempre bem-vindo. 
Além de utilitárias, as peças com-
plementam a decoração da mesa 
de centro ou da mesa de jantar. “A 
taça de sobremesa pode ser usada 
como suporte para uma vela aro-
mática, com lentilhas na base, 
por exemplo”, aconselha Analu 
Guimarães.

Iluminação

O réveillon é um dos momen-
tos perfeitos do ano para utilizar a 
iluminação como coringa na deco-
ração. Para Loyane, é interessante 
apostar na iluminação indireta, ou 
seja, que não tem foco, que clareia 
o ambiente como um todo. “Além 
disso, visto que as luzes brancas 
geram um estado de atenção, é 
bom optar por luzes com tons neu-
tros e quentes, para trazer sensação 
de conforto”, completa.

A iluminação, por meio de pisca

-piscas, velas, lanternas, pendentes 
e abajures, tem que ser planejada 
com cuidado para que não haja 
exageros com o brilho. Segundo 
Loyane, é interessante posicionar 
os pontos de iluminação extra de 
forma a montar cenários e distribuir 
a luz por todo o ambiente, prefe-
rencialmente nas extremidades dos 
espaços. “Assim, é possível que a 
luz geral do ambiente seja dispen-
sável, mas caso tudo esteja ligado, 
não haja incômodo aos olhos”, 
explica a arquiteta. 

Outros itens

Outros elementos-chaves para 
a decoração da casa, os tapetes, 
as cortinas e as almofadas levam 
aconchego ao ambiente e, quando 
usados da forma correta, podem 
proporcionar um clima de festivida-
de na decoração. Segundo Loyane, 
é interessante utilizar esses itens em 
tonalidades neutras e claras, com 
um toque de brilho. 

Além disso, almofadas com 
capas diferentes do convencional 
e com um formato variado, como o 
de estrela, podem se tornar chaves 
na decoração do réveillon. Já nas 
cortinas, é possível adicionar itens 
como fitas e luzes, incrementando 
esses tecidos. 

Loyane aponta a vegetação tam-
bém como uma aliada na criação 
desse clima de fim de ano, por meio 
de plantas e flores. “Eu indico a 
escolha de uma planta ornamental. 
Caso não tenha um vaso decorativo 
para plantá-la, cubra o vaso simples 
com um cesto ou sacola de tecido.” 

Para os moradores mais anima-
dos e festeiros, o uso de balões e 
painéis com frases são interessan-
tes. Potes de vidro e garrafas pinta-
das também podem combinar com 
a decoração, assim como bolas de 
Natal, pratas ou metalizadas. Todos 
esses itens podem ser encaixados 
na decoração, basta um pouco de 
criatividade.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte



22/23  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 31 de dezembro de 2023

A queima de fogos no réveillon pode trazer ansiedade e angústia para os pets e, se o 
sofrimento for prolongado, até causar problemas de saúde graves

H
oje, a noite dos tutores de pets 
será um misto de celebra-
ção e atenção. Isso porque 
os fogos de artifícios, presen-

tes para animar e colorir a chegada 
do novo ano, afetam diretamente os 
animais de estimação, que têm muita 
sensibilidade auditiva. O barulho 
durante a queima dos artefatos gera 
ansiedade e medo nos bichinhos, que 
podem desenvolver crises e comporta-
mentos perigosos, provocando angús-
tia para os tutores.

Esse estresse grave é responsável, 
inclusive, por causar alterações fisio-
lógicas nos pets. Segundo a veteri-
nária Suelen Leite, em caso extremo, 
a agitação pode até provocar para-
da cardíaca. “Além disso, é comum 
acontecerem acidentes por tentativas 
de fuga, os animais podem ficar pre-
sos em grades e até fugir de casa por 
medo”, explica Suelen.

Em alguns casos, o peludo pode 
desenvolver problemas de saúde, 
como queda na imunidade. “A ansie-
dade altera o comportamento do ani-
mal, levando a problemas digestivos e 
dermatites por lambedura nas patas.”

Sintomas de 
angústia

As indicações de que o pet está 
sofrendo podem ser percebidas assim 
que a queima de fogos se inicia. Se 
não houver treinamento e a sensibi-
lidade ao som for extrema, o animal 
demonstra, com sinais claros, o medo 
e o desconforto. Segundo Suelen, os 
bichos tendem a ficar extremamen-
te ofegantes e agitados, tentando se 
esconder e se proteger.

“Por outro lado, alguns animais 
ficam muito letárgicos e apáticos, 
demonstrando uma descompensação 
do organismo ocasionada pelo medo 
intenso”, completa a veterinária. Ela 
também cita mudanças na expressão 
facial, mais tensa, além da vocaliza-
ção, com uivos e latidos.

A professora e escritora Fernanda 
de Lima, 44 anos, já passou por 
muitas situações de estresse com 
suas duas cachorrinhas, Bree e 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Bichos

Pets de Fernanda de 
Lima se assustam e 

correm pela casa durante 
a queima de fogos

Arquivo Pessoal

Estresse 
anual



Bonnie. Em dias como na virada do 
ano, com muita queima de fogos, 
conta que Bree, da raça lhasa, corre 
pela casa e tenta se esconder. “Ela 
fica extremamente amedrontada e 
treme muito.”

Seguindo recomendação da vete-
rinária, Fernanda procura deixar as 
cadelas à vontade, da maneira mais 
confortável, para se sentirem seguras. 
“Sempre fechamos as portas e janelas 
para tentar abafar o som”, diz a tutora.

Alternativas de 

cuidado

Em resposta aos barulhos extremos, 
há algumas alternativas para acalmar 
e evitar que os pets se machuquem. 
Segundo o médico veterinário Bruno 
Alvarenga dos Santos, existem ações 
para amenizar ou evitar as conse-
quências dos estampidos nos animais. 

“Manter o pet por perto, sempre pro-
piciando contato com afagos e abra-
ços, pode ajudar”, ressalta. O uso de 
algodão nos ouvidos dos pets também 
é recomendado pelo veterinário.

Além disso, a criação de um canti-
nho seguro, com toalhas ou mantas, 
é interessante para o bichinho, que 
tende a procurar pequenos espaços 
para se esconder, por instinto. “O ideal 
é um cômodo que consiga abafar o 
som externo e que seja acolchoa-
do para dar mais conforto ao ani-
mal”, explica Bruno. Nesse cantinho, é 
necessário que haja ventilação, pois os 
peludos podem sentir muito calor nos 
momentos de estresse.

Mesmo que sejam alternativas efi-
cientes para acalmar e evitar conse-
quências extremas, não há conduta 
soberana para todos, podendo ser 
suficiente apenas uma ou a combina-
ção das sugestões. “Precisamos consi-

derar que cada animal se comporta de 
uma forma quando exposto aos sons 
dos fogos, cada um possui um histó-
rico e uma condição médica própria”, 
finaliza Bruno.

Outras 

ferramentas

Outra opção para que o pet fique 
mais à vontade é a dessensibilização 
sonora. Segundo a veterinária Suelen 
Leite, por meio do treino, os pets 
podem se acostumar com o barulho 
dos fogos. Para tanto, o tutor coloca 
o som dos fogos de artifício todos os 
dias por 30 minutos — primeiro, ini-
ciando com o volume mais baixo e, 
depois, aumentando. Ao expôr o pelu-
do ao barulho, o tutor pode associar 
isso a um momento bom, com carinho 
e brincadeiras. “A intenção é que o 
animal se sinta seguro com o som dos 

fogos”, explica a médica.
A técnica de amarração, que con-

siste em passar uma atadura debaixo 
do pescoço, cruzar e passar embaixo 
do abdômen, também é uma terapia 
útil para acalmar os pets. “As compres-
sões podem ser feitas com uma faixa, 
uma bandagem ou um pano”, afirma 
Suelen. Esse método é recomendado 
para os animais que não podem ficar 
em ambientes fechados, e ajuda na 
segurança e no conforto.

Em casos mais graves e para ani-
mais com histórico de estresse por 
conta dos fogos, é importante a con-
sulta com um veterinário de confiança. 
“O profissional pode ajudar prescre-
vendo algum medicamento fitoterápi-
co ou natural que ajude a regular a 
ansiedade”, orienta Suelen.

* Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte



24/25  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 31 de dezembro de 2023

Hoje é a noite da virada para 
2024, bom momento de lembrar o 
que de melhor houve na televisão 
e no streaming em 2023

O 
fim do ano chegou e com ele 
todas as memórias marcantes 
de 2023. Entre elas, estão os 
melhores filmes, séries, progra-

mas e realities lançados neste ano que 
termina na noite de hoje.

É inegável que foi um ano muito produ-
tivo para o streaming, com alguns sucessos 
absolutos, despedidas de amadas produ-
ções e longas e séries que geraram muito 
burburinho, tanto nas redes sociais quanto 
nas falas da crítica especializada. 2023 foi 
marcante porque o audiovisual, mesmo 
parado por boa parte do ano no polo de 
Hollywood por conta da greve dos atores e 
roteiristas, teve lançamentos que vão ficar 
marcados na história das telinhas.

Enquanto novos personagens ganha-
vam a tela, como nas séries Treta, Cangaço 
novo, Os outros e Gen V, era a despedida 
de amigos antigos, como Ted Lasso, A mara-
vilhosa Sra. Maisel e até a detestável família 
bilionária de sucesso. Houve também reen-
contros, seja por novas temporadas de The 
morning show, The summer I turned pretty, 
The Mandalorian e The bear; seja por per-
sonagens que já eram paixões antigas e que 
foram adaptados para as telinhas, como 
Ahsoka, das animações; Daisy Jones and 
The Six e Rainha Charlotte, dos livros; One 
Piece e Yu yu hakusho, dos animes e man-
gás; e The last of us, dos videogames.

Ainda não se sabe se 2024 será tão pro-
veitoso quanto 2023, mas uma certeza é 
que o ano que chega tem caminho aberto 
para continuar os bons inícios de legado 
deixados pelo ano que se foi e fazer os 
olhos do público brilharem mais uma vez.

A Revista convidou os colunistas do 
Próximo Capítulo para fazerem as pró-
prias listas do que gostaram e não gosta-
ram em 2023 para a primeira edição do 
Melhores do ano segundo nós mesmos, 
afinal nossa família cresceu.

POR ISABELA BERROGAIN, PEDRO IBARRA,  
PATRICK SELVATTI E RONAYRE NUNES

TV+
Globo/Divulgação

Isabela Berrogain

INTERNACIONAL 
Melhor Série: The bear (Star+)
Melhor Filme: Clube da luta para meninas 
(Prime Video)
Melhor Ator: Matt Bomer — Companheiros 
de viagem (Paramount+)
Melhor Atriz: Imelda Staunton — The crown 
(Netflix)
Destaque: Amigas para sempre (Netflix)
Bomba: Minha culpa (Amazon Prime Video)
Surpresa: Na mira do júri (Amazon Prime 
Video)
NACIONAL 
Melhor Novela: Vai na fé (Globo)
Melhor Série: Os outros (Globoplay)
Melhor Programa: De frente com 
Blogueirinha (YouTube)
Melhor Ator: Eduardo Sterblitch — Os outros 
(Globoplay)
Melhor Atriz: Adriana Esteves — Os outros 
(Globoplay)
Destaque: Cangaço novo (Amazon Prime 
Video)
Bomba: A menina que matou os pais — A 
confissão (Amazon Prime Video)
Surpresa: Ilhados com a sogra (Netflix)

Os melhores quem 
decide somos nós



Globo/Estevam Avellar

 Ricardo Carvalheiro/Netflix
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Patrick Selvatti

INTERNACIONAL 
Melhor Série: Companheiros de viagem (Paramount+)
Melhor Filme: As ladras (Netflix)
Melhor Ator: Matthew Bomer — Companheiros de 
viagem (Paramount+)
Melhor Atriz: Julia Roberts — O mundo depois de nós 
(Netflix)
Destaque: Martiño Rivas — Nacho (Lionsgate+)
Bomba: Round 6 Desafio (Netflix)
Surpresa: Influenciadores offline (Netflix)
NACIONAL 
Melhor Novela: Vai na fé (Globo)
Melhor Série: Os outros (Globoplay)
Melhor Programa: Falas impossíveis (Globo)
Melhor Ator: Emilio Dantas — Vai na fé (Globo)
Melhor Atriz: Adriana Esteves — Os outros 
(Globoplay)
Destaque: Renata Sorrah — Vai na fé (Globo)
Bomba: A grande conquista (Record)

Surpresa: Ilhados com a sogra (Netflix)

Pedro Ibarra

INTERNACIONAL 
Melhor Série: Succession (HBO)
Melhor Filme: Rye Lane (Star+)
Melhor Ator: Kieran Culkin — Succession (HBO)
Melhor Atriz: Bella Ramsey — The last of us (HBO)
Destaque: Ahsoka (Disney+)
Bomba: Invasão secreta (Disney+)
Surpresa: Treta (Netflix)
NACIONAL 
Melhor Novela: Vai na fé (Globo)
Melhor Série: Cangaço novo (Amazon Prime Video)
Melhor Programa: Ilhados com a sogra (Netflix)
Melhor Ator: Eduardo Sterblitch — Os outros (Globoplay) 
Melhor Atriz: Alice Carvalho — Cangaço novo (Amazon Prime Video)
Destaque: Mc Cabelinho — Vai na fé (Globo)
Bomba: BBB23 (Globo)
Surpresa: Os outros (Globoplay)

Ronayre Nunes

INTERNACIONAL
Melhor Série: Succession (HBO 
Max)
Melhor Filme: O mundo depois 
de nós (Netflix)
Melhor Ator: Steven Yeun — 
Treta (Netflix)
Melhor Atriz: Sarah Snook — 
Succession (HBO Max)
Destaque: The last of us (HBO 
Max)
Bomba: 3ª temporada de The 
morning show (Apple TV+)
Surpresa: My life with the Walter 
boys (Netflix)
NACIONAL 
Melhor Novela: Todas as flores 
(Globoplay)
Melhor Série: Os outros 
(Globoplay) 
Melhor Programa: Profissão 
repórter (Globo)
Melhor Ator: Diego Martins — 
Terra e paixão (Globo)
Melhor Atriz: Adriana Esteves — 
Os outros (Globoplay)
Destaque: Bruno Matos/
Blogueirinha — De frente com a 
Blogueirinha (YouTube)
Bomba: Encontro (Rede Globo)
Surpresa: Tati Machado — 
Encontro e Mais você (Globo)
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A Revista apresenta alguns 
dos melhores episódios de fim 
de ano para passar a virada 
vidrado na televisão

O 
ano-novo bate à porta e as festas 
estão sendo preparadas para mais um 
réveillon. O clima de resoluções para 
um novo ano e de lembrar o que pas-

sou traz a vontade de rever algumas das melho-
res séries que já foram ao ar para recordar os 
velhos tempos e se preparar para os novos.

Nesse clima de virada, a Revista apresenta os 
episódios mais interessantes que tratam do tema 
ano-novo em séries de comédia e drama tanto 
antigas quanto novas. Dá para tomar um espu-
mante, assistir aos fogos e se divertir no sofá.

Friends 
The one with the routine

Um dos episódios mais famosos de Friends, The 
one with the routine acompanha a saga de Ross e 
Monica tentando aparecer na televisão no progra-
ma de fim de ano que mais amam: o Dick Clark’s 
New Years Rockin’ Eve. Para isso, os dois decidem 
fazer uma coreografia pensada quando eram 
crianças. Chandler e Rachel aproveitam a saída 
de Monica para procurar presentes de Natal que 

estão escondidos. Esse é o décimo episódio da sexta 
temporada da série e está disponível na HBO Max

Mad men 
The Doorway partes 1 e 2

O drama que acompanha o publicitário Don 
Draper (Jon Hamm) tem apenas um momento 
em que foca no ano-novo. No entanto, é um 
episódio duplo que inicia a sexta temporada da 
série e mostra a virada do ano de 1967 para 
1968. Diferentemente do clima de esperança 
do fim de ano, os capítulos giram em torno da 
morte. Do porteiro de Don Draper sofrendo um 
ataque cardíaco a uma campanha que evoca 
imagens de suicídio, esssa é uma das sequências 
de episódios mais sombrias de todo o seriado. A 
trama pode ser assistida na Amazon Prime Video

.

The Morning show 
My least favorite year

O primeiro episódio da segunda tempora-
da da série jornalística da Apple TV+ mos-

tra a cobertura do ano-novo da emissora 
UBA. Enquanto as intrigas internas e o jogo 
de poder construído na primeira temporada 
ainda estão latentes, uma ameaça silenciosa 
vai deixando pequenas dicas: a covid-19. O 
episódio tem um traço de genialidade ao colo-
car pequenas dicas que na virada de 2019 
para 2020 fatos como espirros e tosses não 
eram levados tão a sério até a descoberta do 
alastramento da pandemia

Modern Family
New Year’s eve

O único episódio de ano-novo da famí-
lia mais engraçada da televisão é marca-
do pelo desencontro. Jay leva a família 
para um hotel que ama em Palm Springs. 
No entanto,  o lugar já não é mais o 
mesmo. Cada um da famíl ia está com 
uma vontade diferente e o que era pra 
ser um momento de união vira uma série 
de anedotas separadas e muito cômicas. 
Esse é o 11º episódio da quarta tempora-
da e está disponível na Disney+.

POR PEDRO IBARRA

   Vários 

réveillons

TV+



Liga

Desliga

Próximo Capítulo

O 
ano novo chega com o prenúncio de 
uma programação repleta de novi-
dades na Globo, logo para os qua-
tro primeiros meses. Pelo menos em 

relação às novelas, a promessa é de renovação 
imediata de todos os horários de produções iné-
ditas até abril.

Janeiro será marcado pela estreia da fes-
tejada nova versão de Renascer, um clássico 
de 1993, de Benedito Ruy Barbosa, que, assim 
como Pantanal, ganha um remake assina-
do pelo neto do autor, Bruno Luperi, dirigido 
por Gustavo Fernandez. A partir do dia 22, no 
horário das nove, entra no ar a primeira fase da 
trama, que, desta vez, terá 13 episódios. Quem 
viverá o mocinho na juventude é Humberto 
Carrão, passando o bastão para Marcos 

Ano novo, safra nova

Thiago Martins, Ramille, Nathalia Dill, Isacque Lopes e Juliana Paiva serão os 
protagonistas de Família é tudo, a próxima novela das 19h

 Humberto Carrão está na 1ª fase de Renascer Debora Bloch reviverá vilã em No Rancho Fundo

Globo/Divulgação

 TV Globo/Divulgação Globo/Divulgação

FIQUE 
DE 

OLHO
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Palmeira tocar a saga do jequitibá-rei.
Em março, no lugar de Fuzuê, vem Família 

é tudo, novela de Daniel Ortiz. A produção 
das 19h, dirigida por Fred Mayrink, traz Arlete 
Salles como uma matriarca que sonha em reunir 
seus cinco netos, de origens e comportamen-
tos diferentes. Ela some durante uma viagem e 
eles terão que se desdobrar para encontrá-la. 
Os netos serão interpretados por Nathalia Dill, 
Thiago Martins, Ramille, Juliana Paiva e Isacque 
Lopes. A estreia está marcada para o dia 4.

Já em 1º de abril, é a vez de Elas por elas 
ser substituída na faixa das 18h. Escrita por 
Mário Prata, No rancho fundo é uma espécie 
de continuação de Mar do sertão (2022), já que 
traz de volta alguns personagens — como a vilã 
Deodora, vivida por Debora Bloch. O elenco 
ainda está sendo montado, mas será, em grande 
parte, formado por atrizes e atores nordestinos.

Enfim, um respiro (ufa!) 
em meio ao extenso festival 

de produções bíblicas! A 
Record reprisa, a partir de terça-
feira, a novela Pecado mortal, único 
trabalho do autor Carlos Lombardi 
na emissora. Não foi um grande 
sucesso, mas é um novelão bem ao 
estilo característico do pai de Quatro 
por quatro (1994), Uga uga (2000) e 
Kubanacan (2003), na Globo.

Terra e paixão chegou à 
sua reta final sem deixar 

de caminhar em círculos. 
Infelizmente, não é viável estrear 
uma novela junto com as festas de 
fim de ano, e o prolongamento da 
produção prejudicou ainda mais a 
narrativa já arrastada que se baseia 
na perseguição de Antônio La Selva 
(Tony Ramos) a Aline (Bárbara Reis).

Nesta virada para 2024, o 
Globoplay disponibiliza a novela 
O sexo dos anjos na íntegra

Já o Canal Viva estreia Sinhá Moça 
(2006), no primeiro dia do ano, às 15h30

Amanhã, chega, ao Prime Video, o filme 
After — Para sempre

A Netflix lança as séries A grande ilusão 
(amanhã) e Irmãos Sun (quinta-feira)

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

 Patrick Selvatti



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)
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A 
folhinha mostra que amanhã não ape-
nas é outro dia, mas outro ano. Todos, 
uns mais outros menos, recebemos um 
monte de felicitações — provavelmen-

te por termos sobrevivido — e de votos cheios 
de esperança. É praxe. Mas muito pouca gente 
sabe o que quer alcançar de verdade, além das 
conquistas imediatas e pontuais.

É hora de pular sete ondas, mesmo que 
provocadas por uma lancha, na beira do 
lago, jogar umas flores e fazer uma oração, 
como meu amigo planeja. Ele acha melhor não 
brincar com ano que começa, embora não seja 
nem muito católico, nem um pouco umbandista 
— mas prefere não duvidar de nada.

Acredita, ainda, que não custa dar uma ajuda 
ao acaso e pôs-se a imaginar o que faria para 
que o ano novo realmente fosse diferente. Talvez 
fosse o caso de caprichar nas simpatias, procu-
rar uma romã ou cozinhar lentilhas, usar uma 
cueca nova ou colocar uma nota de R$ 100 
embaixo de um copo d’água.

Mas lembrou-se que, no ano anterior, tinha 
deixado uma gema de ovo ao relento e só con-
seguiu atrair um saruê. Desistiu também de res-
tringir hábitos alimentares — não iria deixar de 
comer carne nem de beber sua cerveja, porque 
não vê sentido em tanto sacrifício.

A primeira ação da lista de resoluções foi 
mesmo voltar a praticar esportes; não mais a 
caminhada quase diária que ele faz até o bar, 
distância considerável, mas que dificilmen-
te pode ser interpretada como exercício. Desta 
vez, ele se imaginou naqueles aparelhos de aca-
demia; esforço que compensaria, já que o médi-
co prometeu suspender o remédio para pressão 
alta se ele fizesse exercícios regulares.

Era pouco. Aquele curso de francês, interrom-
pido no terceiro semestre, quando não conseguia 
acompanhar os tempos verbais, seria retomado. 
Afinal, agora ele tinha tempo. Estava viajando 
menos, trabalhando com mais calma. Trocaria os 
votos de trabalho e dinheiro por sossego, este, sim, 
artigo raro, ainda que dependente dos outros dois.

Como muitos brasileiros, vai vestir branco 
hoje à noite, sem saber que é tradição recente, 
com pouco mais de cinco décadas, incorporada 
à cultura do maior país católico do mundo pelo 

Simpatias, resoluções e tradições

candomblé. A origem vem dos irúnmolés’s fun-
fun, divindades do branco que prestam home-
nagem a Oxalá na cultura yorubá. 2024, dizem, 
será regido por Omulu.

Os católicos usam branco, mas reverenciam 
São Silvestre na passagem do ano. O santo viu 
a Virgem Maria contemplando o mar, quando 
ela disse que tinha saudade de Atlântida, reino 
submerso por Deus como punição pela soberba 
de seu imperador e dos pecados do povo.

Transformadas em pérolas, as lágrimas da 
Virgem caíram no mar e uma delas deu origem à 

Ilha da Madeira — ainda hoje chamada de Pérola 
do Atlântico pelos locais. Na mesma ocasião, sur-
giram luzes no céu, dando origem à tradição dos 
fogos de artifício para saudar o novo ano.

Teremos 365 dias pela frente antes que 
novamente estejamos nos felicitando, desejan-
do mais um ano bom, felicidade e sorte. São 
8.664 horas à disposição de cada um de nós, 
antes que a Terra complete mais uma voltinha 
em torno do Sol, para que a gente possa dar 
uma ajudinha aos orixás, santos e destino. 
Aproveitemos cada uma delas. Bom ano novo.



Renovação
Data estelar: Vênus e Saturno em quadratura; Lua míngua em Virgem.

Aproveita o feriado, desfruta da celebração, mas não te confundas criando novas ansiedades ao te obrigar a fazer 
resoluções hoje e determinar que a partir de amanhã seja um ano completamente novo, porque, de fato, este ano novo é 
apenas fiscal, não há nenhuma referência estelar que indique a mudança de ano; nosso calendário gregoriano, apesar de 
ter uma métrica perfeita pela contagem do ano solar, determina o início do ano de forma arbitrária, poderia ser qualquer 
outro dia. Sendo assim, incorpora a sabedoria de aproveitar o espírito da celebração e desfrutar do feriado, sem te obrigar 
a que agora seja tua única oportunidade de te renovar, porque nem sequer seria hoje uma data astrológica propícia para 
isso, haverá outras muito melhores pela frente, e tua alma, sintonizada com o Universo, será informada disso.

Ainda parece distante o cenário ideal que sua 
alma busca, porém, a distância não há de 
desanimar, ao contrário, é o desafio que você 
deve abraçar, sem se importar quanto tempo e 

recursos precisar investir para conquistar.

Há economias que acabam saindo mais caro 
do que o normal, é melhor buscar experiências 
de qualidade do que se ocupar em economizar 
alguns trocados. Faça a diferença, não se 

importe com questiúnculas sem importância.

A insistência das pessoas faz sua alma abrir 
mão da própria vontade, e essa é uma 
situação arriscada, porque não há como 
saber de antemão se os planos alheios dariam 

mais certo do que os seus. Só experimentando.

Organizar tudo em seus mínimos detalhes 
não é garantia de que o resultado seja de 
acordo com o esperado. Considere que neste 
momento há um cenário maior em andamento, 

tão grande que eclipsa o que individualmente desejamos.

As escolhas podem ter sido muito acertadas, 
mas nada garante que as circunstâncias 
mudem e o cenário se torne diferente 
do esperado. É bom você manter certa 

flexibilidade para mudar de planos a qualquer momento.

A proximidade de certas pessoas provoca 
sentimentos ambíguos, e será melhor lidar 
com isso com a maior naturalidade possível, 
para não sofrer de um ataque de timidez e 

introversão justo no momento de fazer contato.

É nos detalhes que se nota a diferença 
entre as pessoas que só andam por aí se 
aproveitando de tudo e de todos, e aquelas 
que se dedicam a servir e facilitar a própria 

vida, assim como também a de todas as pessoas.

É tudo uma questão de atitude, porque se 
pode mudar tudo sem pestanejar, mesmo que 
se tenha investido muita energia para que as 
coisas sigam os planos acordados. Mudar 

tudo seria uma manifestação de boa vontade.

A ansiedade de fazer deste momento algo 
inesquecível precisa ser temperada com 
o bom senso que resulta de perceber que 
não há como agradar a todas as pessoas 

envolvidas, já que há muita diversidade entre elas. 

Haverá tempo para tudo, não se preocupe e 
nem caia na teia da ansiedade, que sopra aos 
seus ouvidos a música de sempre, a de que 
tudo dará errado. Haverá tempo para tudo e 

para todos, leve tudo na esportiva.

Como os humores das pessoas andam 
bastante imprevisíveis, e explosivos inclusive, 
procure manter certa margem de manobra 
para sair pela tangente a qualquer momento, 

caso as coisas degringolem. Fugir é sensato.

Se as coisas não são como esperadas, melhor 
deixar passar, porque se você enfrentar as 
adversidades de peito aberto, é muito provável 
que essas piorem ainda mais. Deixe passar, 

tudo pode ser levado na esportiva. Com certeza.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po



Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br

30/31  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 31 de dezembro de 2023

P
ara fechar o ano, senti vontade 
de compartilhar os momentos 
mais importantes da minha 
vida. 2023 foi, para mim, um 

misto de conquistas femininas, rituais 
familiares, movimentos pacifistas, 
chamados de preservação à biodiver-
sidade e celebrações pessoais! Enfim, 
momentos de crescimento particular 
e passos coletivos importantes dados 
em direção a um processo civilizató-
rio mais avançado.

*Posse de duas mulheres geniais, 
que me inspiram profundamen-
te, como ministras de Estado: 
Sonia Guajajara e Anielle Franco. 
Momento histórico em que o Brasil 
inaugurou uma era de retratação às 
violências perpetradas às etnias indí-
genas e africanas.

*Casamento: Leo e eu recebemos 
as bênçãos de nossos pais, nossos 
filhos, irmãos e de Segyou Rinpoche, 
num ritual budista em nossa casa.

*Publicação dos livros Uma sobe e 
puxa outra — Volumes 1 e 2. A obra 
completa conta com 113 autoras (eu 
entre elas): somos executivas, superintendentes, 
empresárias, jornalistas, influencers e celebrida-
des. Mulheres de diferentes áreas de atuação, 
idades, origens, raças e localidades, e atuamos 
como catalizadoras de projetos de inclusão e 
transformação para que as novas gerações pos-
sam ter um caminho mais justo. Mais de 2 mil 
mulheres estão na lista de espera para participar 
de nossas próximas publicações.

*Aniversário de 60 anos do grão-mestre Leo 
Imamura: recebemos mestres e praticantes de 
artes marciais de todo o mundo, num evento de 
três dias riquíssimo em aprendizado e celebra-
ção a uma vida dedicada ao Ving Tsun (estilo de 
kung fu fundado por uma mulher que tem como 
base a conduta feminina).

*Ato pela Paz no Senado Federal: paci-
fistas e autoridades internacionais se reú-
nem pela paz no centro do poder político do 
país. Embaixadores do Cazaquistão e de Taiwan 

Retrospectiva 2023

enfatizaram a necessidade de esforços multila-
terais, líderes religiosos falaram sobre a união, 
e a especialista em estudos sobre Amazônia 
Anne Alencar enfatizou a importância de prá-
ticas de proteção à biodiversidade do planeta. 
Abordamos também a urgência por esforços 
relacionados à acessibilidade, com falas dos 
medalhistas de ouro paraolímpicos do tênis de 
mesa, e finalizamos o evento de forma gran-
diosa com a presença de uma sobrevivente de 
Hiroshima. A Sra. Toshie Shoji fez um discur-
so emocionante sobre a necessidade de esfor-
ços inequívocos para garantir o desarmamento 
nuclear e mencionou, ainda, que viver no Brasil 
ajudou-a a encontrar a paz.

* Formatura da minha filha Maria Luiza, que 
agora se prepara para fazer universidade e se 
dedicar à vida de escritora. Orgulho que faz a 
mamãe transbordar de alegria.

*Decisão da Universidade de São Paulo 

(USP) de abordar somente obras de mulhe-
res nos próximos exames de admissão, inau-
gurando uma fase de valorização inédita de 
obras literárias escritas por mulheres em lín-
gua portuguesa.

*Conquista do Título do Cougars: meu filho, 
Felipe Suplicy, e seus colegas foram campeões 
no campeonato nacional de futebol entre esco-
las internacionais do país. Meu coração se 
encheu de felicidade ao ver a animação do meu 
filho ao se tornar campeão nacional de futebol 
junto com seu fabuloso time Cougars.

*Estreia do A-Mei, meu programa de entre-
vistas. De segunda a sexta, ao vivo, às 20h30! 
Voltei à TV, meu maior talento profissional, e 
ainda estou tendo a oportunidade de mostrar um 
Brasil potente ao público do canal Empreender.

Que venha 2024 cheio de paz e oportunida-
des de crescimento para todos nós! Agora, entro 
em férias e vejo vocês de novo em fevereiro!



Augusto Corrêa é um jovem que dedica 
seu tempo à criação de universos 
multicoloridos. Por meio de sua arte, 
transmite mensagem de 
acessibilidade e inclusão

P
ara muitos, a arte é uma excelente fer-
ramenta para manifestar sentimentos e 
traduzir as formas de ver o mundo. Esse 
é o caso de Augusto Corrêa, um jovem 

brasiliense de 23 anos. Além de estagiário e 
estudante, é apaixonado por pintar. O artista, 
que tem síndrome de Down, é movido pela emo-
ção de criar universos por meio das tintas. “Há 
cerca de 12 anos, Augusto começou a desenhar 
em folhas de papel com canetas hidrográficas”, 
conta Tatiana Mares, mãe do jovem.

No seu percurso como artista, já participou 
de três exposições individuais e diversos projetos 
no mundo da moda e da decoração. Tatiana 
conta que as inspirações de Augusto pouco têm 
relação com momentos ou fatos que vive, não 
são figuras humanas nem personagens. “A pala-
vra-chave para sua arte seria movimento”, expli-
ca. Augusto faz o esboço, com caneta preta, de 
formatos geométricos, como quadrados e bolas, 
e depois joga tintas, criando universos multicolo-
ridos. “A cor e as bolas vão formando elementos 
muito carregados de vida”, completa Tatiana.

O artista assiste a desenhos da Disney 
na TV enquanto faz suas ilustrações — essa 
é a metodologia para ativar a imaginação. 
“Impressionante como os filmes não atrapalham, 
mas auxiliam no processo criativo”, comenta a 
mãe. Ela ressalta que Augusto canta e chega 
a dançar as trilhas sonoras dos desenhos, tudo 
isso enquanto se expressa por meio de sua arte.

Suas ilustrações chamam atenção de empresas, 
e o artista fez várias colaborações em sua carreira. 
A Pim Estilo é uma das marcas para quem Augusto 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

  Um artista 
especial

Perfil

Augusto Corrêa usa a coleção de 
canetas para expressar suas emoções

Fotos: Arquivo Pessoal

Os desenhos de Augusto estampam 
vestidos inovadores e ousados

Anna Paula Pim e Augusto Corrêa em um 
evento de lançamento na Talento Joias

trabalha. O talento do jovem estampa lenços, ves-
tidos, cangas, mochilas e muitos outros produtos. A 
marca, criada por Anna Paula Pim e Cynthia Jaber, 
nasceu da observação de Pim sobre os desenhos 
de Augusto, na pandemia. “Pim se encantou com 
as artes e as transferiu, com muita competência, 
para o mundo da moda”, explica a mãe do rapaz.

Augusto participa de desfiles e encanta com 
sua simpatia e alegria, além de criar um con-
ceito de arte inclusiva com uma forte mensagem 
de acessibilidade. Além disso, o jovem pintor 
criou três estampas para a grife Reserva, numa 
promoção de ajuda ao Grupo Cirandinha, que 
cuida de deficientes em Brasília.

O projeto ART BASEL, um grande evento de arte 
que acontece anualmente nos Estados Unidos, foi 
uma das conquistas do jovem artista em 2023. Ele 
foi convidado pelos organizadores para expor três 
obras na Casa Brasil, uma das seções do even-
to. “Estamos animados com a inserção dele no 
mercado mundial, já que a ART BASEL é a maior 
exibição de arte aberta do mundo e pessoas de 
todas as nacionalidades vão observar os trabalhos 
expostos”, conta Tatiana. A exposição aconteceu 
de 5 a 10 de dezembro, em Miami.

Augusto, mesmo com uma agenda cheia de 
eventos, projetos e estágio, sempre está dese-
nhando e criando mais ilustrações. O sucesso 
das suas obras só acrescenta na luta a favor 
da inclusão e da diversidade no universo das 
artes. O apoio e o estímulo dos pais do artista 
foram cruciais para essa trajetória. “É um grande 
prazer ajudar a difundir a arte dele e estimular 
outros jovens a experimentarem e encontrarem a 
mesma felicidade que ele tem”, afirma Tatiana.

Ela conta que o filho não é movido por reali-
zações, mas, sim, pela emoção de criar. Já a mãe 
sonha que outros “Augustos” surjam no mundo da 
arte, e tenham todo apoio e incentivo possível.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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Profissional 
do futuro: 
resoluções 
para 2024

Especialistas explicam como 
traçar metas para alavancar 
a carreira no próximo ano 
e, principalmente, como 
persegui-las até a realização
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Gabriel Scarlatti teve 
um ano recheado de 
sucessos, mas já está 
mirando novos objetivos. 
Pretende passar no 
Concurso de Admissão à 
Carreira de Diplomata

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

82 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 7602 VAGAS

896 Vagas de estágio e aprendiz

246 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classifi cados
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 Gabriel Scarlatti decidiu o objetivo para o próximo ano: ser aprovado na carreira de diplomata

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

M
ais um ciclo chega ao 
fim e, com ele, novos 
horizontes começam 
a surgir. Talvez, final-

mente investir naquele proje-
to dos sonhos, ler mais, fazer 
atividade física ou começar a 
dieta. Fato é que, para fazer 
valer o verso “Adeus, ano vel-
ho/ Feliz ano-novo/ Que tu-
do se realize/ No ano que vai 
nascer”, do clássico de Natal, 
não basta só vontade, é preci-
so traçar estratégias. Pensando 
nisso, o Correio entrevistou es-
pecialistas e convidados para 
desmistificar o tema e desco-
brir os melhores métodos pa-
ra ajudar você a alcançar seus 
objetivos em 2024.

Me m b ro  d a  So c i e d a d e 
Brasileira de Neurociências 
e Comportamento (SBNeC), 
professor e doutor em neu-
rociência,  Igor Duarte ex-
plica que fazer planos es-
t imula  o  cérebro,  já  que, 
“q u a n d o  v o c ê  d e t e r m i n a 
uma meta, ela torna-se um 
problema que o cérebro de-
ve buscar solucionar”. Para 
ele,  definir  metas que be-
neficiarão a si e aos outros 
eleva a chance de o cérebro 
sair da zona de conforto e 
passar a gastar mais ener-
gia  para  a lcançá-las,  po-
dendo, inclusive, evitar ou 
retardar doenças cerebrais 
degenerativas.

Ailla Pacheco, neurocien-
tista especialista em saúde 
mental,  psicóloga e escri-
tora no tema, diz que esse 
tipo de planejamento im-
pulsiona o desenvolvimento 
pessoal, desafiando o cres-
cimento e a superação de 
obstáculos. “A definição de 
metas, propósitos e objeti-
vos é crucial não apenas pa-
ra iniciar um novo ano, mas 

 » MARINA RODRIGUES
   ESPECIAL PARA O CORREIO

Ainda não definiu as metas para 
2024? Saiba por onde começar

RESOLUÇÕES
Especialistas revelam as melhores técnicas de como se planejar e cumprir as promessas no novo ano

continuamente ao longo da 
vida. Definir metas não ape-
nas molda o futuro, mas oti-
miza o presente, o momento 
mais importante de nossas 
vidas: o aqui e o agora.”

Mente ativa

Um estudo de 2020 publica-
do pela revista científica Plos One 
acompanhou mais de mil pessoas 
ao longo de um ano para verificar 

se suas metas seriam cumpridas 
ou abandonadas. O resultado: 
quase metade dos participantes 
“pulou do barco”. Segundo os au-
tores, quando as resoluções de 
ano-novo são positivas, a chance 

de alcançá-las é maior. “Normal-
mente, as pessoas têm foco em 
evitar algo. Porém, é importante 
buscar aquilo que se quer, por 
exemplo: focar em pesar 55 quilos 
é positivo, em vez de focar em per-
der 20 quilos, que é um alvo nega-
tivo”, aconselha Igor Duarte.

A psicóloga e programadora 
neurolinguística Ludmila Elias 
afirma que fatores emocionais, 
cognitivos, ambientais e motiva-
cionais são determinantes para 
o sucesso ou fracasso do cum-
primento das metas. “O indiví-
duo precisa entender que a au-
tossabotagem significa ir contra 
as próprias ideias e isso, muitas 
vezes, está ligado a padrões de 
pensamentos negativos e à au-
toimagem. A psicoterapia pode 
ajudar a identificar e modificar 
esses padrões, fazendo com que 
o indivíduo aprenda a se conhe-
cer, promovendo autoestima, au-
tocuidado e, assim, trabalhando o 
reforço positivo e a manutenção 
da motivação pelo objetivo a ser 
alcançado”, diz.

Esse padrão negativo existe 
porque, embora o cérebro seja 
capaz de grandes façanhas, tra-
balha pelo menor gasto de 
energia possível, segundo Igor 
Duarte. Ele destaca que a pro-
gramação neurolinguística, 
técnica usada para direcionar o 
foco de atenção do cérebro pa-
ra áreas mais produtivas, pode 
ajudar no treinamento para tor-
nar a mente sempre ativa.

Do ponto de vista da neu-
rociência, Ailla Pacheco ex-
plica ainda que um dos pro-
cessos que contribui para 
mudanças de hábitos é a neu-
roplasticidade cerebral, que 
representa a capacidade do 
cérebro de reorganizar sua es-
trutura e função ao longo da 
vida. “Nosso cérebro é mais 
adaptável e inteligente do que 
imaginamos. A neuroplasti-
cidade facilita o cumprimen-
to de metas ao permitir a 
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“Priorize a saúde mental e respeite seu ritmo”, diz Ailla Pacheco, autora de auto-ajuda 

Ludmila Elias, psicóloga, indica terapia para mudanças significativas Igor Duarte, doutor em neurociência, afirma que fazer planos estimula o cérebro

Lucas Santana, psicólogo: estabeleça metas específicas e aposte no autoconhecimento

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

formação e o fortalecimento 
de novas conexões neurais, 
sustentando a aprendizagem 
e a consolidação de hábitos 
desejados”, revela.

E para provar que não existe 
idade para aprender, uma boa 
notícia: apesar de alguns pro-
cessos cognitivos poderem so-
frer desaceleração com o enve-
lhecimento, a adaptação neural 
persiste, indicando que a mo-
dificação de hábitos é viável em 
qualquer fase da vida. “Pessoas 
de gerações mais maduras bus-
cam, cada vez mais, transições 
de carreira ou o início de novos 
ciclos educacionais. Nesse sen-
tido, a plasticidade cerebral e a 

disposição para mudanças são 
recursos valiosos. Precisamos re-
jeitar o etarismo”, frisa Ailla.

Planejamento

Independentemente da 
idade, portanto, recomenda-
se iniciar o processo de ela-
boração de metas fazendo 
uma avaliação sincera da sua 
atual situação, identificando 
obstáculos e características 
que precisam ser trabalha-
das, para, então, elaborar um 
planejamento estratégico de 
forma detalhada e realista.

Lucas Santana, psicólogo 
clínico especialista em gestão 

de projetos, ressalta a efetivi-
dade de se estabelecer metas 
SMART — específicas, men-
suráveis, alcançáveis, relevan-
tes e temporais. Em seguida, 
aconselha dividir as metas em 
etapas menores e tangíveis, vi-
sando a evolução gradual. “Re-
tire do mundo das ideias. Faça 
uma lista das coisas que deseja 
realizar, depois as classifique 
entre mais urgentes e impor-
tantes, porque nem tudo que é 
importante é urgente”, explica. 
Em caso de contratempos, o 
psicólogo diz que, em vez de 
desanimar, é preciso encarar a 
situação como uma oportuni-
dade e se adaptar: “Substitua 

cobrança e culpa por compai-
xão e gentileza.”

De olho no futuro

Gabriel Scarlatti, 24, está 
concluindo relações internacio-
nais na Universidade de Brasília 
(UnB). Para o estudante, 2023 foi 
um verdadeiro recorde no cum-
primento de metas: “Consegui 
finalizar meu TCC em novembro, 
realizei a prova do Cambridge 
[exame de alto nível que atesta a 
fluência em língua inglesa] e saí 
com uma nota acima do espera-
do; voltei a treinar e perdi peso.”

Sobre os métodos que uti-
lizou para alcançar tantos 

objetivos, Gabriel diz: “Acredito 
que ter metas diárias e sema-
nais, bem como períodos de 
descanso e lazer, me ajudaram 
a manter o foco e a dedicação. 
Fora isso, o bom convívio com 
os amigos e o apoio da família 
me ajudaram a seguir firme e em 
direção aos meus sonhos.”

Para 2024, Gabriel tem itens 
em sua lista: “entrar no mestra-
do e continuar minha pesquisa, 
continuar estudando francês e 
espanhol, perder mais peso e, 
principalmente, reforçar meus 
estudos para o Concurso de 
Admissão à Carreira de Diplo-
mata (CACD)”, conta, confiante 
para o novo ano.
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Ludmila Machado treina para a 
Maratona de Berlim

Arquivo pessoal

H
enrique da Costa, 32 
anos, é engenheiro de 
software e mostra que 
é possível avançar nas 

metas rumo ao futuro que dese-
ja. Em 2023, obteve um marco 
especial em sua carreira: publi-
cou seu primeiro aplicativo. O 
app Calculabor promete ajudar 
trabalhadores a descobrirem seu 
valor por hora no mercado de 
trabalho. Além de realizar cálcu-
los em dólar, euro e outras moe-
das, oferece simulações precisas 
envolvendo FGTS, imposto de 
renda, auxílios e outros dados 
relevantes para se situar na vida 
profissional.

O engenheiro investiu seu 
tempo livre durante feriados e fi-
nais de semana para criar o apli-
cativo, mas sem abrir mão da vida 
social e do descanso. “Eu tive de 
colocar na cabeça que esse era 
um segundo emprego. Trabalhei 
isso psicologicamente para trazer 
mais responsabilidade e foco. Mas 
foi tudo muito orgânico”, disse.

A conquista partiu da busca 
por estabilidade financeira, uma 
de suas motivações pessoais. 
“Agora, me sinto muito mais con-
fortável e esperançoso para con-
tinuar nesse caminho. O que eu 
espero no próximo ano é colher 
os frutos deste trabalho e ter um 
retorno financeiro efetivo, para 
tentar uma aposentadoria até, no 
máximo, os 50 anos”, conta.

Ludmila Machado, 46, pro-
fissional da área de comunica-
ção, tem a corrida como hobby. 
Ao longo de 2023, conseguiu 
cumprir o objetivo de maior 
desempenho no exercício, 
participando de sua primeira 
meia-maratona (21 km). “Eu ti-
nha uma meta de ser constante, 
independente da quilometra-
gem e do tempo. A disciplina vi-
ra hábito, se você persistir. Para 
o ano que vem, por exemplo, a 
minha meta é correr a Marato-
na de Berlim (42 km), prevista 
para setembro. Ou seja, tenho 
de trabalhar desde agora para 

 » MARINA RODRIGUES
   ESPECIAL PARA O CORREIO

Casos de sucesso: histórias de 
quem alcançou seus objetivos

RESOLUÇÕES

atingir o alvo, não é uma coisa a 
curto prazo.”

A corredora teve ajuda de 
uma educadora física, que dispo-
nibiliza uma planilha de organi-
zação e controle das atividades. 
A dica de Ludmila para os ini-
ciantes na corrida é começar aos 
poucos e testar diferentes horá-
rios, para melhor adaptação da 
rotina. “Ah, ‘mas eu não consigo 

correr 10 km’. Comece com 1 km. 
Não protele para amanhã. Está 
com preguiça? Não pense, ape-
nas vá”, aconselha.

Ferramentas

Para quem quer seguir estes 
e outros exemplos de realização, 
além da boa e velha listinha de 
desejos para visualizar os planos 

ferramenta que sabe tanto de 
nós?”, argumenta.

Outras alternativas, sugeridas 
por Ludmila Elias, psicóloga, são 
as agendas e planners físicos e, 
para os mais criativos, a técnica 
de bullet journal, um tipo de ca-
derno personalizado pelo usuá-
rio. Seja como for, o importante 
é não perder de vista o planeja-
mento ao longo do ano.

traçados, especialistas recomen-
dam o uso de ferramentas de 
apoio para ajudar a criar uma 
rotina funcional e desenvolver 
hábitos. Lucas Santana, especia-
lista em gestão de projetos, su-
gere o uso de aplicativos on-line, 
como Todoist, HabitBull, Forest e 
Coach.me. “Hoje em dia, temos 
a nossa vida em um smartpho-
ne. Por que não se utilizar dessa 

Henrique da Costa 
desenvolveu um app em 2023

Arquivo pessoal
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Professor Mendes: ninguém nasce sabendo falar em público. Habilidade pode ser desenvolvida

Arquivo pessoal

S
aber se comunicar bem 
abre portas na vida 
profissional — e não é 
de hoje que se sabe dis-

so. Mas essa habilidade pode 
ser desenvolvida, ou é privilé-
gio de quem nasceu extroverti-
do? Para Mendes Silva, diretor 
da Vox2you Brasília, escola de 
oratória, não se conquista uma 
comunicação eficiente para o 
mercado de trabalho apenas 
com aptidão natural. “A oratória 
é um conjunto de técnicas que 
você pode aprender, treinar e 
desenvolver para se comunicar 
melhor. Muita gente, por achar 
que não tem o dom de falar em 
público, acaba se contentando 
com o nível que tem, e aí, fica 
com a carreira estagnada”, diz.

O especialista explica que, 
em níveis mais iniciantes das 
carreiras, é possível se esconder 
atrás da timidez, mas, à medida 
em que ascende para cargos de 
liderança, todo profissional pre-
cisa saber expressar suas ideias 
e sentimentos se quiser desem-
penhar bem suas funções. E isso 
vale para as mais diferentes áreas 
de atuação, mesmo aquelas que 
não estão diretamente ligadas à 
comunicação, como o clássico e 
temido atendimento ao público.

Mas não é só em diferentes 
profissões que a oratória apare-
ce como habilidade importan-
te. Além dos usos tradicionais, 
como apresentações e palestras, 
falar bem pode ajudar na hora 
de estabelecer conexões corpo-
rativas, o chamado networking, 
para realizar reuniões impor-
tantes, prospectar clientes e até 
mesmo tornar o ambiente de 
trabalho mais amigável.

Para os introvertidos, apren-
der técnicas de oratória pode im-
plicar, inclusive, em uma melhora 
na saúde mental. Sentimentos de 
medo e ansiedade que surgem no 

 » PRISCILA CRISPI

Comunicação eficiente: 
dom ou técnica?

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
Treinar a oratória pode melhorar a qualidade de vida de pessoas introvertidas no ambiente de 

trabalho, mas também é importante para tornar os extrovertidos mais eficientes

contato social obrigatório exigido 
pelo trabalho podem ser mitiga-
dos quando o profissional ganha 
segurança para se expor.

Ele afirma que, se para os 
tímidos treinar a comunicação 
pode ajudar a se sentir mais 
confiante nas interações sociais, 
para quem tem mais facilidade, 
desenvolver a oratória também 
traz vantagens importantes: pla-
nejamento, eficiência e objetivi-
dade na fala.

“Pessoas introvertidas, quan-
do conscientes de si, também 
conseguem se colocar bem pu-
blicamente. E elas têm até uma 
vantagem nesse ponto, pois me-
dem mais as consequências do 
que vão falar, pensam duas, três, 
quatro vezes antes de agir, então, 

organizam mais suas ideias. Ex-
trovertidos, quando surge um 
pensamento, vão lá e falam, o 
que, muitas vezes, resulta em al-
go com menos impacto, porque 
não houve planejamento”, apon-
ta Mendes.

Victor Oliveira se encaixa 
mais no primeiro caso. Econo-
mista da Terracap, ele conta que 
sempre foi do time dos calados, 
até que se viu gestor de uma área 
no órgão público e alvo de críti-
cas da diretoria. “Eles diziam que 
não sentiam confiança no meu 
trabalho. Foi quando procurei 
um curso de oratória, vi que ou 
mudava alguma coisa ou ia con-
tinuar infeliz, sem conseguir falar 
o que pensava e sentia”, lembra.

Desde então, os comentários 

da chefia mudaram. Victor diz 
que, nas reuniões da diretoria, não 
só consegue passar a mensagem 
com mais clareza como convencer 
os executivos na tomada de deci-
sões. “Aumentei também minha 
interação com os colegas. Era bem 
fechado, sentava lá, fazia meu tra-
balho e só. Hoje, tenho mais cons-
ciência da importância de con-
vidar alguém para almoçar, fazer 
networking, essa conversa um a 
um com outra pessoa”, comenta.

Victor deixou, definitivamen-
te, para trás o passado de ado-
lescente introvertido. Para ala-
vancar a carreira paralela de pla-
nejador financeiro, passou até a 
gravar vídeos para seu perfil no 
Instagram, com dicas sobre fi-
nanças pessoais.

Boa oratória

1. Prepare-se com 
antecedência: antes de 
qualquer apresentação ou 
reunião, conheça o conteúdo 
que será abordado, organize 
suas ideias e antecipe possíveis 
perguntas. A confiança na fala 
é diretamente proporcional 
ao nível de preparação.

2. Mantenha contato 
visual: olhar nos olhos das 
pessoas transmite confiança, 
credibilidade e demonstra 
que você está envolvido 
na comunicação. Evite 
fixar o olhar em um único 
ponto e busque conectar-
se com diferentes pessoas 
durante a apresentação.

3. Controle a entonação 
e o ritmo da voz: varie sua 
entonação e ritmo para manter 
a atenção da audiência. Evite 
um tom monótono, pois isso 
pode levar à perda de interesse. 
Utilize pausas estratégicas 
para destacar pontos 
importantes e permitir que a 
informação seja absorvida.

4. Adapte-se ao seu 
público: considere quem 
são seus ouvintes e adapte 
sua linguagem e estilo de 
apresentação de acordo 
com a audiência. Uma 
abordagem que funciona em 
uma reunião técnica pode 
não ser a mais apropriada 
em um encontro informal.

5. Utilize recursos visuais 
de forma estratégica: evite 
sobrecarregar slides com 
texto e foque em elementos 
visuais que reforcem suas 
ideias — certifique-se de 
que eles complementam sua 
mensagem, em vez de distrair.

5 dicas para se 
destacar



N
e s t e  a n o, o  Bra s i l 
comemora 20  anos 
da aprovação da Lei 
10.639/2003, que tornou 

obrigatório o ensino de temáti-
cas relacionadas à história e 
cultura afro-brasileira, em to-
das as escolas do país, inaugu-
rando o chamado letramento 
racial nas diretrizes e bases da 
educação nacional. A regula-
mentação possibilitou que to-
das as crianças brasileiras pu-
dessem estudar, pela primeira 
vez, a história da África, a luta 
dos povos negros no Brasil e 
sua importância na formação 
social, cultural, econômica 
e política do país. A medida 
trouxe muitos avanços, porém 
houve resistências e, após 
duas décadas, segue pouco 
implementada.

É o que conta ao Correio Re-
nata Nogueira da Silva, douto-
ra em antropologia social pela 
Universidade de Brasília (UnB) 
e responsável pela formação de 
professores sobre conhecimen-
tos afro-indígenas da Subsecre-
taria de Formação Continuada 
dos Profissionais da Educação 
do Governo do Distrito Federal, 
a EAPE. A educadora conduz, 
desde 2022, dois cursos por ano, 
quando conversa com professo-
res da rede sobre filosofia, arte e 
história de povos africanos e in-
dígenas. Em sua visão, há uma 
lacuna desses conhecimentos na 
formação oferecida aos profes-
sores pelas universidades e ao 
longo da trajetória profissional, 
mas a principal barreira para 
que o tema ganhe seu devido lu-
gar em currículos e corações é 
mesmo o racismo.

 » PRISCILA CRISPI

Formação antirracista para 

PROFESSORES

LETRAMENTO RACIAL

Aos 20 anos da lei que tornou obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira nas escolas, 
Correio entrevista especialista responsável pela capacitação de professores do DF no tema

Renata da Silva coordena 
as atividades do curso 
de conhecimentos afro e 
indígena da EAPE

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Professora, atualmente, como 
funcionam as formações 
voltadas ao letramento 
racial que são oferecidas pela 
Secretaria de Educação do DF 
para os professores que querem 
se capacitar no tema?

Essa é uma política que vem 
sendo implementada pelo DF, 
por meio da EAPE, há muitos 
anos e foi coordenada por di-
ferentes colegas, no passado. 
Desde que passei a coordenar 
os cursos, com o professor Mar-
celo José, temos duas turmas 
por ano, uma por semestre. São 
cursos com carga horária de 
90 horas, híbridos, que aconte-
cem em um ambiente virtual e 
com atividades presenciais. No 
primeiro semestre deste ano, 
foquei a formação na apresen-
tação de autores africanos que 
pudessem povoar o imaginário 
dos professores com outros re-
ferenciais deste continente, des-
mistificar seu olhar sobre esses 
povos, para que eles pudessem 
levar isso, depois, para a sala de 
aula — outras imagens da África 
para além da miséria e explora-
ção, imagens de uma África que 
produz ciência, cultura, rique-
za. Tudo isso é sempre contex-
tualizado, ressaltando que este 
conhecimento ganha contornos 
brasileiros. Não falamos de uma 
África pura, mas daquilo que 
nos orientou como formação 
do povo brasileiro. Seguindo a 
ideia de apresentar intelectuais 
de outros universos, trouxe tam-
bém autores indígenas. Mostrei 
quadrinhos, rap, música ser-
taneja, tudo feito por pessoas 
indígenas, para divulgar essa 
produção artística e acadêmica 
plural. No segundo semestre, 
o curso focou na produção de 



CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, domingo, 31 de dezembro de 2023 •Trabalho & Formação  •  7

Professores 
compartilham 
ideias durante 
o curso 
formativo: 
materiais 
serão 
expandidos 
para a rede

Jogos de tabuleiro, cartas e outras atividades lúdicas:  
uma forma de o Brasil conhecer a própria história

Entre os conteúdos do curso, professores aprendem  
sobre filosofia de povos indígenas brasileiros

Estudantes aprendem sobre símbolos africanos com 
material desenvolvido pelos próprios professores

Crianças da rede pública de ensino do DF testam o 
material produzido por professores durante o curso

materiais didáticos de múltiplas 
linguagens, que pudessem ser 
utilizados pelos professores pa-
ra trabalhar esse conteúdo em 
sala de aula com as crianças e 
adolescentes.

Você acredita que esse 
conhecimento é uma lacuna 
na formação dos professores 
brasileiros?

Já avançamos bastante desde 
a Lei 10.639, mas, sim, há uma 
lacuna na formação inicial dos 
professores e também na con-
tinuada. Há material, mas falta 
referencial teórico. Observamos 
que há uma distância grande 
entre o que se aprende na facul-
dade, o que os materiais trazem 
e a realidade do que está aconte-
cendo ali, em sala de aula. Exis-
tem duas formas de tratar essa 
temática. A primeira é uma pe-
dagogia de eventos, que eu cos-
tumo brincar que é o currículo 
turista, quando você faz um tu-
rismo pelas minorias simbólicas 
do país. Você fala de negros no 
Dia da Consciência Negra, fala 
de indígenas no Dia dos Povos 
Indígenas, e de mulheres no 
Dia Internacional da Mulher. O 
problema dessa abordagem é 
que ela acaba reforçando este-
reótipos, porque não trabalha 
com profundidade os conteú-
dos. Precisamos trabalhar com 
uma abordagem de currículo. 
Não adianta anunciar o racismo, 
é preciso criar práticas antirra-
cistas. Não adianta ter material 
ou até uma sequência didática, 
é preciso ter uma mudança na 
perspectiva dos professores.

E como tem sido a repercussão 
dos cursos?

O retorno dos colegas é, eu 
acredito, o resultado mais bo-
nito. No semestre passado, eu 
trabalhei com a interpretação e 
análise de filmes do continen-
te africano. A ideia de trabalhar 
com isso era para que tivés-
semos uma aproximação das 
paisagens, corpos, cenários e 
linguagens produzidas por di-
retores africanos, por eles pró-
prios. Assistimos a vários filmes 
de Nollywood, a indústria de 
cinema da Nigéria. E a forma 
como os colegas usaram estes 
filmes para trabalhar com as 
crianças foi bem interessante. 
Teve o caso do filme Amina, que 
é um filme para uma uma faixa 
etária maior, de 12, 14 anos, mas 
que uma professora usou na 
educação infantil. Ela traduziu 
o filme numa linguagem aces-
sível às crianças e depois tra-
balhou com a ideia de rainhas, 
a importância que as rainhas 

tiveram na África, a importân-
cia das mulheres. Outra situação 
foi com o filme Cavaleiro do rei, 
que trata de uma situação da 
Segunda Guerra Mundial, como 
a guerra foi interpretada pelos 
intelectuais africanos. Alguns 
colegas de história pegaram es-
ses trechos e também usaram 
para trabalhar a questão da Se-
gunda Guerra Mundial dentro 
dos seus planos de aula. Traba-
lhei, ainda, com uma dinâmica 
mostrando a importância de 
objetos de memória em relação 
à questão da ancestralidade e 
oralidade, que são valores civi-
lizatórios para o brasileiro. Os 
professores também levaram 
isso para as crianças e os adoles-
centes; elas tiveram que contar 
sua história, dos avós, dos pais… 
Ou seja, ao acessar este repertó-
rio, os professores também le-
varam para a sala de aula esses 
conhecimentos.

Quais resultados podem  
ser medidos do impacto  
dessa formação?

Neste segundo semestre, co-
mo já foi um curso mais voltado 
para a produção de material di-
dático, tivemos materiais fantás-
ticos! Um jogo de tabuleiro em 
formato circular, fazendo alusão 
à importância da circularidade 
para as culturas afro-brasileiras; 
fichas, que viraram quebra-ca-
beças das etnias indígenas aqui 
do Distrito Federal; um jogo da 
memória com símbolos tribais 
de povos de Gana; um material 
que foi feito para o ensino mé-
dio, que traz informações sobre 
política e economia africanas de 
uma forma lúdica; um dominó 
com símbolos incas; e um jogo 
que foi criado por eles, chamado 
“Quem é quem nesse terreiro”, 
que traz informações de várias 
personalidades brasileiras ne-
gras, de vários momentos da 

história, desde Zumbi dos Pal-
mares e Dandara até Marielle 
e Silvio Almeida. Esse material 
foi produzido pensando na rea-
lidade do Distrito Federal, por 
profissionais de diferentes com-
ponentes curriculares, diferentes 
regionais, visando a possibilida-
de de adequação para diferentes 
idades. Nossa ideia é transfor-
mar isso num caderno pedagó-
gico e disponibilizar para a rede 
com o passo a passo de como 
foi feito. Eu acredito que a gen-
te tem pelo menos 10 materiais 
que foram produzidos, e isso eu 
acredito que é a grande contri-
buição do curso para a rede. Um 
material feito numa perspectiva 
antirracista, tomando como re-
ferência os conhecimentos dos 
profissionais da educação daqui. 
E foi muito divertido quando a 
gente experimentou porque a 
ideia era que os colegas experi-
mentassem os trabalhos uns dos 

outros, porque uma das coisas 
que eu sempre tento trazer para 
o curso é como combinar forma 
e conteúdo. Então, se o conteú-
do era trabalhar uma perspectiva 
de bem viver, de acordo com as 
filosofias indígenas e africanas, 
como o curso também pode se 
tornar um espaço de bem viver? 
Como a gente modifica a con-
juntura e a organização espacial 
da sala promovendo outras for-
mas de sociabilidade e que tam-
bém produzem conhecimento, 
né? Não só o texto escrito, não 
só a organização da sala como a 
gente está acostumado, são vá-
lidos, mas a oralidade, a conta-
ção de história, a brincadeira, a 
dança, a experiência com os ele-
mentos da natureza, tudo isso é 
produção de conhecimento e é 
pedagógico. Se os colegas expe-
rimentarem isso, a possibilidade 
de eles levarem para a sala de au-
la é muito maior.
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DISTRITO FEDERAL 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
BRASÍLIA (IFB) —DF
Inscrições até 5 de janeiro de 2024 pelo site: 
processoseletivo.cest@ifb.edu.br. Concurso com 
duas vagas para professor substituto na área 
de mecânica. Salário: de R$ 3.412,63 até R$ 
6.356,02. Sem taxa de inscrição.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) — DF
Inscrições até 5 de janeiro pelo site: https://shre.
ink/rFqB. Concurso com uma vaga para profes-
sor substituto na área de educação. Salário: de 
R$ 3.412,63 a R$ 6.356,02. Sem taxa de inscrição.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) — DF
Inscrições até 11 de janeiro pelo site: https://shre.
ink/rFql. Concurso com uma vaga para professor 
substituto na área de fonoaudiologia. Salário: de 
R$ 2.437,59 até R$ 3.046,99. Sem taxa de inscrição.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) —DF
Inscrições de 2 até 15 de janeiro pelo site: ht-
tps://shre.ink/rF5N. Concurso com uma vaga 
para professor substituto na área de nutrição. 
Salário: R$ 6.356,02. Sem taxa de inscrição.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
BRASÍLIA (IFB) —DF
Inscrições de 2 de janeiro até 4 de fevereiro pelo 
e-mail: ctag.protocolo@ifb.edu.br. Concurso com 
uma vaga para professor substituto na área de 
mecânica. Salário: de R$ 3.130,85 até R$ 6.289,21, 
acrescido de R$ 658. Sem taxa de inscrição.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
BRASÍLIA (IFB) —DF
Inscrições até 15 de janeiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rF5o. Concurso com duas vagas 
para professor substituto nas áreas de produção 
moveleira (1) e design (1). Salário: de R$ 3.412,63 
até R$ 6.356,02. Sem taxa de inscrição.

NACIONAIS

AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES 
TERRESTRES — ANTT 
Inscrições de 19 de fevereiro até 22 de março de 
2024 pelo site: https://shre.ink/rFoZ. Concurso 
com 50 vagas para os cargos de: especialista 
em regulação de serviços de transportes terres-
tres (10); especialista em regulação de serviços 
de transportes terrestres - especialidade: direito 
(10); especialista em regulação de serviços de 
transportes terrestres - especialidade: economia 
(10) e especialista em regulação de serviços de 
transportes terrestres - especialidade: engenha-
ria civil, engenharia de produção, engenharia de 
transportes e logística, engenharia mecânica, 
engenharia ambiental, engenharia florestal e 
engenharia de infraestrutura (20). Salário: R$ 
7.887,57 até R$ 14.274,86. Taxa: R$ 160.

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO — ANAC
Inscrições até 4 de janeiro de 2024 pelo site: ht-
tps://shre.ink/rJXf. Concurso com 70 vagas para 
o cargo de especialista em regulação de aviação 
civil. Salário: R$ 16.413,35. Taxa: R$ 160.

COORDENAÇÃO DE 
APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 
DE NÍVEL SUPERIOR — CAPES
Inscrições até 12 de janeiro de 2024 pelo site: ht-
tps://shre.ink/rwYe. Concurso com 50 vagas pa-
ra os cargos de: analista em ciência e tecnologia 
(32); analista em ciência e tecnologia - especia-
lidade: biblioteconomia (3); analista em ciência 
e tecnologia - especialidade: contabilidade (5); 
analista em ciência e tecnologia - especialidade: 
estatística (5); analista em ciência e tecnologia 
- especialidade: informática (5). Salário: de R$ 
5.211,48 a R$ 11.186,69. Taxa: R$ 80.

INSTITUTO DE PESQUISA 
ECONÔMICA APLICADA (IPEA)
Inscrições até 10 de janeiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/TZ7P. Concurso com 80 va-
gas para os cargos de: gestão e logística (13); 
processo editorial (3); comunicação social e 
divulgação científica (5); ciência de dados (4); 
infraestrutura de tecnologia da informação (5) 
e desenvolvimento de sistemas (5); políticas pú-
blicas e desenvolvimento (16); políticas públicas 
e sociedade (16); políticas públicas e avaliação 
(8); políticas públicas e sustentabilidade (5). Sa-
lário: R$ 20.924,80. Taxa: R$ 180.

INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, 
QUALIDADE E TECNOLOGIA (INMETRO)
Inscrições até 8 de janeiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/r6aQ. Concurso com 100 va-
gas para: analista executivo em metrologia e 
qualidade estão distribuídas nas áreas de go-
vernança pública, gestão e suporte (29), gover-
nança pública, gestão e suporte em ouvidoria 
(2), governança pública, gestão e suporte em 
educação (1), governança pública, gestão e su-
porte em legislação (3), governança pública, 
gestão e suporte em logística e infraestrutura 
(2), governança pública, gestão e suporte em 
segurança do trabalho (1), governança pública, 
gestão e suporte em tecnologia da informação 
(1) e governança pública, gestão e suporte em 
comunicação institucional (1) e mais 60 vagas 
na área de pesquisa. Salário: R$ 8.700,31. Taxa 
de inscrição: R$ 125.

CASA DA MOEDA DO BRASIL
Inscrições de 8 até 31 de janeiro de 2024 pelo 
site: https://shre.ink/rFqP. Concurso com 54 
vagas para os cargos de técnico de segurança 
- segurança corporativa e patrimonial - mascu-
lino (20); técnico de segurança - segurança cor-
porativa e patrimonial - feminino (20); técnico 
de segurança - prevenção e combate a incêndio 
(12); e analista de produção - designer de valo-
res/gravador (2). Salário: de R$ 3.749,70 até R$ 
9.126,73. Taxa: de R$ 90 até R$ 120.

CENTRO—OESTE

PREFEITURA DE SANTA CARMEN – MT
Inscrições de 2 até 12 de janeiro de 2024 pre-
sencialmente na Prefeitura Municipal. Concur-
so com 14 vagas para os cargos de: agente de 
manutenção urbanística (1); agente de limpeza 
pública (1); agente de serviços gerais; agente 
educacional e nutrição - merendeira escolar; 
motorista de veículos de transporte de cargas e 
passageiros (1); operador de máquinas pesadas; 
auxiliar de sala (10); técnico em higiene dental 
(1) e farmacêutico. Salário: de R$ 1.329,54 até R$ 
3.587,74. Sem taxa de inscrição.

PREFEITURA DE PARANHOS — MS
Inscrições até 4 de janeiro de 2024 pelo site: ht-
tps://shre.ink/rynn. Concurso com 69 vagas, 25 
para a educação indígenas nos cargos de: Auxiliar 
de Serviços Diversos (2); Inspetor de alunos (1); 
Monitor de Informática; Auxiliar de Serviços Diver-
sos (2); Inspetor de alunos; Monitor de Informática; 
Professor Educação Infantil e Anos Iniciais (1) e 
Vigia; Auxiliar de Serviços Diversos (2); Inspetor 
de alunos (1); Monitor de Informática; Professor 
Educação Infantil e Anos Iniciais (3); Professor 
Anos Finais (2); Professor de Língua Portuguesa/
Inglesa (1) e Vigia; Auxiliar de Serviços Diversos 
(2); Inspetor de alunos (1); Monitor de Informá-
tica; Professor Educação Infantil e Anos Iniciais 
(3); Professor Anos Finais (2); Professor de Língua 
Portuguesa/Inglesa (1); Vigia; Auxiliar de Serviços 
Diversos (2); Inspetor de alunos (1); Monitor de 
Informática; Professor Educação Infantil e Anos 
Iniciais (3); Professor Anos Finais (2); Professor de 
Língua Portuguesa/Inglesa (1) e Vigia; Auxiliar de 
Serviços Diversos (2); Inspetor de alunos; Professor 
Educação Infantil e Anos Iniciais (3) e Vigia; Auxi-
liar de Serviços Diversos (2); Inspetor de alunos 
(1); Monitor de Informática; Professor Educação 

Infantil e Anos Iniciais (3); Professor Anos Finais; 
Professor de Língua Portuguesa/Inglesa e Vigia. 
Tem outro concurso com 44 vagas para os cargos 
de: agente administrativo; auxiliar de desenvolvi-
mento infantil (7); assistente social - assistência; 
assistente social - educação; auxiliar de serviços 
diversos (3); fonoaudiólogo (1); instrutor de pro-
gramas especiais - assistência (4); merendeira (4); 
monitor de ensino - assistência (2); monitor de 
transporte escolar - assentamento são josé do 
jatobá; monitor de transporte escolar - cabeceira 
do rio iguatemi; motorista ii - transporte escolar 
(3); nutricionista; operador de máquinas; profes-
sor - educação infantil; professor - anos iniciais; 
professor - língua portuguesa/inglesa; professor 
- matemática; professor - ciências; professor - arte; 
professor - história; professor - geografia; profes-
sor - educação física; psicólogo - sede; psicólo-
go - educação (1); torneiro mecânico e tratorista. 
Salário: de R$ 1.056,16 até R$ 5.443,65. Taxa de 
inscrição: de R$ 25 até R$ 50.

PREFEITURA DE SORRISO – MT
Inscrições até 5 de janeiro de 2024 pelo site: ht-
tps://shre.ink/rF7D. Concurso com 48 vagas para 
os cargos de: monitor de oficinas - artes visuais 
(4); monitor de oficinas - contação de histórias 
(1); monitor de oficinas - teatro (4); monitor de 
oficinas - canto coral (1); monitor de oficinas - 
sopro — madeira/flauta transversal/sax/clari-
nete (1); monitor de oficinas — sopro — metais/
trompete/trombonete/tuba (2); monitor de ofi-
cinas — flauta doce e musicalidade (1); monitor 
de oficinas — violão e cordas (4); monitor de 
oficinas - teclado e acordeon - sanfona/gaita 
(1); monitor de oficinas - bateria e percussão (2); 
monitor de oficinas - fanfarra e percussão (2); 
monitor de oficinas — balé (5); monitor de ofici-
nas — danças regionais (1); monitor de oficinas 
— danças circenses e acrobáticas (1); monitor de 
oficinas — capoeira (2); assistente de biblioteca 
(2); assistente de museu (2); produtor de conteú-
dos (1); instrutor de oficinas culturais - dança 
(1); instrutor de oficinas culturais — música (2); 
instrutor de oficinas culturais - artes visuais (1); 
instrutor de oficinas culturais - artes cênicas 
(1); nutricionista (1); monitor de oficinas - ar-
tes visuais (1); monitor de oficinas — teatro (1); 
monitor de oficinas - fanfarra e percussão (1); 
monitor de oficinas — balé (1) e monitor de ofi-
cinas — capoeira (1). Salário: de R$ 2.105,45 até 
R$ 5.883,33. Sem taxa de inscrição.

PREFEITURA DE ÁGUAS LINDAS – GO
Inscrições de 7 de janeiro até 4 de fevereiro de 
2024 pelo site: https://shre.ink/rFAK. Concurso 
com 508 vagas para os cargos de: auxiliar de ser-
viços gerais (50); operador de máquinas (4); pe-
dreiro (7); auxiliar de creche e transporte escolar 
(80); auxiliar de sepultamento (4); eletricista (2); 
eletricista de alta tensão (4); guarda patrimonial 
(74); motorista a/b (6); motorista de transporte 
escolar (10); agente comunitário de saúde (85); 
agente de combate às endemias (26); agente fis-
cal do procon (4); administrativo (11); desenhista-
cadista (2); fiscal ambiental (3); fiscal de tributos 
municipais (5); técnico em agrimensura (1); téc-
nico de auditoria (4); técnico em enfermagem 
(30); topógrafo (1); analista ambiental (2); analista 
tributário (3); arquiteto (1); assistente social (6); 
auditor superior (5); contador (3); educador físico 
(4); enfermeiro (30); engenheiro agrônomo (1); 
engenheiro ambiental (1); engenheiro civil (2); 
engenheiro de segurança do trabalho (1); enge-
nheiro civil orçamentista (2); engenheiro eletri-
cista (1); engenheiro mecânico (1); fisioterapeuta 
(4); fonoaudiólogo (7); nutricionista (7); psicólogo 
(13); terapeuta ocupacional (1). Salário: R$ 1.320 
até R$ 9.696. Taxa: de R$ 80 até R$ 150.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 82 concursos e 7.602 vagas, 
além de cadastro reserva. No Distrito Federal, há seis concursos abertos com oito vagas. Para o Centro—Oeste, há 
17 seleções abertas com 2.502 oportunidades. Entre os nacionais, há sete certames abertos para 407 oportunidades. 
Nos conselhos regionais e municipais, são 7 concursos com 142 postos vagos. Há ainda duas seleções de concursos 
estaduais com 231 vagas. Já para os municipais, há 29 concursos e 4.095 vagas. Nas universidades federais, são seis 
processos seletivos e 59 oportunidades. Nos institutos federais há oito certames abertos com 158 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

7.602
vagas

 » UNB

PóS-gRADuAçãO
Diversos editais estão com inscrições abertas para ingres-

so em cursos de mestrado e doutorado da universidade de 
Brasília (unB). As seleções são publicadas no site do Decana-
to de Pós-graduação da universidade (DPg/unB), que pode 
ser acessado pelo link: https://shre.ink/rF2M. Cada programa 
de pós-graduação realiza seu próprio processo seletivo ao 
longo do ano. Em janeiro e fevereiro de 2024, os seguintes 
departamentos estarão realizando seleções: Biologia  (mes-
trado e doutorado); Botânica (mestrado e doutorado); Ciên-
cias Contábeis (mestrado e doutorado); Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado); Ciências Farmacêuticas (mestra-
do e doutorado); Ciências Mecânicas (mestrado e douto-
rado); Desenvolvimento Sustentável (doutorado); Ecologia 
(mestrado); geografia (mestrado e doutorado); Informática 
(mestrado e doutorado); Linguística (doutorado); Matemática 
(mestrado e doutorado); Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Rural (mestrado); Políticas Públicas para Infância e Juven-
tude (mestrado profissional); Sustentabilidade junto a Povos 
e Territórios Tradicionais (mestrado profissional); Tecnologia 
Ambiental e Recursos Hídricos (mestrado); e Zoologia (mes-
trado e doutorado). Caso a área de interesse não esteja na 
lista acima, é possível entrar em contato com o programa 
escolhido para verificar o período de lançamento do edital. 
Os emails estão no site do DPg.

 » COURSERA

CuRSOS DA IBM
A Coursera lançou 19 certificados profissionais 

da IBM em português para ajudar alunos a desen-
volverem as habilidades necessárias para avançar 
em carreiras ligadas à tecnologia da informação. 
Os certificados profissionais básicos e avançados 
da IBM na Coursera preparam os alunos para fun-
ções em áreas demandadas, como Engenharia de 
IA, Cibersegurança, Ciência de Dados, entre outras. 
Os certificados profissionais de nível básico são 
projetados especificamente para ajudar alunos de 
todas as origens, sem necessidade de diploma uni-
versitário ou experiência no setor, a conseguirem 
uma função inicial nessas áreas. A inscrição nos 
certificados profissionais da IBM deve ser feita por 
meio deste site: shre.ink/rznu. Mais de 4 mil cursos 
traduzidos por inteligência artificial também estão 
disponíveis em português na Coursera.

 » HARVARD

CIêNCIA DA COMPuTAçãO
A universidade de Harvard, nos Estados unidos, oferece um 

curso on-line gratuito de introdução à ciência da computação. 
Nomeado de CC50, o curso é ministrado por professores de 
Harvard e um dos cursos livres mais procurados da institui-
ção. É voltado para pessoas de todos os níveis que desejam 
aprender sobre ciência da computação e busca proporcionar o 
desenvolvimento de habilidades computacionais para profissio-
nais de diversas áreas. No site da universidade é possível fazer 
o curso em inglês, já a versão traduzida em português é dispo-
nibilizada gratuitamente pela Fundação Estudar. O curso tem 
duração estimada de 12 semanas e conta com 25 horas-aula. 
Após a conclusão, os alunos recebem certificado. Para fazer 
o CC50 traduzido, é necessário se inscrever pelo site: https://
shre.ink/rzh5.
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JOVEM APRENDIZ

Cód.: 1017977 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 + VT + VA / Horário de: 
9h às 15h / Local: Águas Claras / Assunto: 
1017977
Cód.: 1018063 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 + VT + VA / Horário de: 
12h às 18h / Local: Asa Norte / Assunto: 
1018063
Cód.: 64422068 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 620 + VT + VA / Horário de: 14h 
às 18h / Local: Guará / Assunto: 64422068
Cód.: 943373 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 930 / Horário de: 9h às 15h / 

Local: Planaltina / Assunto: 943373
Cód.: 945972 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 620 / Horário de: 14h às 18h / 
Local: Sobradinho / Assunto: 945972
Cód.: 55205915 / Vaga 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 700 + VT / Horário: 8h As 12h 
Ou 14h As 18h / Local: Guará / Assunto: 
55205915
Cód.: 941193 / Vagas 3/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 + VT / Horário: A Combi-
nar / Local: Itapoã II / Assunto: 941193
Cód.: 946249 / Vagas 7 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 + VT / Horário: 8h às 14h 
Ou 12h As 18h / Local: Asa Sul / Assunto: 
946249

Cód.: 829556 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 + VT / Horário de: 12h 
às 18h / Local: Sudoeste / Assunto: 829556
Cód.: 1018533 / Vaga 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
Concluído / Salário: R$ 672 + VT + VA / 
Horário de: 8h às 12h / Local: Águas Claras 
/ Assunto: 1018533

Ainda há vagas para: jovem aprendiz (5), ensino 
médio (50), estética (1), secretariado escolar 
(2), técnico em administração (15), técnico 
em enfermagem (4), técnico em logística (4), 
técnico em secretaria escolar (2), técnico em 
secretariado (9), administração (23), adminis-
tração pública (3), análise e desenvolvimento de 

sistemas (2), arquivologia (2), biblioteconomia 
(2), biologia (2), biomedicina (2), ciência da 
computação (1), ciências contábeis (7), cinema 
(1), cinema — mídias digitais (1), comunicação 
— propaganda e marketing (1), comunicação 
social (1), comunicação social — cinema e 
mídias digitais (2), comunicação social — pu-
blicidade e propaganda (11), comunicação social 
em audiovisual (2), design gráfico (2), direito (2), 
educação física — bacharelado (1), enfermagem 
(2), engenharia ambiental (1), engenharia civil 
(1), engenharia da computação (1), engenharia 
de software (2), engenharia florestal (1), 
farmácia (4), física (1), gestão da tecnologia da 
informação (1), gestão de marketing (1), gestão 

em marketing (5), gestão em tecnologia da 
informação (1), gestão pública (3), história (1), 
jornalismo (5), letras — língua portuguesa e 
respectivas (1), letras — português (1), licen-
ciatura em matemática (1), língua portuguesa 
(1), logística (2), marketing (13), matemática (1), 
nutrição (1), pedagogia (12), pós graduação em 
saúde estética (1), psicologia (2), publicidade e 
propaganda (13), publicidade, propaganda e 
marketing (12), química (1), recursos humanos 
(2), relações públicas (1), secretariado (16), 
secretariado executivo (13), serviço social (1), 
tecnologia da informação (2), tecnologia em 
estética e cosmética (1), tecnologia em marke-
ting digital (1) e turismo (2).

Nível Médio - Vagas 30

Vaga: 196178/ Local: Asa Sul/ Sem.: a partir 
do 1º período/ Carga Horária: 6 horas diárias/ 
Horário do estágio: tarde/ Bolsa: R$600/ 
Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 (diários) 
+ bônus por venda/ Vaga 1
Vaga: 196625/ Local: Águas Claras /Sem.: 
entre o 1º e o 2º ano/ Carga Horária: 5 horas 
diárias/ Horário do estágio: tarde e noite/ 
Bolsa: R$650 / Benefícios: Auxílio Transporte: 
R$ 11 (diários)/ Vagas 2
Vaga: 196980/ Local: Taguatinga/ Sem.: A partir 
do 1º ano/ Carga Horária: 4 horas diárias/ Horá-
rio do estágio: Tarde / Bolsa: R$ 600/ Benefícios: 

Auxílio Transporte: R$ 242 mensais/ Vaga 1
Vaga: 197212/ Valparaíso de Goiás/ Sem.: 
Entre o 1º e o 2º ano/ Carga Horária: 6 horas 
diárias/ Horário do estágio: Manhã e Tarde/ 
Bolsa: R$600/ Benefícios: Auxílio Transporte: a 
combinar/ Vaga 1
Vaga: 197624/ Local: Asa Sul / Sem.: Entre o 
1º e o 2º ano / Carga Horária: 5 horas diárias 
/ Horário do estágio: tarde/ Bolsa: R$500 / 
Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 (diários) 
/ Vaga 1
Vaga: 197643/ Jardim Botânico/ Sem.: Entre o 
1º e o 2º ano / Carga Horária: 4 horas diárias 
/ Horário do estágio: noite/ Bolsa: R$800 / 
Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 10 (diários) 

+ Escala de horário 6x1 (folga um vez na 
semana)/ Vagas 2
Vaga: 197625/ Local: Asa Sul/ Sem.: A partir do 
1º ano/ Carga Horária: 6 horas diárias / Horário 
do estágio: manhã/ Bolsa: R$500 / Benefícios: 
Auxílio Transporte: R$ R$ 11 (diários) / Vaga 1
Vaga: 197819/ Sudoeste /Sem.: Entre o 1º e o 
2º período/ Carga Horária: 6 horas diárias/ 
Horário do estágio: manhã ou tarde/ Bolsa: 
R$ 700 / Benefícios: Auxílio Transporte: a 
combinar/ Vaga 1
Vaga: 198128/ Local: Águas Claras/ Sem.: 
Entre o 1º e o 2º ano/ Carga Horária: 5 horas 
diárias / Horário do estágio: manhã e tarde/ 
Bolsa: R$ 700/ Benefícios: Auxílio Transporte: 

R$ R$ 11 (diários) / Vagas 2
Vaga: 198277/ Local: Taguatinga / Sem.: 
entre o 1º e o 2º ano/ Carga Horária: 5 horas 
diárias/ Horário do estágio: manhã e tarde/ 
Bolsa: R$ 500 / Benefícios: Auxílio Transporte: 
a combinar/ Vaga 1
Vaga:198518/Local: Águas Claras/Sem.: 
entre o 1º e o 2º ano/ Carga Horária: 6 
horas diárias/ Horário do estágio: tarde/ 
Bolsa: R$ 600 / Benefícios: Auxílio Trans-
porte: R$ 11 (diários)/ Vaga 1

Ainda há vagas para: nível médio (16), admi-
nistração (38), arquitetura e urbanismo (1), 
ciências contábeis (22), ciência da computação 

(5), comunicação em mídias digitais (1), comu-
nicação organizacional (2), direito (7), designer 
gráfico (1), educação física (6), enfermagem (9), 
engenharia elétrica (1), engenharia mecânica 
(1), engenharia de produção (1), fisioterapia (7), 
gastronomia (1), gestão comercial (1), gestão 
financeira (1), gestão em recursos humanos (1), 
jornalismo (1), marketing (9), pedagogia (16), 
psicologia (11), publicidade e propaganda (5), 
recursos humanos (3), relações internacionais 
(1), secretariado (1), técnico em administração 
(6), técnico auxiliar administrativo (9), técnico 
em eletrônica (1), técnico em enfermagem (2), 
técnico em informática (1), técnico em saúde 
bucal (1) e tecnologia da informação (1).

Ensino médio

Cód.: 9576 / Vagas 5/ Local: Vicente Pires / 
Sem.: 1° ou 2° ano / Segunda à sábado, de 8h 
às 13h./ Bolsa: R$ 600 + VT / Atividades: Irá 
atuar na organização, limpeza e estoque da 
loja./ Requisitos: Proatividadem organização e 
boa comunicação.
Cód.: 9577 / Vagas 5/ Local: Vicente Pires / Sem.: 
1° ou 2° ano / Segunda à sábado, 15h às 20h./ 
Bolsa: R$ 600 + VT / Atividades: Irá atuar na or-

ganização, limpeza e estoque da loja./ Requisitos: 
Proatividade, organização e boa comunicação.

Ensino médio ou superior em 
administração

Cód.: 9600 / Vaga 1/ Home office/ Local: Águas 
Claras / Sem.: 1° ou 2° ano ou a partir do 1° 
módulo/ Segunda à sexta, 6h diárias a combinar./ 
Bolsa: R$ 650/ Atividades: Alimentar planilhas; 
emissão de prorrogação; emissão de aditivo; fazer 
rescisão no sistema; alterar contratos; alimentação 

de site; alterações de cadastro e cadastramento 
de novos usuários (estudantes, empresas e IES); 
disponibilizar documentos via Autentique; cobrar 
documentos e prorrogações; fazer ligações para 
empresas e estagiários; checagem de enquadra-
mento; checagem de atividades./ Requisitos: Boa 
comunicação, ser proativo, interessado, organi-
zado, pontual, ter notebook, saber fazer ligações.

Estética

Cód.: 9582 / Vagas 2 / Local: Águas Claras / 

Sem.: Do 1º ao 3º semestre/ Segunda à sexta,
de 9h às 13h, Sábado de 9h às 14h/ Bolsa: R$ 
600 + VT + Bônus em dinheiro/ Requisitos: 
pro-atividade comunicação e facilidade em 
lidar com o público./ Atividades: Execução de 
procedimentos estéticos corporais e faciais.
Cód.: 9583 / Vagas 2 / Local: Asa Norte / Sem.: 
Do 1º ao 3º semestre/ Segunda à sexta, de 9h às 
13h, Sábado de 9h às 14h/ Bolsa: R$ 600 + VT 
+ Bônus em dinheiro/ Requisitos: pro-atividade 
comunicação e facilidade em lidar com o pú-

blico./ Atividades: Execução de procedimentos 
estéticos corporais e faciais.

Ainda há vagas para: administração ou 
recursos humanos ou secretariado ou gestão 
de pessoas ou gestão comercial (3), técnico 
ou superior em administração, ou gestão 
comercial ou gestão de pessoas ou gestão de 
eventos ou marketing (2), ciências contábeis 
(3), arquitetura ou design de interiores (2), 
engenharia civil (2) e estética (4).

JOVEM APRENDIZ

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior cursando/ Vagas 
2 / Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 
14h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior cursando / Vagas 
4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vagas 3 / Bolsa: 

R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h - seg. a 
sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior/ Vagas 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior/ Vagas 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT / Horário: 08h às 12h - seg. a sex 
/ 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas 4 / Bolsa: R$ 
991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. / 

Horário: 9h às 15h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior/ Vagas 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 
18 a 22 anos.
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vagas 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h00 às 16h00 - seg. a sex 
/ 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas 2 / Bolsa: R$ 
569,26 + VT + Assist.Odonto / Horário: 13h às 

17h - seg. a sex / 14 a 22 anos.
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / Vagas 4 / Bolsa: R$ 569,26 + 
VT / Horário: 08h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos.
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vagas 3 / Bolsa: R$ 569,26 + VT + 
Assit. Odonto / Horário: 14h às 18h - seg. a 
sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga 1 / Bolsa: 
R$ 581,76 + VT + VA + Assit. Med. / Horário: 
11h às 15h - seg. a sex /18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vagas 2 / 
Bolsa: R$ 733,33 + VT / Horário: 07h30 às 
11h30 - seg. a sex / 14 a 22 anos
Ainda há vagas para: Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior (311).

 » IF estágIo   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

309
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512352

vagas

 » BrasílIa estágIos Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3031

vagas

 » super estágIos As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  204

vagas

 » guIa de estágIos e jovem aprendIz 896 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  18 R$ 1.717,20 a R$ 2.019 + Benefícios

Ajudante de açougueiro  

(comércio)  5  R$ 1.515 + Benefícios

Analista de recursos  

humanos  1  R$ 2.800 + Benefícios

Analista financeiro  

(instituições financeiras)  1  R$ 3.000 + Benefícios

Atendente de lojas  25  R$ 1.359,60 + Benefícios

Atendente de mesa  5  R$ 1.425 + Benefícios

Auxiliar de cozinha  5  R$ 1.426 a R$ 1.600 + Benefícios

Auxiliar de eletrotécnico  1  R$ 1.700 + Benefícios

Auxiliar de limpeza  20  R$ 1.425 a R$ 1.515 + Benefícios

Auxiliar de padeiro  2  R$ 1.475,80 + Benefícios

Caixa de loja  3  R$ 1.510 + Benefícios

Caseiro (agricultura)  1  R$ 1.320 + Benefícios

Caseiro  3  R$ 1.320 a R$ 1.800 + Benefícios

Chapista de lanchonete  1  R$ 1.425 + Benefícios

Consultor de vendas  5  R$ 1.442 a R$ 2.500 + Benefícios

Contador  1  R$ 3.000 + Benefícios

Coordenador executivo  2  Vaga comissionada

Costureira em geral  1  R$ 1.800 + Benefícios

Cozinheiro de restaurante  4  R$ 1.582,34 + Benefícios

Eletricista de linha  

de baixa-tensão  1  R$ 3.200 + Benefícios

Empregado doméstico  

nos serviços gerais  3  R$ 1.320 a R$ 1.600 + Benefícios

Esteticista facial  1  R$ 1.442 + Benefícios

Estoquista  1  R$ 1.470 + Benefícios

Fiscal de prevenção  

de perdas  13  R$ 1.562 + Benefícios

Gerente de contas -  

pessoa física e jurídica  2  R$ 5.000 + Benefícios

Massoterapeuta  1  R$ 1.442 + Benefícios

Mecânico de gerador  1  R$ 1.800 + Benefícios

Motofretista  3  R$ 1.500 + Benefícios

Motorista entregador  9  R$ 1.900 + Benefícios

Operador de caixa  29  R$ 1.426 a R$ 1.515 + Benefícios

Operador de empilhadeira  1  R$ 1.450 + Benefícios

Operador de máquinas de  

construção civil e mineração  1  R$ 2.200 + Benefícios

Operador de vendas (lojas)  10  R$ 1.390 + Benefícios

Promotor de vendas  10  R$ 1.726 a R$ 2.000 + Benefícios

Repositor -  

em supermercados  13  R$ 1.515 + Benefícios

Saladeiro  4  R$ 1.582,34 + Benefícios

Soldador  1  R$ 2.000 + Benefícios

Sushiman  1  R$ 2.000 + Benefícios

Técnico de manutenção  

industrial  4  R$ 2.500 + Benefícios

Técnico em segurança  

do trabalho  1  R$ 2.650 + Benefícios

Vendedor - no comércio 

de mercadorias  3  R$ 1.320 + Benefícios

Vendedor de consórcio  10  Vaga comissionada

Vendedor interno  17  R$ 1.412 a R$ 1.415 + Benefícios

Vendedor pracista  11  R$ 1.320 a R$ 2.500 + Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » SODEXO

 » SERASA EXPERIAN

 » ENAP

JOVEM APREnDiz
JOVEM APREnDiz

VAGAS PARA 
DiAGRAMADORESA Sodexo On-site, empresa de serviços de alimenta-

ção corporativa, lançou seu programa Jovem Aprendiz 
em parceria do TAQE, aplicativo que capacita e insere 
jovens a novas oportunidades. São oferecidas cerca de 
100 vagas em todo o país, com seis destinadas ao Distrito 
Federal. A maioria das posições exige idade mínima de 
18 e máxima de 22 anos, residir e/ou estudar próximo 
ao local de trabalho e ter disponibilidade de quatro ou 
seis horas para as atividades práticas, a depender da 
vaga, além de ter vacinação completa contra covid-19. 
As inscrições devem ser realizadas diretamente pelo app 
disponível no link https://shre.ink/rzGn, sem data limite. 
no aplicativo, os candidatos devem construir um perfil 
com seus dados e realizar aulas e testes que vão avaliar 
se seu perfil combina com a oportunidade. Os benefícios 
são específicos de cada vaga, mas em geral, a empresa 
oferece assistência médica e odontológica com desconto 
em folha, vale-refeição e vale-alimentação.

A Serasa Experian, empresa de proteção ao crédito, está 
com inscrições abertas para o programa Jovem Aprendiz. 
São 50 vagas distribuídas pelos escritórios de São Paulo, São 
Carlos (SP) e Brasília, e qualquer pessoa com idade entre 
16 e 22 anos e que esteja cursando ou formado no ensino 
médio, pode participar. As inscrições devem ser feitas nes-
te link: https://shre.ink/rFQx, até 05 de janeiro de 2024. Os 
jovens selecionados vão atuar nas áreas de tecnologia, recur-
sos humanos, marketing, finanças, jurídico, entre outras. A 
carga horária será definida diretamente com o gestor e pode-
rá ser de 4 horas, com remuneração de R$ 864, ou de 6 horas, 
com bolsa de R$ 1.295, mais benefícios como vale-transporte, 
vale-refeição, assistências médica e odontológica, seguro de 
vida e Gympass. Além da rotina de trabalho, os jovens terão 
acesso a outras atividades como treinamentos e mentorias.

A Fundação Escola nacional de Administração Públi-
ca (Enap), em parceria com a Fundação de Apoio à Pes-
quisa (Funape), abriu processo simplificado para seleção 
de diagramadores para trabalhar na produção de con-
teúdos da Escola Virtual de Governo (EV.G). São 14 vagas 
+ cadastro de reserva. Podem participar profissionais 
graduados em comunicação visual (publicidade e pro-
paganda), design gráfico ou áreas afins, que cumpram 
um dos seguintes requisitos: estudante de curso técnico; 
estudante de graduação e pós-graduação; ou servidor 
público vinculado a projetos institucionais de pesquisa. 
O valor de cada bolsa é de até R$ 1.200, que será pago 
após a validação, pela equipe técnica, dos documentos e 
materiais apresentados. Para saber mais, acesse: https://
shre.ink/rFQz. Dúvidas podem ser enviadas para vitoria@
funape.org.br ou alef@funape.org.br.

246
vagas OFERTAS DA AGênCiA DO TRABAlhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl K, lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATA -SE PARA
trabalhar em Indústria
de alimentos em Sa-
mambaia. CV para:
rh@germana.com.br

BABÁSEMANAL de se-
gunda a sábado , (aos
sábados só 4 horas) e
Babá folguista que dur-
ma, Tr: (61)99965-1994

DOMESTICA trab. L.
Norte 99939-8800 Rafa-
el / 99978-1515 Juliana

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE prefe-
rência que durma no lo-
cal, Jornada de trabalho
2ª a 6ªfeira Enviar CV:
elias3012@gmail.com
EMPREGADADOMÉSTI-
CA de segunda a
sexta-feira, para traba-
lhar em Valparaíso de
Goiás. Realizar todas
as atividades da casa.
selecaoempregada2022
@gmail.com ou whats
(61) 99174-5717
DOMESTICA trab. L.
Norte 99939-8800 Rafa-
el / 99978-1515 Juliana

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RATrabalharemindústri-
as de alimentos em Sa-
mambaia. Comexperiên-
cia comprovada em
CTPS Currículo para:
rh@germana.com.br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOUSEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98474-3116

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RATrabalharemindústri-
as de alimentos em Sa-
mambaia. Comexperiên-
cia comprovada em
CTPS Currículo para:
rh@germana.com.br

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE PARA
Pet Shop na Asa Norte.
CV para: 99646-9768

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

TEMPORÁRIOS PARA
Op. caixa, atendente,
aux. estoque . Enviar
currículo p/ flora@e-
colegial.com.br

TIRANDENTES
ENCARREGADOADMI-
NISTRATIVOc/experiên-
cia. Comparecer c/ curri-
culo: : EQNP 14/18
Área Especial ‘‘E‘‘ P.Sul
GERENTE DE SUPER-
MERCADOmorar emAl-
to Paraiso-GO 62
99612-9831

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240
MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

TEMPORÁRIOS PARA
Op. caixa, atendente,
aux. estoque . Enviar
currículo p/ flora@e-
colegial.com.br

TIRANDENTES
ENCARREGADOADMI-
NISTRATIVOc/experiên-
cia. Comparecer c/ curri-
culo: : EQNP 14/18
Área Especial ‘‘E‘‘ P.Sul

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTA ENTRE-
GADOR Categoria "D"
Comexperiênciacompro-
vadaementregas depro-
dutos alimentícios. Para
trabalhar de segunda a
sextaemhoráriocomerci-
al. Oferecemos salário,
+insalubridade,+horaex-
tra +vale transporte
‘+gratificações alimenta-
ção e almoço. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra e-mail: fernanda@
fornoesabor.com.br

TÉCNICO (A)/INSTALADOR
EM SEGURANÇA ELE-
TRÔNICA Com exp. em
Centrais de Comunic.
Port. Eletron, câmeras,
alarmes, cont. de aces-
so. CV para: 3347-3867
ou auxmantop@gmail.
com

TÉCNICO INFORMÁTI-
CA b sb c u r r i c u l o .
informatica@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE
DEPARTAMENTO FISCAL
COM EXPERIÊNCIA na
função. Sistema DEXI-
O N ( s e r á u m
diferencial). Local - SIA.
Enviar CV para e-mail:
adm@dedicativa.com.br

CONTADORA (O) TR.:
99178-3081 Contrata-se
Para Taguatinga Norte.

CONTRATA
COORDENADOR (A),
Educação Inf. Fund I En-
viar CV: col3bt@gmail.
com

SELECIONA
PROFESSOR (A) Ed In-
fantil e Fund I, Inglês e
Atividades.EnviarCVpa-
ra: fiscarte@gmail.com

ASSISTENTE
DEPARTAMENTO FISCAL
COM EXPERIÊNCIA na
função. Sistema DEXI-
O N ( s e r á u m
diferencial). Local - SIA.
Enviar CV para e-mail:
adm@dedicativa.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

OFEREÇO MEUS servi-
çosdecuidadorahospita-
lar ou residencial, tenho
curso refer. e exper.
(61) 99350-3858 Val.
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2varandas,vagadegara-
gem, fora do Pool, sem
mobilia - 98238-0962/
CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, mobília no
pool - 99619-2488 / CJ-
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

104 NORTE 2 qtos,
banh.social,varanda,la-
zer completo. R$ 510
mil.98471-4749 c1944

104 NORTE 2 qtos,
banh.social,varanda,la-
zer completo. R$ 510
mil.98471-4749 c1944

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

E V N D A

R 04 Sul - Elegance, nas-
cente, reformado, 101
mts, DCE, 01 vaga, la-
zer completo - 3315-
8642 / 99699-0830 - CJ-
1700

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

E V N D A

QD 209 - Montparnasse
-reformadíssimo,comple-
to de armários, 01 vaga,
lazer completo - 98238-
0962 / CJ-1700

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QD 209 - Montparnasse
-reformadíssimo,comple-
to de armários, 01 vaga,
lazer completo - 98238-
0962 / CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QD 102 Ed Matisse Anta-
res, 04 suites, vazado,
canto, lavabo, 180m2

priv, 02 vagas de gara-
gem, lazer completo -
3315-8642/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

R 28 Residencial Encon-
tro das Águas, Bloco To-
cantins andar alto 4qts c/
2 suites cozinha planej
muitos armários dce
área total 217m2 c/ 2
vgas de garagem, salão
3ambientes lavabobanh-
social Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

R DAS PITANGUEI-
RAS - Res; Antonio Car-
losPires,Cobertura,refor-
mada, armários, 4 qts
sendo 2 suítes, 3 vagas
degaragens,churrasquei-
ra e piscina - 99684-
0462 - CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

107 SQN R$850mil
72m2 ár.privativa 2qtos
suite DCE nascente 6º
andargaragemecobertu-
racoletiva.Excelentepre-
ço! 98413-8080 c8081

107 SQN R$850mil
72m2 ár.privativa 2qtos
suite DCE nascente 6º
andargaragemecobertu-
racoletiva.Excelentepre-
ço! 98413-8080 c8081

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

402NORTE02qtos c/ ar-
mários,prédiopilotis.Acfi-
nanciamento. 99551-
6997 c8998

3 QUARTOS

E V N D A

109 SQN Dario Cardo-
so, cobertura vazada, pis-
cina, 03 suites, 372,46
mts privativos, canto, vis-
ta livre, 04 vagas de gara-
gem - 3315-8642/
99699-0830 / CJ-1700

E V N D A

211 SQN Siron Franco,
canto, vista livre, armári-
os, 96,81 mts, 02 vagas
de garagens, cobertura
coletiva - 3315-8642 /
99699-0830 - CJ-1700

E V N D A

211BETTYBettiol,cober-
tura, canto, vista livre, ar-
mários, 205,03 mts, pisci-
na churrasqueira, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3315-8642 / 99699-
0830 - CJ-1700

E V N D A

214SQNAdirsonVascon-
celos, 01 suite, DCE,
completodearmários,an-
dar alto, 105 mts privati-
vos, 03 vagas de gara-
gem - 3315-8642/
99699-0830 / CJ-1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

SCEN - ILHAS DO LA-
GO, térreo, armários,
98,52 mts, 3qts sendo 1
suíte, 2 vagas de gara-
gens, lazer completo -
98238-0962 - CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

409 SQN segundo an-
dar, vazado, vista livre,
96mts - 98238-0962 zap
/ CJ-1700

E V N D A

311 SQN Res Cléo Octa-
vio - reformado, vazado,
armários, 206,00 mts pri-
vativo, 2 vagas de gara-
gem - 99619-2488 /
CJ1700

E V N D A

208SQNResCarlosCha-
gas - reformado, vaza-
do, armários, 127,00
mts privativo, 2 vagas
de garagens - 99619-
2488 / CJ 1700

E V N D A

409 SQN segundo an-
dar, vazado, vista livre,
96mts - 98238-0962 zap
/ CJ-1700
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1.2 ASA NORTE

E V N D A

115 SQN Residencial
Francisco Brennand - re-
formadíssimo, vazado,
canto, armários, 239,47
mts privativos, 3 suites,
3 vagas de garagem -
99619-2488 / CJ-1700

E V N D A

211SQNCobertura refor-
mada, sendo2suites, vis-
ta livre, hidromassagem
e churrasqueira, 01 va-
ga de garagem - 98238-
0962 zap / CJ-1700

E V N D A

215 SQN Res Jane Go-
doy - Desocupado, vaza-
do, armários, 194,54
mts privativo, 4 vagas
de gar. - 3315-8642/
99699-0830 CJ 1700

E V N D A

SCEN - ILHAS DO LA-
GO,desocupado,andaral-
to, armários, 134 mts,
4qts sendo 2 suítes, 3 va-
gas de garagens, lazer
completo - 3315-8642 /
99699-0830 - CJ-1700

ASA SUL

2 QUARTOS

108 SQS Original apto
2qtos DCE 100m2, nas-
cente. R$ 880 mil. Acei-
to proposta! Tr: 98413-
8080 c8081
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

415SUL53m2c/ 2qts sa-
la cozinha 2 banheiros
1º andar vazado ac finan-
ciamento 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3315-8642 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210 CJ1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

310 SQS Via Louvre, de-
socupada,vazada,vistali-
vre, 370 mts privativops,
03vagasdegaragemsol-
tas - 3315-8642/ 99699-
0830 / CJ-1700

E V N D A

312 SQS Lessence, Co-
bertura, desocupada, va-
zada, armários, 04 va-
gas, 377 mts privativos,
piscina (61) 3315-8642/
99699-0830 / CJ 1700

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Desocupado
Res. Boulevard, Vista Li-
vre. 99999-3532 c8165

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga.
3315-8642/ 99699-0830
zap CJ-1700

E V N D A

QI31-JARDINSLIFE,nas-
cente, 2 qts sendo 1 suí-
te, 68,00 mts privativos,
01 vaga + deposito, la-
zer completo - 3315-
8642 / 99699-0830 - CJ-
1700

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

E V N D A

QI 33 Res Wildemir De-
martini, suite, 114,45
mts privativo, lazer com-
pl, 2 vagas de garagem
- 99619-2488 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

CA 02 Spazio Uno, deso-
cupado,reformado,dividi-
do, armários, 40,00 mts
privativos, 01 vaga de ga-
ragem - 98238-0962 CJ
1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW307DueCapri, re-
formadíssimo, nascente,
v.livre, completodearmá-
rios, 1vg, cobertura coleti-
va - 3315-8642 / 99699-
0830 / CJ 1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AOS 01 2 qtos, DCE,
reformado e garagem.
98471-4749 c1944

AOS 01 2 qtos, DCE,
reformado e garagem.
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

COND PARK 20 Cond
fechado Apto 3qts suite
sala coz área serv.
60,95m2 Vdo ágio +
prest R$ 1.180,00 CEF
Aceito carro (61) 99336-
7575 ou 99181-4205

SUDOESTE

QUITINETES

E V N D A

CLSW 104 Portal Plaza,
kit desocupada, 31,29
mts - 99684-0462 / CJ
1700

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

E V N D A

CCSW02GeraldoCarnei-
ro,desocupado,canto,su-
íte, 67,64 mts, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962 / CJ 1700

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura desocu-
pada, vazada, vista li-
vre, elevador no apt.,
290m2 priv., sendo 2 suí-
tes, hidro, churrasquei-
ra, sauna, 02 vagas sol-
tas - 3315-8642/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

CSB 02 Ed Betta II ao la-
do do Alameda Shop-
ping 72m2 2qts vazio c/
garagem . Desocupado
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QI 05 Resid. Costa do
Marfim 2qts 60m2, sala
c o z i n ha banhe i r o
3ºandar 1 vaga de gara-
gem Quitado escritura-
do. Ac financiamento. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3315-8642 /
99699-0830 zap/ CJ-
1700

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 04 Bloco A, Lindo
2qts 97m2 reformado,
1º andar aceito financia-
mento. Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

CNB 10 Residencia Vi-
lla Lobos. Cobertura
com 3 qtos, sendo 1 suí-
te +2 semi-suíte, sala,
área gourmet com
ofurô.ÁreadeLazercom-
pleta, piscina, acade-
mia, churrasq. cozinha
c/ armários, 1 vagadega-
ragem. Excelente ímó-
vel. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

CSB04EdNewResiden-
ce Reformadíssimo,
3qts 01 suite sala cozi-
nha wc social, andar al-
to super claro/ arejado,
desocupado 01 vaga de
garagem.acfinanciamen-
to 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNA 42 Ed Dona Natha-
lia Comercial Norte, fren-
te SESC 3qts sendo 01
suite, c/ armários, sala
coz c/arms, área de
serv. separada, nascen-
te, varanda, de canto 1
vaga de garagem Ac fi-
nanc 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

CSA 01 Resid Alvorada
4qts, todos com suite,
dce cozinha planej sa-
lão 2 ambientes andar al-
to desocupado 2 vagas
de garagem Linda vista
Ac financiamento 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM 24 2qts laje cerami-
ca Quitado escriturado.
R$ 260.000, Aceito finan-
ciamento. Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNM 24 2qts laje cerami-
ca Quitado escriturado.
R$ 260.000, Aceito finan-
ciamento. Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

QNM 03 Excelente casa
colonial laje, 3qts sendo
01 suite, + ótima casa
de fundos . Excelente
acabamento.Quitada,es-
criturada .Aceito financia-
mento. Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 750.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488
/CJ-1700

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, 577mts de constru-
ção, armários, salão am-
plo, lazer - 3315-8642 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3315-
8642/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 25 - Ótima localiza-
ção, 04 suííes, lavabo,
360,99 mts, lazer, pisci-
na, churrasqueira - 3315-
8642/ - 99699-0830 / CJ
1700

E V N D A

QI 27 Área de 10.800
mts, linda vista, 05 sui-
tes, 1.556,29 mts privati-
vosdeconstrução,poden-
do fazer 04 casas tipo
condomínio 3315-8642/
99699-0830 CJ-1700

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

1.3 LAGO SUL

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 14 Desocupada
4suites R$ 2.150.000 c/
área verde! Ac Financ
Urg. 99999-3532 c8165

OPORTUNIDADE
SMPW QD 20 Conj. 04
Mansão 2 Pav. 5 suítes.
Ac Apto na Asa Sul. R$
1.650.000,00. Tratar:
99551-6997 c8998

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 205 excelente casa
3qts 2banhs forro cerâmi-
ca garagem 2 carros qui-
tada escrit c/ habite-se
ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QD 205 excelente casa
3qts 2banhs forro cerâmi-
ca garagem 2 carros qui-
tada escrit c/ habite-se
ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488 /CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COND RK 03 qtos, 2 suí-
tes, piscina, churrasquei-
ra, gar. Tr: 98471-4749
FVAc1944

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 09 Casa 3qtos, sa-
la, copa, cozinha, Wc so-
cial, +laje. Excelente resi-
dência na parte superior
com 2 quartos, sala, cozi-
nha e banheiro. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento, va-
ga de garagem, monte
seu negócio em área no-
bre de Brasilia, - 98238-
0962/ CJ - 1700

CEILÂNDIA

VENDO PRÉDIO
QNM 26 8 Kits 10 sls 2
lojas amplas 1.300.000
Ac troca 98542-9065

1.4 GAMA

GAMA

ST OESTE QD 08 Co-
mercial Vendo Prédio -
Loja + 4 aptos + Kit + ca-
sa. Ótimo preço Tr:
98471-4749 c1944
ST OESTE QD 08 Co-
mercial Vendo Prédio -
Loja + 4 aptos + Kit + ca-
sa. Ótimo preço Tr:
98471-4749 c1944

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3315-8642/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3315-
8642/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3315-8642/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3315-8642/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 160mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488 /CJ-1700

1.4 ASA SUL

ASA SUL

SRTVS 701 Ed. Multi-
empresarial, sala dividi-
da 30m2, nacente.
98471-4749 c1944

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3315-8642/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
CJ-1700

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

R 31 Norte ap de 1Q
com 33m2 armários, va-
ga de garagem, lazer
completo. WhatsApp
3315 8587

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2 QUARTOS

704SHCGNCoberturadu-
plex 134m2 2Q, suite, hi-
dro, churrasqueira, 2 va-
gas. WhatsApp 3315
8587
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2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm ref
a.ser $2.000 991577766
3326-3737 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

208 4QTOS 128m2, no-
vo, armários planejados,
2 vagas, ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

2.2 ASA SUL

414 SQS 1Q 68m2, no-
vo, armários planejados,
vaga de garagemedepó-
sito. WhatsApp 3315
8587

414 SQS 1Q 49m2, no-
vo, armários planejados,
vaga de garagemedepó-
sito WhatsApp 3315
8587

414 SQS 1Q 68m2, no-
vo, armários planejados,
vaga de garagemedepó-
sito. WhatsApp 3315
8587

2 QUARTOS

PARKSULLiving2Q,sa-
la, varanda, armários, 2
vagas, lazer completo
WhatsApp 3315 8587

2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA LAZER Ur-
banismo, Ap 4q suíte, ar-
mários, varanda, gour-
met, lazercompletoWhat-
sApp 3315 8587
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

LAGO SUL

3 QUARTOS

ILHAS DO LAGO 3Q, 1
suíte, armários, varan-
da, porcelanato, reforma-
do, 3 vagas, lazer What-
sApp 3315 8587

4 OU MAIS QUARTOS

ILHAS DO LAGO 4Q, 2
suítes, armários, varan-
da, porcelanato, reforma-
do, 3 vagas, lazer What-
sApp 3315 8587

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW307Primeira loca-
ção 75m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587

SQNW307Primeira loca-
ção 85m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 esquina, 700m2

lote 4mil m2, próx ba-
lão aeroporto e Gilber-
to Salomão. R$ 20mil
+ IPTU + água + ener-
gia. Tr: 61 9.9868-1355

QL 02 esquina, 700m2

lote 4mil m2, próx ba-
lão aeroporto e Gilber-
to Salomão. R$ 20mil
+ IPTU + água + ener-
gia. Tr: 61 9.9868-1355

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

QSE 16 alg bela casa +
casa fdos Ideal p/ gran-
de família 99661-4212

4 OU MAIS QUARTOS

QSE 16 Alg. Belissímo
sobrado 6qts + casa de
fundos 99661-4212

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA LAZER r e
Urbanismo, loja com
86m2 em vão livre com
mezanino e banheiro.
WhatsApp 3315 8587

R 05 Sul loja com
150m2 em vão livre, ba-
nheiro, mezanino e óti-
ma localização. WhatsA-
pp 3315 8587

R 05 Sul loja com
213m2 em vão livre, ba-
nheiro, mezanino e óti-
ma localização. WhatsA-
pp 3315 8587

R 12 Sul loja com
107m2 em vão livre, ba-
nheiro, ótima vitrine e 2
vagas. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2. WhatsApp 3315
8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
21m2 . WhatsApp : 3315-
8587

SMHNQD02CentroClíni-
co Cléo Octávio Salas a
partir de 29m2 prontas
com banheiro e pia no
consultórioe vaga What-
sApp 3315 8587

GUARÁ

QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

TAGUATINGA

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 201 sala com
726m2 andar inteiro em
vão livre com banheiros
e copa WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 Reformadas com
3 meses de carência no
aluguel. WhatsApp 3315
8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 283m2 banheiros,
copae recepçãoWhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 63m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

ASA SUL

CENTRO CLÍNICO
SUL SEPS 716 Aluga-
se sala 124 Torre II
Tr.. no JBN 3344-9181

SHS QD 06 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

2.4 TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 NISSAN

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

NISSAN

KICKS 16/17 1.6 SL au-
tom ún dona marrom
56mkm R$82.000 Tr.
99213-8874

KICKS 16/17 1.6 SL au-
tom ún dona marrom
56mkm R$82.000 Tr.
99213-8874

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa, oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO REMIDO Mi-
nas Tenis Clube Tr:
99989-8888

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE


